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Alô...Alô...

Vou te contarVou te contar

Fonte: br.pinterest.com

Pesca e Aquicultura Sergipe: Vou te Contar é uma coletânea de trabalhos publicados
por docentes e discentes do Departamento de Pesca e Aquicultura da Universidade
Federal de Sergipe e de outras Universidades. Os trabalhos e as fotografias estão
referenciados.

A obra foi elaborado com recursos próprios e será distribuída gratuitamente.
.

“Nenhuma violação de direitos autorais pretendida”.
Se por acaso algum material exibido neste livro for censurável, errôneo ou lesivo à
direitos autorais, por favor contacte o Editor pelo e-mail: jmiltonb11@gmail.com
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Aos Leitores

   A galera da Engenharia de Pesca de Sergipe, da
Disciplina Tópicos de Engenharia de Pesca,  me contou  
uma historia e eu também... 

- vou te contar...

   Esse negócio de pescar, de mexer com peixes, aratu,
marisco, caranguejo e camarão é o ganha pão de muita
gente nessas nossas praias. 
   É só andar por esses povoados mundo afora e vê o que
tem pro povo fazer prá criar a fiarada... é só pesca ou
criar peixe ou camarão...uma boa coisa. 

Vamos nessa...

3



1a. Capa, acima: comunidade pesqueira, distrito Saramém, Brejo Grande-SE
                 abaixo: exemplar de peixe-leão (Fotos Israel Cintra)
2a. Capa, capas da Actapesca  (www.actapescanews.com/) e do site
                  Engenharia de Pesca - Atlas da macrofauna de Sergipe   
                  (www.engenhariadepescaaepse.com/)

Pagina 2: acadêmico Rejane Dias
Página 7: acadêmica Elaine Luiza de Jesus em trabalho de campo 
       

Ficha catalográfica

Jesus, Elaine Luiza de, et al., 2025
Pesca e Aquicultura em Sergipe: vou te contar, Volume 4. Ambientais, 
Espécies e Peixe-leão / Engenharia de Pesca-Atlas da Macrofauna de
Sergipe: Aracaju
1a. Edição 2025 - Aracaju
124p.: Il.

Formato: pdf

ISBN 978-65-01-39679-8

1. Meio Ambiente Aquático - Sergipe. 2. Espécies 3. Espécies insavoras. 4
Pixe-leão - Brasil.
 I. Elaine Luiza de Jesus, II. Edilde Batista Campos, III. Jaqueline de Oliveira,
IV. Rejane Dias, V. Luiz Soares Lima, VI. Robson Gomes do Nascimento, VII,
Ana Rosa da Rocha Araújo, VIII. José Milton Barbosa

                                                                                                               CDU 639.2

4



Prefácio
     A pesca e a aquicultura são atividades de grande importância para Sergipe sendo fontes
significativas de renda e emprego para muitas famílias. O estado é privilegiado com um
litoral rico em peixes, crustáceos e moluscos e uma grande variedade de rios, barragens e na
hidroelétrica de Xingó, que são locais ideais para a produção de peixes e camarões.
Sergipe, destaca-se pelos seus recursos hídricos, com uma costa de 163 km e seis bacias
hidrográficas (São Francisco, Japaratuba, Sergipe, Vaza-Barris, Piauí e Real), de forma que o
estado possui condições naturais propícias para o desenvolvimento da pesca e aquicultura.  
     A coletânea “Pesca e Aquicultura Sergipe: Vou te Contar” é composta por quatro volumes:
1) Coleta, mariscagem e pesca, 2) Aquicultura, 3) Ciência e tecnologia do pescado 4)
Ambientais, espécies e peixe-leão. Esta coletânea é produto da Disciplina Tópicos de
Engenharia de Pesca VI, ministrada pelo Prof. Dr. José Milton Barbosa, cujo prefácio tenho a
honra de apresentar é, portanto, um marco fundamental pois compartilha o conhecimento
gerado pelo professor e alunos, no decorrer da Disciplina Tópicos de Engenharia de Pesca VI,
com o público em geral. Os docentes e discentes envolvidos na organização da coletânea
contribuem significativamente para o uso sustentável dos recursos pesqueiros e para a
segurança alimentar e nutricional da população em geral. 
     A obra, no Volume 1, disponibiliza informações sobre a pesca do caranguejo-uçá, estrutura
populacional do aratu, cadeia produtiva do “catado” de aratu e os riscos associados a
atividade pesqueira no município de Laranjeiras. No Volume 2, disponibiliza informações
relacionadas a piscicultura, carcinicultura, malacocultura, custo de produção e legislação. No
Volume 3, presta informações importantes sobre processamento, métodos de conservação e
fraude em pescado e no Volume 4, informa sobre ambiente, espécies nativas e exóticas, com
um Capítulo especial sobre o peixe leão, pelo perigo que representa para nossa fauna nativa.
     A obra será muito útil não só para os Engenheiros de Pesca e outros profissionais da área,
mas para o público em geral. Ela é de interesse também para os órgãos nas tomadas de
decisões para o uso sustentável dos recursos da pesca e da aquicultura.
     Escrever artigos científicos e organizar livros não é tarefa fácil, pois requer linguagem
clara, precisa e técnica. A gente dá os primeiros passos, neste tipo de escrita, geralmente,
imitando aquelas referências bibliográficas que admiramos e temos como exemplo. Com o
decorrer do tempo e a experiência criamos o nosso estilo e forma própria de escrever. 
     Dentre as minhas referências bibliográficas estão os queridos amigos Prof. Dr. José Milton
Barbosa e Profa. Dra. Ana Rosa da Rocha Araújo, pesquisadores da melhor qualidade,
mestres da escrita, com estilo próprio e fina capacidade de dizer em poucas palavras tudo
que é necessário em um texto científico, nem mais nem menos, tudo na medida certa.
     Parabéns aos autores dos artigos, aos organizadores e em especial ao Prof. Dr. José Milton
Barbosa, professor da Disciplina pela brilhante idéia de organizar, produzir e difundir
conhecimento a partir de uma disciplina da grade curricular do Curso de Engenharia de
Pesca da Universidade Federal de Sergipe.

Belém, 23 de março de 2025.
 

Israel Hidenburgo Aniceto Cintra, Engenheiro de Pesca (UFC, 1988), Doutor em Engenharia de
Pesca (UFC, 2009), Professor Associado IV, Universidade Federal Rural da Amazônia.
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Estado de Arte 

 

 

Conhecer as espécies e seus habitats é de suma importância para a conservação 

da biodiversidade, que é fundamental para o equilíbrio ambiental além de prover 

forma para sua exploração racional, visando a sustentabilidade. 

A biodiversidade é um indicador da qualidade ambiental e mede a saúde da 

vida no planeta. O ambiente rico e diversificado a sustentabilidade e a qualidade 

de vida dos seres vivos que o habita.  É fundamental para o funcionamento dos 

ecossistemas e para o bem-estar de todos.  

Cada espécie tem uma função exclusiva e contribui para a estabilidade e a 

resiliência dos ecossistemas. E sua exploração racional garante sua manutenção 

para as gerações futuras. 

Os trabalhadores do mar que atuam praticando a pesca artesanal e acoleta e 

mariscagem, contribuem para a existência de ecossistemas saudáveis e 

diversificados em virtude do uso responsáveis dos recursos aquáticos, mantendo 

suas famílias por gerações em suas comunidades tradicionais. 
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RESUMO A Praia do Atalaia no Pará é o destino 

preferido dos paraenses durante as férias de verão 

e feriados prolongados. Este trabalho tem como 

objetivo estimar o valor de opção da praia do 

Atalaia, a fim de nortear ações de conservação 

deste ambiente. Por meio da aplicação de 

questionários utilizou-se o método de Valoração 

Contingente e a forma aberta de elucidação, na 

qual o entrevistado declara sua máxima 

Disposição a Pagar, em valor monetário, pela 

preservação/conservação do recurso, a fim de que 

ela esteja disponível para as futuras gerações. A 

Disposição a Pagar Total (DAPT) foi calculada 

utilizando a forma descrita por Dixon e 

Hufshmidt (1986) e Motta (1998). Os resultados 

evidenciam que a DAPT pela praia durante 

feriado prolongado se aproximou dos BRL 4 

milhões mensais. Como Salinópolis é uma cidade 

turística, este valor não deve ser semelhante em 

todos os períodos do ano. Além disso, os 

residentes na cidade estão dispostos a pagar 

significantemente mais pela praia do que os 

visitantes, o que revela à importância de se 

considerar também as preferências dos residentes 

que visem valorar recursos locais. 

Palavras-chave: valor de opção, valor de uso, valoração 

contingente 

ABSTRACT Atalaia beach, in Salinópolis - Pará, 

Atalaia beach, in Salinópolis - Pará, is the main 

destination of residents of the State of Pará during 

summer vacations and holidays. This study aims to 

estimate the Option Value of Atalaia beach, in 

order to guide environment conservation actions. 

Using questionnaires, we apply the Contingent 

Valuation Method with open ended questions, in 

which the respondent declares its maximum 

Willingness to Pay in money terms, by resource 

conservation for future generations. Option Value 

Estimation was calculated using the form described 

by Dixon e Hufshmidt (1986) e Motta (1998). The 

results show Disposition to Pay Total (DAPT), 

during holiday weekend, approached BRL 4 

million a month. This value should not be similar in 

all periods of the year. In addition, Salinópolis 

residents are willing to pay significantly more than 

beach visitors, which shows the importance to also 

consider residents preferences in these kinds of 

studies atributes. 

Keywords: option value, value in use, contingent 

valuation. 
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Introdução 

O município de Salinópolis no Pará localiza-se a cerca de 220 km da capital do estado, Belém, e é o 

destino preferido dos paraenses durante as férias de verão e feriados prolongados. Localizada nesta cidade, a 

praia do Atalaia é considerada uma das praias mais bonitas do Brasil, com dezenas de quilômetros de 

extensão, entremeados por dunas e lagoas e por esse motivo é o principal balneário do estado e atrai milhares 

de turistas todos os anos (Rezende, 2012). 

Devido o grande fluxo de turistas, especialmente durante a alta estação, a praia sofre com o descarte de 

lixo e é acessada por veículos motorizados que podem impactar toda a microfauna costeira (Lopes et al., 

2007) e poluir o ar. Além disso, a especulação imobiliária na região é crescente, o que resulta em sérios 

prejuízos para a paisagem local, com o comprometimento de dunas e lagos, e na aceleração da destruição 

antrópica das áreas costeiras (Tadaiesky; Rebelo; Vitor, 2008). Dessa forma, é fundamental que o governo 

possua ferramentas administrativas e financeiras, comprovadas cientificamente, que permitam a aplicação de 

penalidades em casos de danos ambientais. 

Nesse contexto de atribuir valor a danos, uma das ferramentas de conservação ambiental a ser aplicada é a 

Valoração Ambiental. A ferramenta consiste em um conjunto de procedimentos e técnicas para agregar 

valores monetários a bens e serviços da natureza a partir de preferências individuais (Camphora; May, 2006). 

Segundo Maia (2002), o valor econômico total de um recurso natural é definido em função do seu Valor de 

Uso, do seu Valor de Existência (valor dissociado do uso, referindo-se aos direitos de existência de seres e 

riquezas não-humanos) e do seu Valor de Opção, que se refere à quanto os indivíduos estariam dispostos a 

pagar para garantir o uso do recurso ambiental no futuro (Portugal Júnior et al., 2012). 

Estudos de Valoração Ambiental na Praia do Ataláia podem contribuir para a gestão da região, por meio 

da elaboração de medidas de regulação dos padrões de uso dos bens e serviços ambientais (Camphora; May, 

2006). Desta forma, este trabalho tem como objetivo estimar o Valor de Opção da Praia do Atalaia, Estado 

do Pará, a fim de nortear ações de prevenção e conservação deste ambiente. 

Material e Métodos 

Na determinação do Valor de Opção da Praia do Atalaia utilizou-se o método de Valoração 

Contingente, e a forma aberta de elucidação (perguntas abertas), na qual o entrevistado declara, dentre 

outros valores, sua máxima Disposição a Pagar (DAP), em valor monetário, pela preservação/conservação 

da Praia do Atalaia, a fim de que ela esteja disponível para as futuras gerações. 

Os valores de DAP foram obtidos por meio da aplicação de questionários com moradores e visitantes 

que estavam na Praia do Atalaia no momento da entrevista, de 05 a 08 de dezembro de 2010 (Feriado de 

Nossa Senhora da Conceição). Também foram registradas informações quanto ao sexo, idade, e nível de 

escolaridade dos entrevistados. Os questionários foram aplicados com o apoio logístico do Centro de 

Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Norte (Cepnor), autarquia vinculada ao Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (Icmbio). 

De acordo com a metodologia proposta por Rodrigues (2006) para populações infinitas, o tamanho da 

amostra foi determinado em Salinópolis, a partir da estimativa da polícia local do número de residentes na 

cidade durante o final de semana de coleta de dados, considerando moradores e visitantes. Desta forma, 

200 indivíduos foram entrevistados, sendo 100 moradores e 100 visitantes. 

A Estimativa do valor da Disposição a Pagar Total (DAPT) foi calculada utilizando a forma funcional 

descrita por Dixon e Hufshmidt (1986) e Motta (1998): 

y 

DAPT = ∑ DAPMi (ni/N) (X) 
i=1 

Quando: 

DAPM = Disposição a Pagar Média (Soma dos valores dividida pelo número de entrevistados); 

ni = número de entrevistados dispostos a pagar DAPM; 

N = número total de pessoas entrevistadas; 
y = número de intervalos relativos às respostas quanto a DAP; 

i = um dos intervalos relativos às respostas quanto a DAP; 

X = número de habitantes estimado na área durante o período em estudo. 
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No cálculo da DAPM, os entrevistados foram também analisados separadamente por faixa etária, 

escolaridade e sexo. Quanto à idade, os moradores e visitantes foram classificadas em jovens (15-30 anos), 

adultos (31-60 anos) e idosos (> 61 anos), e as pessoas que não responderam a idade não foram incluídas 

no teste estatístico. Na análise da escolaridade, os entrevistados foram agrupados em Nunca Estudou, 1º 

grau (completo e incompleto), 2º grau (completo e incompleto) e 3º grau (completo e incompleto). 

Os ensaios estatísticos foram realizados com o programa BioEstat 5.3 (Ayres et al., 2007), utilizando o 

ensaio Anova oneway e considerando nível de significância de 5%. 

Resultados e Discussão 

O perfil geral dos entrevistados está representado na Figura 1. Entre moradores e visitantes 

predominaram os entrevistados não jovens, com 31 a 40 anos (29%) e 61 a 70 anos (26%), 

respectivamente. Quanto ao sexo, somente entre os visitantes houve aumento significativo de entrevistados 

do sexo feminino (62%). Considerando o nível de escolaridade predominaram entrevistados com 1º grau 

incompleto entre os moradores e 2º grau completo entre os visitantes. Entre os visitantes também está a 

maior quantidade de entrevistados com nível superior completo (21%). 
 

Figura 1. Idade, sexo e escolaridade dos entrevistados na praia do Ataláia, Salinópolis, Estado do Pará 

O maior nível de escolaridade médio, dos visitantes em relação aos moradores de Salinópolis, pode ter 

relação com o poder aquisitivo destes usuários da praia do Ataláia. De fato, segundo Teixeira et al. (2007) os 

turistas de Salinópolis, na sua grande maioria, apresentam alto poder aquisitivo. Por outro lado, a maior parte 

da renda dos moradores dessa cidade origina-se da pesca e do turismo (Adrião, 2006). 

Dos 200 questionários aplicados, 13% apresentaram respostas negativas quanto à disposição a pagar 

mensalmente pela preservação/conservação dos bens e serviços oferecidos pela Praia do Ataláia (ou não se 

dispuseram a pagar pela preservação da amenidade ambiental, ou se recusaram a responder à questão). De 

acordo com Finco (2004) à resposta negativa foi atribuído valor de BRL 0,00 à DAP, no cálculo do valor da 

DAPM e DAPT. 
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Os valores de DAPM obtidos estão expressos nas Tabelas 1 e 2. Considerando o total de entrevistados, as 

pessoas com 2º grau, completo e incompleto, apresentaram maior valor de DAPM, ocorrendo diferença 

significativa entre esse grupo e entrevistados com 1º e 3º graus completos e incompletos. Quanto ao sexo dos 

entrevistados, não houve diferença significativa entre os grupos analisados. 

 
Tabela 1. Disposição a Pagar Média (DAPM) pela conservação da Praia do Ataláia/Pará, atribuídos por moradores e 

visitantes, considerando faixa etária, escolaridade e sexo dos entrevistados. 

 

 Moradores   Visitantes  Total 

N DAPM 

(BRL) 
N DAPM 

(BRL) 

N DAPM 

(BRL) 

 Jovens 39 51,44 23 26,22 62 47,30 

Faixa etária Adultos 54 28,14 42 9,24 96 19,87 

 Idosos 5 6,00 34 10,15 39 9,62 

 NR 2 7,50 1 465 3 160 

 NE 5 9,00 0 0 5 9,00 

Escolaridade 1º G 44 18,71 43 15,58 87 17,16 

 2º G 45 61,80 30 29,70 75 48,96 

 3º G 6 40,83 27 8,89 33 14,70 

Sexo M 46 26,57 38 12,90 92 20,92 

 F 54 53,46 62 21,15 108 34,91 

Total  300  300  600  

N - Número de entrevistados, NR - Não Respondeu, NE - Nunca Estudou, 1ºG - 1º grau completo e incompleto, 2ºG - 

2º grau completo e incompleto, 3ºG - 3º grau completo e incompleto. 

 

Tabela 2. Diferença significativa e não significativa (Anova one way), entre os valores de Disposição a 

Pagar Médio (DAPM) pela conservação da praia do Ataláia-Pará, atribuídos por moradores e visitantes, 

considerando faixa etária, escolaridade e sexo dos entrevistados. 
 

DAPM Moradores Visitantes Total 

 Adultos Idosos Adultos Idosos Adultos Idosos 

Por Faixa Jovens ns ns 0,0095* 0,0180* 0,0106* 0,0052* 
Etária Adultos  - ns -  ns -  ns 

 1º G 2º G 3º G 1º G 2º G 3º G 1º G 2º G 3º G 

Escolaridade NE ns ns ns ns ns ns ns 0,0054 0,0234* 

 1ºG - ns ns - ns ns - ns ns 

 2ºG - - ns - - ns - - ns 

Sexo M F 

ns 

F 

ns 

F 

ns 

* Valores apresentam diferença significativa (p<0,05) 

ns - Valores não apresentam diferença significativa (p<0,05),  NE - Nunca estudou, 1ºG  - 1º grau completo e 

incompleto, 2ºG - 2º grau completo e incompleto, 3ºG - 3º grau completo e incompleto, -- Não tivemos amostra 

 

Entre visitantes e total de entrevistados, a maior DAPM, considerando a faixa etária, foi atribuída por 

jovens (15 a 30 anos), ocorrendo diferença significativa entre esse grupo e adultos (31 a 60 anos) e idosos 

(mais de 61 anos) (Tabela 1). Esses resultados podem confirmar uma crescente preocupação dos jovens com 

as questões ambientais (Patriota, 2011). 
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A DAPM por mês para visitantes foi BRL 18,01 e para moradores BRL 38,94. Esses valores apresentam 

diferença significativa (p = 0,0424), o que revela que os residentes na cidade estão dispostos a pagar 

significantemente mais pela praia do que os visitantes. 

Estes resultados podem ser explicados pela relação que os moradores têm com a praia do Ataláia. Muitos 

moradores do município utilizam a praia para trabalho e raramente para lazer, desta forma, a destruição da 

área pode ter reflexo econômico para eles. De fato, segundo Sousa e Cunha (2013) e Motta (1996), embora 

os recursos ambientais não possuam valor monetário real, seu valor econômico existe indiretamente, na 

medida em que seu uso tem potencial para alterar o nível de consumo e produção da sociedade. 

Também utilizando a Avaliação Contingente, Uchikawa (2008) obteve uma DAP individual de BRL 9,50 

ao mês para a Praia de Boa Viagem na orla de Recife. Em nosso estudo, apesar da distância da cidade de 

Belém, origem da maioria dos turistas de Salinópolis (Rezende, 2012), à Praia do Ataláia obteve valor de 

DAPM superior a da capital recifence. Isso pode ser explicado devido a capital pernambucana tem outras 

praias turísticas, o que pode diminuir o interesse de seus usuários pela conservação de apenas uma, ao 

contrário de residentes de Belém. 

Embora os moradores tenham apresentado maior DAPM, a DAPT por mês de moradores (BRL 

1.525.875,90) é inferior à de visitantes (BRL 1.800.840,00), uma vez que no cálculo da DAPT utiliza-se o 

total de habitantes e existiam mais visitantes do que moradores no final de semana da coleta de dados 

(Tabela 3). Desta forma, é provável que estudo similar realizado na alta estação, com mais visitantes, revele 

valor de DAPT superior. 

Tabela 3. Intervalo de valores da Disposição a Pagar mensal e Total pela conservação da Praia do Ataláia- 

Pará, atribuídos por Moradores, Visitantes e Total de entrevistados. 

Intervalo 

(BRL) 
DAP/mês 

(Moradores) 

DAP/mês 

(Visitantes) 

DAP/mês 

(Todos Entrevistados) 

 Média (BRL) Pessoas Média (BRL) Pessoas Média (BRL) Pessoas 

0 0 6 0 20 0 26 

0,01-5,00 4,19 32 4,31 13 4,22 45 

5,01-25,00 13,38 37 12,2 59 12,66 96 

5,01-50,00 40,91 11 42 5 41,25 16 

50,01-100,00 100,00 8 - 0 100,00 8 

100,01-500,00 335,83 6 271,67 3 314,44 9 

DAPT (BRL) 1.525.875,90* 1.800.840,00** 3.963.417,50*** 

*Considerando X = 39.184 (número de moradores), Fonte: SEPOF-Pa (2007) 

**Considerando X = 100.000 (número de visitantes estimado pela Polícia local) 

***Considerando X = 139.184 (número total de habitantes na cidade no momento do estudo) 

 

A valoração ambiental dos recursos naturais tem como objetivo revelar o valor monetário de um ambiente 

e o prejuízo irrecuperável, que pode haver, caso este seja destruído. Neste estudo, o Valor de Opção captado 

durante a baixa estação revelou uma DAPT de BRL 3.963.417,50 por mês para a Praia do Ataláia. Esse valor 

foi superior ao encontrado por Oliveira (2012) para as praias do Rio Vermelho em Salvador, no máximo 

BRL 3.121.011,49. À semelhança do estudo em Recife (Uchikawa, 2008), uma possível explicação para essa 

diferença é que Salvador é uma cidade litorânea com muitas outras praias de interesse turístico. 

Embora esse estudo tenha estimado somente o Valor de Opção para a Praia do Ataláia, este Valor pode 

estar relacionado com o Valor de Uso, uma vez que o questionário foi aplicado em indivíduos que 

efetivamente usufruem do recurso (Finco, 2004). Além disso, o método de Valoração Contingente, utilizado 

neste trabalho, é o único capaz de captar o Valor de Existência, já que este valor não se revela por 

substituição ou complementariedade de um bem privado (Motta, 2006; Silveira; Cirino e Prado-Filho, 2013). 

 

 

 

Considerações finais 
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Utilizando a Avaliação Contingente, a Disposição a Pagar Total pela praia do Ataláia durante feriado 

prolongado se aproximou dos 4 milhões de reais mensais. Como Salinópolis é uma cidade turística, o valor 

obtido de DAPT não deve ser semelhante em todos os períodos do ano. 

A DAPM atribuída por moradores foi significantemente superior à de visitantes. Isso revela a 

necessidade de se considerar, nos estudos em que a amenidade ambiental valorada está distante da origem 

dos turistas, não só as preferências dos visitantes, mas também a dos residentes, uma vez que estes podem ser 

mais prejudicados pela redução da qualidade do bem ou serviço ambiental. 

A estimativa do valor econômico desta área costeira não visa inserir este ambiente em um sistema 

comercial, mas pode servir para embasar ações públicas e privadas de conservação e preservação de seus 

recursos. Apesar disso, este trabalho não esgota o assunto, ao contrário, cria novas perspectivas de valoração 

de bens e serviços ambientais nesta área. 
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RESUMO 

 

Nesta revisão coletou-se informações sobre o peixe- 

boi-da-amazônia acerca do desmame em cativeiro e 

posterior introdução no ambiente natural: sistemática, 

distribuição, reprodução, alimentação, 

comportamento em cativeiro, importância ecológica, 

econômica e cultural e legislação para o manejo em 

cativeiro. 
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ABSTRACT 

In this review we collected information on the 

Amazonian manatee about weaning in captivity and 

subsequent introduction into the natural environment: 

systematic, distribution, reproduction, feeding, behavior 

in captivity, ecological, economic and cultural 

importance and legislation for management in captivity. 
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Introdução 

A ordem Sirênia Illiger, 1811, é constituída por duas famílias, Trichechidae Gill, 1872 e Dugongidae 

Gray, 1821. A família Dugongidae é constituída pelas espécies Dugong dugon (Müller, 1776) e 

Hydrodamalis gigas (Zimmermann, 1780), sendo que H. gigas foi extinta no final do século XVIII. A 

família Trichechidae abriga o gênero Trichechus Linnaeus, 1758 e as espécies Trichechus inunguis 

(Natterer, 1883), Trichechus manatus Linnaeus, 1758 e Trichechus senegalensis Link, 1795. Assim, 

existem na natureza quatro espécies viventes: o peixe-boi-da-amazônia T. inunguis, o peixe-boi-marinho T. 

manatus, o peixe-boi-africano T. senegalensis e o dugongo D. dugon (Itis, 2020). No Brasil ocorrem duas 

espécies de Sirênios: o peixe-boi-marinho e o peixe-boi-da-amazônia (Luna et al., 2011). 

O peixe-boi-da-amazônia é o menor dos peixes-boi, sendo essencialmente fluvial. Tem como 

característica a ausência de unhas nas nadadeiras peitorais, o que gerou o nome específico inunguis (do 

latim, sem unhas) e apresenta uma mancha branca irregular na região ventral que pode estar ausente em 

alguns animais (Rosas, 1994). 

O peixe-boi-da-amazônia é o mamífero aquático mais caçado do Brasil, e, embora em menor intensidade 

do que no início do século XX (Luna et al., 2011), seu status de conservação está classificado como 

“vulnerável” na lista das Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora da União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2012). De forma que a sua reprodução em cativeiro, para soltura no ambiente natural, tem 

sido uma estratégia exitosa no Brasil. 

Apesar disso, as informações necessárias para subsidiar a soltura de Sirênios que vivem em cativeiros 

são incipientes. Como exemplo, é possível observar que há carência de estudos sobre o comportamento que 

visam identificar estereotipias de cativeiro que são considerados importantes parâmetros para promover a 

saúde e conservação das espécies (Anzolin, Carvalho, Viana-Júnior, Normande & Souto, 2013), pois ao 

permitir a identificação de aspectos mais difíceis de serem percebidos na natureza, nos possibilita maior 

conhecimento da sua biologia, além de ser um procedimento obrigatório, como determina a Instrução 

Normativa no 3/2002 do Ibama que trata de instalações e manutenção de mamíferos aquáticos em cativeiro 

(Brasil, 2002). 

No Brasil, existem instituições com expertise para manter e reabilitar filhotes de peixes-boi órfãos em 

cativeiro: Laboratório de Mamíferos Aquáticos (LMA) do Inpa em Manaus; o Centro de Pesquisas e 

Preservação dos Mamíferos Aquáticos (CPPMA), ligado a Manaus Energia S.A., em Balbina (AM); 

Zoológico de Santarém (Zoofit-PA); Centro de Mamíferos Aquáticos (CMA), em Itamaracá (PE) e o Centro 

de Mamíferos Aquáticos/ICMBio, em Belém, que vinha resgatando e reabilitando em cativeiro filhotes 

órfãos de peixes-boi-da-amazônia, já tendo este centro de pesquisa, inclusive, realizado a soltura de dois 

animais (um macho e uma fêmea) em uma Unidade de Conservação Federal (Reserva Extrativista Tapajós- 

Arapiuns), próximo à cidade de Santarém-PA, em setembro de 2007 (Luna et al., 2011). 

Nesta revisão coletou-se informações sobre o peixe-boi-da-amazônia Trichechus inunguis (Natterer, 

1883) acerca do desmame em cativeiro e posterior introdução no ambiente natural. 

Sistemática 

A classificação dos mamíferos pode ser discutida em duas bases, sendo os caracteres morfológicos e 

moleculares divisores das linhas de atuação de pesquisadores. A linha de pesquisa, com base nos caracteres 

moleculares, aponta para o fato de cetáceos serem mais aparentados dos morcegos que dos peixes-boi-da- 

amazônia, contrapondo com a teoria morfológica. A ideia de incluir os peixes-boi-da-amazônia na divisão 

Ungulata, onde os Cetáceos formam com os Sirênios um grupo monofilético de ancestral comum confronta 

com a separação observada em cladograma de teoria molecular. Porém, mesmo considerando as duas 

linhas de sistemas de classificação, observa-se que os peixes-boi compõem uma ordem que teve um 

ancestral comum aos elefantes, sendo os hyrax amarelo-manchado Heterohyrax brucei (Gray, 1868) um 

“parente mais próximo” do peixe-boi-da-amazônia que um boto tucuxi Sotalia fluviatilis (Gervais e Deville, 

1853), cetáceo que convive no mesmo hábitat que T. inunguis (Pough, 2003). 

Segundo Itis (2020) a hierarquia taxonômica do peixe-boi-da-amazônia é a seguinte: Reino Animalia, 

Sub-reino Bilateria, Infra-reino Deuterostomia, Filo Chordata, Subfilo Vertebrata, Infra-filo Gnathostomata, 

Superclasse Tetrapoda, Classe Mammalia Linnaeus, 1758, Subclasse Theria Parker and Haswell, 1897, 

Infra-classe Eutheria Gill, 1872, Ordem Sirenia Illiger, 1811, Família Trichechidae Gill, 1872, Gênero 

Trichechus Linnaeus, 1758, Espécie Trichechus inunguis (Natterer), 1883. 
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Distribuição 

Genericamente, o peixe-boi-da-amazônia T. inunguis é encontrado na parte sul do continente americano 

(Itis, 2020). A espécie é endêmica da bacia do rio amazonas, onde se distribui pelos principais afluentes e 

lagos, desde o Peru, Colômbia e Equador até a foz, no Atlântico, ao redor da Ilha do Marajó. No Brasil, 

ocorre em todas as bacias dos principais rios da Amazônia sendo sua distribuição limitada por cachoeiras e 

corredeiras (Luna et al., 2011). 

Reprodução 

A reprodução destes animais está relacionada com o ciclo de cheia e vazante da bacia amazônica, com o 

acasalamento e os nascimentos ocorrendo durante a cheia (dezembro-junho), tendo como pico de 

nascimentos no período de fevereiro a maio. Nesse período, há maior disponibilidade de alimentos 

(macrófitas), o que favorece a reposição energética demandada durante os primeiros meses de lactação 

(Cintra, 2004). A idade em que o peixe-boi da Amazônia está apto à participar do processo reprodutivo, 

assim como o intervalo entre nascimentos, não estão bem definidos, embora as estimativas apontem que a 

maturidade sexual ocorra a partir do quinto ano, com intervalo de três anos entre nascimentos (Silva, 2004), 

originando apenas um filhote por gestação (Best, Ribeiro, Yamakoshi & Silva, 1982; Best, 1984). 

Alimentação 

No contexto da reintrodução dos peixes-boi é importante realizar alterações na alimentação dos animais, 

visando prepará-los para a vida no ambiente natural (Anzolin, Carvalho, Viana-Júnior, Normande & Souto, 

2013), sendo o advento do desmame uma das etapas desse processo. 

O peixe-boi-da-amazônia é um animal exclusivamente herbívoro, que na natureza se alimenta 

especialmente de plantas emergentes, representadas principalmente pela Família das Gramíneas (Colares & 

Colares, 2002). Em cativeiro, os filhotes são alimentados com fórmulas artificiais fornecidas com utilização 

de mamadeiras (Figura 1), com plantas dos gêneros Brachiaria, Halodule, Gracilaria, Cryptonema, dentre 

outras, além de fruto ou frutas, legumes e verduras (Colares, Colares, Bianchini & Santos, 2000; Pantoja, 

Rosas, Silva & Santos, 2010; Anzolin, Carvalho, Viana-Júnior, Normande & Souto, 2013; Barbosa, Silva & 

Pereira Júnior, 2013). 
 

Figura 1. Exemplares Trichechus inunguis, alimentados com mamadeiras na base do Centro de Mamíferos 

Aquáticos/ICMBio. 
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Colares e Colares (2002) ao avaliarem amostras estomacais e fezes de T. inunguis em rios e lagos da 

Amazônia Central, identificaram Paspalum repens (P. J. Bergius), Echinochloa polystachya (Kunth) e 

Eichornia crassipes (Mart.) Solms, como as três espécies mais frequentes em sua alimentação, sugerindo 

que no período de águas baixas, quando o alimento é mais escasso, os animais apresentaram maior 

diversidade de espécies em sua dieta, enquanto que na cheia, apresentaram dieta mais seletiva. E. crassipes 

é um importante componente da alimentação dos T. manatus da Flórida (EUA) e tende a se proliferar muito 

em barragens, da mesma forma que Pistia stratiotes L., que é considerada invasora em muitos países e 

conhecida como forrageira para peixe-boi (Guterres, Marmontel, Ayub, Singer & Singer, 2008). 

Comportamento em cativeiro 

Antes da reintrodução de peixes boi em ambientes naturais é indispensável que haja um monitoramento 

pré-soltura dos animais, visando inferir a eficácia do trabalho, no sentido de avaliar a capacidade de ajuste 

do indivíduo ao novo ambiente e as chances de interação com outros animais (Medina, 2008). A mesma 

autora relata que o estudo de animais em cativeiro é importante também na determinação de padrões 

comportamentais, tanto individuais como associativos, possibilitando a constatação de associações entre 

indivíduos que poderiam persistir após liberação na natureza, sendo importante detectar comportamentos 

individuais e estereotipias que dificultem o sucesso do processo de reintrodução. 

É notório que o estudo do comportamento animal é pautado pela contribuição que os etologistas têm ao 

descrever características gerais de estímulo-resposta. Os estudos tendem a enriquecer o catálogo de 

comportamentos observados em grande variedade de animais, sob distintas condições, além de reforçar a 

importância de forças interativas, ecológicas e evolutivas que causam os distintos comportamentos 

(Nascimento, Medeiros & Yamamoto, 2008). 

O estudo do comportamento animal não é um importante campo científico apenas por si próprio, mas 

também por ter feito importantes contribuições para outras disciplinas e se mostram relevantes para 

conservação de espécies ameaçadas de extinção visando a reintrodução de animais e para promover o bem- 

estar animal (Snowdon, 1999). 

Descrevendo o comportamento de superfície do boto-cinza, Sotalia guianenses (P.-J. van Bénéden, 

1864), na praia da Pipa, no estado do Rio Grande do Norte, Nascimento, Medeiros e Yamamoto (2008) 

relatam que no estudo de comportamento animal, o etograma, que consiste na descrição de forma detalhada 

de comportamentos realizados por determinada espécie, é a base para estudos de comportamento animal de 

espécies pouco conhecidas, como também permite comparar comportamentos de populações distintas. 

No universo dos Sirênios, Anzolin, Carvalho, Viana-Júnior, Normande e Souto, (2013) ressaltam haver 

poucos estudos publicados sobre os diferentes comportamentos de T. manatus em cativeiro, fazendo 

referência e comparando quatro comportamentos, classificados como estereotipias, realizados por 

espécimes cativas de três localidades. 

A busca por trabalhos sobre o comportamento de T. inunguis remete as pesquisas com animais do 

mesmo gênero, como por exemplo o etograma elaborado por Medina (2008) quando estudou T. manatus 

cativos. O repertório de comportamentos amostrados no estudo de Medina (2008) serviu de base para o 

trabalho de Barreto (2011), quando analisou os comportamentos de exemplares de T. inunguis cativos em 

Belém, estado do Pará. 

O comportamento durante o desmame de sete exemplares de T. inunguis em cativeiro foi reportado por 

Iespa, Ribeiro, Barreto, Klautau e Cintra (2017), quando os autores compararam os padrões de alguns 

comportamentos antes (mamando), durante (desmamando) e depois (herbivoria) da fase de desmame. 

Importância ecológica, econômica e cultural 

O peixe-boi-da-amazônia possui importância ecológica no equilíbrio do ecossistema, pois suas fezes 

fertilizam as águas, auxiliando na produção de alimentos para outras espécies (Silva & Marmontel, 2009). 

Por outro lado, contribuem significativamente para o controle de plantas aquáticas macrófitas, na ecologia 

de leitos de algas e na produção de algas e plânctons (Domning & Magor, 1977). Ademais, estes animais 

também desenvolveram importante papel no desenvolvimento da região amazônica, sendo inicialmente 

abatido por tribos indígenas para utilização de sua carne e como matéria-prima de produtos de valor 

agregados, tais como, manteiga, óleo e couro, além da carne fresca, seca, frita e conservada em óleo 

(michira) para comunidades ribeirinhas (Best, 1984). Assim, foi alvo de caça em grande escala durante o 

século passado. Nas regiões denominadas de “Pesqueiro Real de Peixes Boi”, onde atualmente é o 

município de Faro (oeste do Pará), a caça indiscriminada, com utilização de arpões, sem distinção de 
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tamanho das presas, associada ao longo tempo de reprodução e de gestação e o fato de gerarem um ou dois 

filhotes por ano, resultou na ausência de peixes-boi-da-amazônia em lagos e outros ambientes, onde antes 

eram abundantes (Ferreira, 1903). 

T. inunguis é alvo de uma das principais manifestações culturais da cidade de Novo Airão, no 

Amazonas, à cerca de 200 km de Manaus. Semelhante ao festival dos bois de Parintins-AM, com a disputa 

entre Caprichoso e Garantido, o “Festival do Peixe Boi”, tem seu ponto culminante na disputa por meio de 

desfile de fantasias, coreografias e enredos, entre dois grupos: Jaú e Anavilhanas. Esse festival teve início 

em 1989, concomitantemente com o protesto contra a proibição da caça do peixe-boi e demais restrições 

advindas da criação das unidades de conservação federais: Parque Nacional do Jaú-AM, criado em 1980 e 

da Estação Ecológica de Anavilhanas-AM criada em 1981. 

Legislação para o manejo em cativeiro 

A legislação brasileira que regula a manutenção de Sirênios em cativeiro, existem regras previstas na 

Instrução Normativa do IBAMA no 3 de 8 de fevereiro de 2002, que regulam as instalações destinadas à 

manutenção e alimentação destes animais que devem ser adotadas por empresas e instituições públicas ou 

privadas. Dentre os principais aspectos a serem considerados estão: a volumetria dos recintos para T. 

inunguis, que pode variar de 100 a 700 m³ por animal, sendo acrescentado 30 m³ para cada animal extra. 

Tal variação se deve à classificação do tipo de atividade que estiver sendo desenvolvida pela entidade 

mantenedora dos animais. A referida normatização classifica os tipos de recintos de acordo com o tipo de 

manejo que será realizado: recinto/piscina para indivíduos manejados de forma permanente (700 m³ para 

até dois indivíduos); recintos/piscinas para reabilitação, que é o local em que o animal permanece sob 

cuidados veterinários intensivos, visando sua soltura ou destinação adequada (100m³ para um indivíduo, 

sendo acrescidos 30 m³ para cada indivíduo extra); recintos/piscinas de quarentena, local destinado a 

abrigar animais recém chegados em observação, antes de sua integração ao plantel (Brasil, 2002). 

A legislação em questão também enfatiza a necessidade de que os programas de reabilitação realizem a 

observação permanente do comportamento dos animais, assim como a realização frequente de exames de 

qualidade de água, estabelecendo a manutenção do pH da água necessariamente entre 7,2 e 8,4. Para 

cativeiros de T. inunguis, assim como para os demais cativeiros de mamíferos aquáticos de água doce, as 

variáveis biológicas deverão ser adequadas à balneabilidade. 

Recomendações 

A utilização das três espécies vegetais Pistia stratiotes L., Eichornia crassipes (Mart.) Solms e 

Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees, visando efetivar o desmame e manter em herbivoria plena os 

exemplares de T. inunguis em cativeiro se mostra nutricionalmente inadequado. 

O papel do tratador de animais é indispensável na percepção dos problemas que porventura surjam com 

os animais. O tratador de animais é comparável ao termômetro que indica quando uma criança está febril. 

Ele é o primeiro a detectar quando o animal está com problemas. 
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RESUMO Esta nota aborda o retorno das duas espécies 

do gênero Anchoviella: A. lepidentostole e A. 

sanfranciscana, (pilombetas) as regiões próximas a 

desembocadura do Rio São Francisco, após ausência de 

mais de dois anos em função do aumento da salinidade 

na área. Esta salinização ocorreu em virtude da redução 

da vazão na represa de Xingó, a primeira à montante no 

rio São Francisco, diminuiu da vazão regular de 1.200 

m3/s para 550 m3/s, em 2017. Atualmente com o 

restabelecimento da vazão original que chegou, em abril 

deste ano, a 1300 m3/s, as pilombetas voltaram a fazer 

parte das capturas dos pescadores artesanais na região. 

Palavras-chave: Pesca, Ictiofauna, composição, 

divisão periférica. 

*E-mail: jmiltonb11@gmail.com 

 

Estado de Arte 

ABSTRACT This short communication reports the 

return of two species of the genera Anchoviella (A. 

lepidentostole and A. sanfranciscana) to the region next 

to São Francisco river mouth, after two years of absence 

caused by salinity rising. This salinization occurred 

after the flow reduction in Xingó’s dam, which is the 

first one upstream São Francisco river. The regular flow 

was reduced from 1.200 m3/s to 550 m3/s in 2017. 

Nowadays, after restoring the original flow, which 

reached 1300 m3/s in April this year, the anchovies 

returned to be part of artisanal fisheries catches. 

Keywords: Fishing, ichthyofauna, composition, 

peripheral division. 

 

Na bacia do São Francisco ocorrem três espécies de Anchoviella que estão descritas com suas respectivas 

sinonímias no Catalog of fishes (Eschemeyer, 2020), da seguinte forma: 

vaillanti, Engraulis Steindachner [F.] 1908:193 [Anzeiger der Kaiserlichen Akademie der Wissenschaften, 

Wien, Mathematisch-Naturwissenschaftliche Klasse v. 45 (no. 13) (for 14 May 1908); ref. 18807] Rio São 

Francisco at Joazeiro and Ciudade da Barra; Rio Preto and Rio Grande do Norte, Brazil. Lectotype: NMW 

1931 (1 of 22, 62.4 mm SL). Paralectotypes: NMW 1928-30 (16, 6, 3), 1931 (21 of 22), 1932 (4), 1936 (4), 

1938 (2). Type information and lectotype designation: Whitehead 1970:30 [ref. 11605]. Type catalog: Loeb 

2015:122 [ref. 36196]. •Valid as Anchoviella vaillanti (Steindachner 1908) -- (Whitehead et al. 1988:338 

[ref. 5725], Kullander & Ferraris in Reis et al. 2003:40 [ref. 27061], Menezes & Figueiredo in Menezes et al. 

2003:39 [ref. 27192], Loeb & Figueiredo 2014:36 [ref. 35456], Loeb 2015:122 [ref. 36196], Loeb et al. 

2018:[2] [ref. 35873]). Current status: Valid as Anchoviella vaillanti (Steindachner 1908). Engraulidae. 

Distribution: South America: Middle São Francisco River, Brazil. Habitat: freshwater. 

lepidentostole, Anchovia Fowler [H. W.] 1911:214, Fig. 3 [Proceedings of the Academy of Natural Sciences 

of Philadelphia v. 63; ref. 1382] Suriname. Holotype: ANSP 1346. Paratypes: ANSP 1347 (1). Type catalog: 

Böhlke 1984:101 [ref. 13621], Loeb 2015:97 [ref. 36196]. Kullander & Ferraris in Reis et al. 2003:40 

[ref. 27061] •Valid as Anchoviella lepidentostole (Fowler 1911) - (Shimizu in Uyeno et al. 1983:97 

[ref. 14275], Cervigón 1987:20 [ref. 11411], Whitehead et al. 1988:334 [ref. 5725], Cervigón 1991:117 

[ref. 24472], Cervigón 1992:314 [ref. 23827], Planquette et al. 1996:62 [ref. 22818], Camargo & Isaac 

2001:140 [ref. 27639] as cf. lelidentostole, Kullander & Ferraris in Reis et al. 2003:40 [ref. 27061], Menezes 

& Figueiredo in Menezes et al. 2003:39 [ref. 27192] dated 1941, Nizinski & Munroe 2003:787 [ref. 26995], 

Loeb 2012:17 [ref. 31849], Di Dario et al. 2013:262 [ref. 37503], Catelani et al. 2014:931 [ref. 37496], Loeb 
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& Figueiredo 2014:35 [ref. 35456], Ramos et al. 2014:3 [ref. 35321], Loeb 2015:97 [ref. 36196], Petry et al. 

2016:300 [ref. 34966], Loeb et al. 2018:[10] [ref. 35873], Spier et al. 2018:7 [ref. 36103], Ribeiro et al. 2019:5 

[ref. 36717]). Current status: Valid as Anchoviella lepidentostole (Fowler 1911). Engraulidae. Distribution: 

Western Atlantic: Venezuela, French Guiana, Guyana and Suriname south to Brazil. Habitat: freshwater, 

brackish, marine. 

sanfranciscana, Anchoviella Barbosa [J. M.], Gomes da Silva [A. G.], da Rocha Araújo [A. R.] & Carvalho 

[M. F.] 2017:164, Figs. 2-3, 5 [Acta of Fisheries and Aquatic Resources v. 5 (no. 3); ref. 35722] São Francisco 

River estuary between the cities of Brejo Grande, State of Sergipe, and Piaçabuçu, State of Algoas, 

northeastern Brazil, 10,412240S, 36.457890W. Holotype: INPA-ICT 053278. Paratypes: INPA. •Valid 

as Anchoviella sanfranciscana Barbosa, Gomes da Silva, da Rocha Araújo & Carvalho 2017. Current 

status: Valid as Anchoviella sanfranciscana Barbosa, Gomes da Silva, da Rocha Araújo & Carvalho 2017. 

Engraulidae. Distribution: São Francisco River estuary, Brazil. Habitat: freshwater, brackish. 

Das três espécies sanfranciscanas do gênero 

Anchoviella: A. vailanti, A. lepidentostole e A. 

sanfranciscana, a primeira ocorre apenas nas regiões 

montante do São Francisco e as outras duas no Baixo 

São Francisco, próximo a desembocadura do rio. 

Anchoviella sanfranciscana descrita recentemente 

por Barbosa, Silva, Rocha e Carvalho (2017) e 

caracterizada como uma espécie tipicamente estuarina, 

de águas oligohalinas e é simpátrica à A. lepidentostole 

com a qual se confunde apesar das visíveis diferenças 

anatômicas entre elas, especialmente com relação a 

posição da nadadeira anal em relação à dorsal (Figura 1). 

Figura 1. Pilombetas do São Francisco (Fonte: Barbosa, Silva, Rocha e Carvalho (2017). 

Ocorre que nos últimos anos houve uma alteração drástica na salinidade das águas nas regiões mais baixas 

do São Francisco, influenciando diretamente a distribuição das duas espécies estuarinas. Este fato ocorreu em 

virtude da redução da vazão nos últimos anos de 1.300 m³/s em 2012 para 550m³/s em 2017 (Resolução ANA 

no 1.291/2017) e teve como efeito o aumento da salinidade na foz do São Francisco que atingiu valores muito 

altos em relação a anos anteriores. Segundo Santana et al. (2017), a concentração média de salinidade na região 

variou entre 0,17 a 28,87(‰), sendo que os maiores valores foram registrados na margem do município de 

Brejo Grande, estado de Sergipe e em pontos situados em Piaçabuçu, estado de Alagoas. Para os pontos 

supracitados a salinidade obtida entre 16,72 e 16,31(‰) sentido Sergipe e 28,87, 16,83 e 20,39(‰) direção 

Alagoas. 

Estas alterações causaram mudanças na distribuição e composição da fauna aquática da região, de tal 

ordem que foi possível observar pescadores comercializando espécies estuarinas, como por exemplo, siris 

(Callinectes spp.) nas ruas de Propriá, município localizado a mais de 60 kms da foz do São Francisco. 

Houve aumento do número de espécie marinhas invasoras, divisão periférica de Myers (1938) no São 

Francisco, o número de espécies marinhas invasoras que eram quatro no estudo de Barbosa & Soares (2008) 

aumentou para 35 na década seguinte, como reportado por Barbosa, Soares, Cintra, Hermann, & Araújo 

(2017) (Figura 2). O que demostra um aumento significativo de espécies marinhas adentrando no Rio São 

Francisco, após o aumento da salinidade na região.A vazão da represa de Xingó, primeira represa do rio à 

montante do Baixo São Francisco, apresentava vazão histórica de 1,200 m3/seg, e teve este volume reduzido 

na segunda metade da década de 2010, chegando a 550 m3/s em 2017. 

Esta redução na salinidade provocou o aumento da salinidade e consequente sumiço das duas espécies de 

pilombeta: Anchoviella lepidentostoles e A. sanfranciscana, a parti de então, inclusive cessando a pesca 

praticada por pescadores especializados nestas espécies, nos municípios de Piacabuçu, estado de Alagoas e 

Brejo Grande estado de Sergipe. Neste período, não foi observado um único exemplar na região, fato 

confirmado pelos pescadores artesanais que exploravam estes recursos. 
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A voltas das Pilombetas 

Figura 1. Bacia do São 

Francisco: frequência absoluta por 

status das espécies de peixes: *Nativas 

- espécies das divisões Primária e 

Secundária (Myers, 1938); **Invasoras 

- espécies da divisão Periférica (Myers, 

1938) e Alóctones*** - espécies 

introduzidas (Fonte: Barbosa et al., 

2017). 

 

Na segunda metade do ano de 2019, houve um aumento significativo da vazão da Represa de Xingó, que 

desagua no baixo São Francisco, chegando a 1.300 m3/s mais que o dobro de anos anteriores. Este fato, causou 

a redução da salinidade e a consequente retorno das pilombetas que voltaram a abastecer as redes dos 

pescadores artesanais, das regiões próximas à foz do rio. 
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Resumo A utilização de fotos e descrições de otólitos 

de peixes é uma ferramenta útil para estudos que 

incluem: sistemática, taxonomia, identificação de 

peixes em conteúdo estomacal e classificação da 

cadeia trófica. Neste estudo, caracterizamos a 

morfologia dos otólitos em nove espécies de peixes, 

distribuídas em cinco famílias e duas ordens 

procedentes do rio Verde na Bacia do Alto Paraná. Foi 

elaborado um atlas retratando, por espécies, em 

fotografia, as perspectivas frontal e traseira de cada par 

de otólitos sagittae. Este atlas visual pode auxiliar em 

trabalhos posteriores que abordem a ecologia e 

principalmente na distinção de espécies, contribuindo 

como instrumento aplicado à identificação taxonômica 

de espécies e populações de peixes. 

Palavras chave: morfologia, osteologia, taxonomia, 

sistemática 

Abstract The use of photos and descriptions of fish 

otoliths is a useful tool for studies that include: 

systematics, taxonomy, identification of fish in the 

contents of stomachs and classification of the trophic 

chain. In this study. we characterized the morphology 

of the otoliths in nine species of fish, distributed in five 

families and two orders from the Verde River in the 

Upper Paraná Basin. An atlas was prepared depicting, 

by species, photography of the front and rear 

perspectives of each pair of sagittae otoliths. This 

visual atlas will help in later works that address 

ecology and, especially, in the distinction of species, 

thus contributing as an instrument to be applied to the 

taxonomic identification of species and fish 

populations. 

 

Keywords: morphology, osteology, taxonomy, 

systematics 
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Introdução 

Os peixes teleósteos possuem três pares de estruturas calcificadas denominadas de otólitos, distintos em 

tamanho e forma, que são encontrados no interior de compartimentos (maculae) e no final do canal 

semicircular, submersos por endolinfa na cabeça dos peixes. 

Essas estruturas são formadas de concreções acelulares de carbonato de cálcio cristalizado e outros sais 

inorgânicos (Mann et al., 1989) que são depositados gradativamente e periodicamente sobre uma matriz 

proteica, desde a fase embrionária e do desenvolvimento dos peixes ósseos (Degens et al., 1969). São corpos 

cristalinos complexos e densos (Gauldie 1988) que ao serem estimulados de forma diferente de acordo com 

a posição do animal em relação ao sentido da força gravítica que atua sobre o estatocisto (Hickman et al., 

1988), permitem a percepção do posicionamento do animal. 

Os otólitos desempenham funções essencialmente estáticas e/ou auditivas e são cerca de três vezes mais 

densos que o resto do corpo dos peixes (Popper & Coombs 1982, Moyle & Cech 1996) e devido a algumas 

das suas características (dimensões, especificidade morfológicas, acessibilidade, composição química, 

microestrutura, fase da ontogenia em que são formados e modo de crescimento) e à dependência da variação 

dos fatores do meio os otólitos são peças anatômicas da maior utilidade, em diversos estudo dos peixes. 

A leitura dos anéis de crescimento permite determinar da idade de um indivíduo ou de uma população, 

permite estimar a longevidade, idade de primeira maturação, ecologia espacial, sendo possível inferir ainda 

sobre a trajetória de vida das populações, movimentos migratórios e dispersão (Tzeng & Tsai 1994; Weber 

et al., 2002, Sponaugle 2010, Garcez et al., 2015, Avigliano et al., 2017). Também, quando são encontrados 

em estômagos de peixes predadores, devido serem suficientemente conservativos (Jargowsky et al., 2019), 

os otólitos podem ser aplicados para estimar o peso e o comprimento de indivíduos e de achados 

paleontológicos, com elevado grau de precisão (Tuset et al 2008; Mereles et al 2020). 

Além do simplificado esquema indicativo de acontecimentos diretos e indiretos sobre as relações dos 

otólitos e do meio ambiente, como os estudos de marcador de crescimento e indicador da qualidade 

ambiental, ainda é expansiva a aplicação dos estudos sobre otólitos em outras áreas científicas, como a 

paleontologia, arqueologia e zoogeografia (Nolf 1985) Caracterizações morfológicas de otólitos são 

amplamente documentadas por sua importância na identificação das espécies e suas variações populacionais 

(Rossi-Wongtschowski et al., 2014; Mereles et al 2020; Mereles et al 2021), para a compreensão do padrão 

de desenvolvimento manifestado no crescimento do otólito, entre outras aplicações (Rondon et al., 2014). 

Neste trabalho, foram caracterizados os otólitos sagittae, que apresentarem formatos e perfis 

diferenciados consoante a espécie, bem como ligeiras variantes morfológicas entre indivíduos distintos da 

mesma espécie (Caillet et al., 1986; Mereles et al 2020). Existem numerosos componentes estruturais, tais 

como: prolongamentos, encurvamentos, relevos, reentrâncias e cavidades extensivas, que podem ser 

associadas a zonas ou regiões do otólito. Para melhor definição destas particularidades, são utilizados 

termos, como: rostrum, antirostrum, posrostrum, sulcus, além de referências de posicionamento e orientação 

como: face interna, face externa, porção anterior, porção posterior, face dorsal, face ventral (Koken 1884). 

Os peixes foram coletados na bacia do rio Verde, estado do Mato Grosso do Sul, onde se encontra uma 

rica diversidade de peixes, que vem sendo ameaçada por barragens (Pequenas Centrais Hidrelétricas - PCHs) 

para a produção de energia elétrica. Nesse sentido, esse Atlas se faz necessário para a identificação das 

espécies de peixes mais frequentes nas pescarias locais, capturadas em estudos de monitoramento da fauna 

aquática. 

 

Material e Métodos 

ÁREA DE ESTUDO 

A bacia do rio Verde, localizado no Estado de Mato Grosso do Sul, que faz parte da integração do eixo 

de corredores ecológicos na migração de diversas espécies de peixes (Rosa et al., 2020). Esta área abrange 

a sub-bacia do rio Verde, localizada ao leste de MS, com uma área de 23.739 km2 e nascentes inseridas nos 

municípios de Camapuã, Figueirão e Paraiso das Águas. 

O rio Verde se estende por 450 km, banhando os municípios de Água Clara, Ribas do rio Pardo, Três 

Lagoas e Brasilândia. O rio Verde é uma das rotas migratórias mais importantes para os peixes reofílicos da 

bacia do rio Paraná (Agostinho et al., 2003) onde foram selecionados oito pontos para a amostragem da 

ictiofauna para extração de otólitos (Figura 1). 
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Figura 1. Área de estudo localizada na Bacia Hidrográfica do rio Verde. (a) Alvorada. (b) Cachoeira da fazenda 

Paraíso. (c) Ponte do Cacildo (d) Ribeirão Salgado. (e) Jusante da PCH Verde 4A. (f) Jusante da PCH Verde 4. (g) São 

Domingos. (h) Ribeirão Araras 

 

CARACTERIZAÇÃO DOS PONTOS DE COLETAS 

O ponto “a”, Alvorada está localizado na nascente do rio Verde, coordenadas 18°54'32.20"S 

53°39'6.26"O, seu trecho apresenta correnteza, água límpida, profundidade de 2,5 metros, mata ciliar 

conservada e presença de buritizais (Figura 2a). O ponto “b”, Cachoeira da fazenda Paraíso, coordenadas 

19º41’29.91”S 53º29’06.64”O, apresenta praias em sua margem direita e mata estacional conservada em sua 

margem esquerda (Figura 2b). O ponto “c”, Ponte do Cacildo, coordenadas 19º44’31.67”S 53.27’03.85”O, 

tem seu acesso por meio de uma Reserva Legal e uma Área de Preservação Permanente, mostrando duas 

margens com praias (Figura 2c). O ponto “d”, Ribeirão Salgado, coordenadas 19º47’23.14”S 53º28’07.73”O, 

apresenta mata ciliar preservada (Figura 2d). O ponto “e”, Jusante da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) 

Verde 4A, coordenadas 19º53’00.03”S 53º21’34.04”O, é cercado de mata estacional, em uma área do rio com 

correnteza mais intensa, estando próximo a barragem da PCH Verde 4ª (Figura 2e). O ponto “f”, Jusante PCH 

Verde 4, coordenadas 19º58’57.10”S 53º15’54.13”O, encontra-se meio a uma Área de Preservação 

Permanente, onde há leve correnteza e a água apresenta aspecto limpo (Figura 2f). O ponto “g”, São 

Domingos, coordenadas 19º56’06.10”S 53º11’01.05”O, onde há diversidade de habitats aquáticos (Figura 

2g). E o ponto “h”, Ribeirão das Araras, coordenas 20º02’54.35”S 53º17’19.39”O, onde ocorre a transição 

de ambiente lótico para lêntico da Usina Hidrelétrica São Domingos (Figura 2h). 

O material biológico foi coletado por meio de redes de espera em oito campanhas trimestrais, entre 

dezembro de 2019 e agosto de 2021, acompanhando períodos de seca, cheia e piracema. As redes de emalhar 

foram colocadas as 18h00m e retiradas às 6h00m, em cada pescaria experimental. Foram utilizadas oito 

redes malhadeiras, 1,5 m de altura e 10 m de comprimento, com malhas entre 8 e 12 mm entre nós opostos. 

Os peixes capturados foram eutanasiados por choque térmico, mantido em refrigeração até a obtenção 

de dados biométrico e análises laboratoriais. A identificação das espécies foi feita com uso de chaves 

taxonômicas, em especial Ota et al., (2018). Posteriormente os peixes foram fotografados, submetidos a 

pesagem, medição e realizada a retirada dos otólitos sagitta. 
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Figura 2. Imagens dos diversos ambientes ao longo da área de estudo localizada na Bacia Hidrográfica do Rio Verde. 

(a) Alvorada. (b) Cachoeira da fazenda Paraíso. (c) Ponte do Cacildo (d) Ribeirão Salgado. (e) Jusante Verde 4A. (f) 

Jusante Verde 4. (g) São Domingos. (h) Ribeirão Araras. 

 

EXTRAÇÃO DOS OTÓLITOS SAGITTA 

Para a extração dos otólitos sagittae, foi realizado uma abertura do crânio do peixe (Figura 3a), de forma 

que é possível acessar os espaçamentos do ouvido interno, onde se encontram os otólitos mergulhados em 

endolinfa no interior das suas membranas otolíticas (sacullus) (Figura 3b). Com auxílio da pinça deslocam- 

se os otólitos das cápsulas para serem lavados com água destilada numa placa de Petri. Após secos, os 

otólitos foram acondicionados em compartimentos de Eppendorf etiquetado por espécie. 
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Figura 3. Extração dos otólitos de um exemplar de Salminus hilarii, a) localização da abertura do crânio na parte anterior 

da cabeça do peixe, b) espaçamentos do ouvido interno, onde se encontram os otólitos sagitta. 

ANÁLISE MORFOMÉTRICA DOS OTÓLITOS 

Foram realizados a captura das imagens da perspectiva de vista da superfície do otólito sagitta ilustrando 

as partes mais relevantes (dorsal, ventral, posterior, anterior) de acordo com o modelo (Figura 4) modificado 

de Tuset et al., (2008), ao mesmo tempo foi realizado a morfometria (peso, altura, comprimento, área e 

perímetro) dos otólitos através do estereomicroscópio, empregando o software TCapture (ISCapture) e as 

imagens mensuradas por meio do programa Image J. 

. 
 

Figura 4. Vista da superfície ilustrando as diferentes perspectivas dos otólitos sagitta de Hoplias intermedius. 

ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados dos peixes e dos otólitos sagitta foram analisados com estatística descritiva, posteriormente 

foram realizadas análises de regressão comparando as relações biométricas dos peixes com as morfométricas 

dos otólitos: peso do peixe (PP) em função do peso do otólito (PO); comprimento total do peixe (CT) com 

o comprimento do otólito (CO); comprimento total do peixe com a altura do otólito (Al); comprimento total 

do peixe com a área do otólito (Ar) e comprimento total do peixe com o perímetro do otólito (Pe). 

Além disso, foi realizado os parâmetros de forma dos otólitos propostos por Tuset et al. (2008): relação 

comprimento-altura dos otólitos (RCA=CO/Al), sendo seus resultados de RCA < 1 o otólito é mais alto que 

longo, RCA= 1 o otólito tem comprimento e altura semelhantes e RCA > 1 o otólito é mais alto do que 

longo; relação otólito-peixe (ROP= CO/CT*100), sendo que ROP ≤ 1 o otólito é estimado em pequeno, 

quando ROP consistir de 1 a 3 o otólito é acatado como de dimensão média, e se ROP > 3 o otólito é 

considerado grande; também foi mensurado a circularidade (Ci = Pe²/Ar) e a retangularidade (Re = 

Ar/CO*Al) dos otólitos. 
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Resultados 

Foram analisados 217 exemplares de nove espécies, insertas em cinco Famílias e duas Ordens (Tabela 1). 

Os resultados obtidos dos otólitos foram organizados por grupos taxonômicos sob a forma de Atlas, para 

facilitar a identificação futura das espécies. 

 
Tabela 1. Distribuição das espécies de peixes capturadas na Bacia do Rio Verde, estado do Mato Grosso do Sul. 

 

Ordem Família Espécie N 

Characiformes Anostomidae Leporinus friderici 93 

  Megaleporinus obtusidens 21 

  Megaleporinus piavussu 14 

 Erythrinidae Hoplias intermedius 20 

  Hoplias misionera 1 

 Prochilodontideae Prochilodus lineatus 25 

 Characidae Salminus hilari 21 

  Galeocharax gulo 10 

Perciformes Cichlidae Cichla kelberi 12 

  Total geral 217 

N = número de indivíduos 

Os resultados de regressão entre o peso do peixe (PP), peso do otólito (PO), comprimento total do peixe 

(CT), altura do otólito (Al), comprimento do otólito (Co), área do otólito (Ar) e perímetro do otólito (Pe) 

foram significativos (r² ≥ 46%), com destaque para a espécie M. piavussu (r² ≥ 81%), entretanto a correlação 

entre o PP com o PO para C. kelberi foi baixa (r² = 2%) (tabela 2). 

Tabela 2. Resultados da regressão bio-morfométrica dos otólitos dos peixes da bacia do Rio Verde, estado do 

Mato Grosso do Sul. 

 

Espécie r² 
 

 N PPxPO CtxPO CtxAl CtxCo CtxAr CtxP 

Leporinus friderici 57 0,65 0,65 0,75 0,68 0,80 0,76 

Prochilodus lineatus 22 0,68 0,80 0,74 0,66 0,75 0,76 

Hoplias intermedius 19 0,66 0,73 0,66 0,73 0,88 0,63 

Salminus hilari 12 0,60 0,60 0,66 0,63 0,76 0,78 

Megaleporinus piavussu 12 0,81 0,72 0,81 0,63 0,84 0,82 

Cichla kelberi 10 0,02 0,46 0,59 0,61 0,75 0,60 

Galeocharax gulo 9 0,49 0,46 0,96 0,82 0,90 0,80 

Megaleporinus obtusidens 9 0,91 0,86 0,98 0,81 0,96 0,84 

N = número amostral e r²- resultado da análise de regressão. 

 

ESPÉCIES DE PEIXES E SEUS OTÓLITOS 

Os dados morfométricos dos otólitos das espécies estudadas no resente tyrabalhoas encontran-se 

descritos a seguir: 
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Tucunaré Cichla kelberi Kullander & Ferreira, 2006 (Figura, 5) 

Apresentou valores médios de peso 

de 557,3 ± 228,3 g e comprimento de 

32,2 ± 6,9 cm. A morfometria dos 

otólitos apresentou valores médios de 

peso 58,2 ± 12,7 g, comprimento 5,3 ± 

0,7 mm, altura 9,0 ± 0,7 mm, 

circunferência 42,2 ± 5,9 mm e área 66,2 

± 8,3 mm2. 
Os índices de forma demostraram 

que o otólito é mais alto do que longo 

(RCA < 1), em comparação com o peixe 

o otólito é classificado como de porte 

médio (ROP = 1,55) e a feição do otólito 

apresenta formato circular (Ci = 27,26) 

(tabela 3). 

 
Figura 5. Exemplar de Cichla kelberi com seus respectivos otólitos, esquerdo e direito 

Tabela 3. Índices de forma de otólito de Cichla kelberi. 
 

Índices Média DP Mínimo Máximo 

RCA 0,59 0,05 0,52 0,69 

ROP 1,55 0,13 1,32 1,79 

Circularidade 27,26 6,65 20,93 40,25 

Retangularidade 0,11 0,01 0,10 0,13 

Curimbatá Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1837) (Figura 6) 

 

Apresentou valores médios de peso de 

1305,0 ± 856,4 g e comprimento de 43,2 ± 

9,0 cm. Também foram mensurados dos 

otólitos os valores médios de peso 41,4 ± 

25,9 g, comprimento 6,3 ± 1,4 mm, altura 

5,4 ± 1,3 mm, circunferência 12,9 ± 7,8 mm 

e área 52,9 ± 22,7 mm2. 
Os índices de forma demostraram que o 

otólito é mais longo do que alto (RCA > 1), 

em comparação com o peixe o otólito é 

classificado como de porte médio (ROP = 

1,50) e a feição do otólito apresenta formato 

circular (Ci = 28,10) (tabela 4). 

 
Figura 6. Exemplar de Prochilodus lineatus com seus concernentes otólitos, esquerdo e direito. 

Tabela 4. Índices de forma de otólito de Prochilodus lineatus 
 

 Índices Média DP Mínimo Máximo  

 RCA 1,21 0,28 0,70 1,54  

 ROP 1,50 0,19 1,06 1,77  

 Circularidade 28,10 4,19 20,83 36,95  

 Retangularidade 0,20 0,04 0,13 0,26  
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Tabarana Salminus hilarii Valenciennes, 1850 (Figura 7) 
 

 

Apresentou valores médios de peso de 

353,3 ± 249,9 g e comprimento de 30,5 ± 5,6 

cm. Os otólitos apresentaram valores médios 

de peso 15,4 ± 6,8 g, comprimento 4,9 ± 0,5 

mm, altura 4,3 ± 0,5 mm, circunferência 26,4 

± 4,7 mm e área 28,3 ± 6,0 mm2. 
Os índices de forma demostraram que o 

otólito é mais longo do que alto (RCA > 1), 

em comparação com o peixe o otólito é 

classificado como de porte médio (ROP = 

1,58) e a feição do otólito apresenta formato 

circular (Ci = 25,23) (tabela 5). 
 

 

 

Figura 7. Exemplar de Salminus hilarii com seus respectivos otólitos, esquerdo e direito. 

Tabela 5. Índices de forma de otólito de Salminus hilarii. 
 

Índices Média DP Mínimo Máximo 

RCA 1,13 0,11 0,91 1,25 

ROP 1,58 0,11 1,37 1,80 

Circularidade 25,23 7,81 19,05 47,97 

Retangularidade 0,23 0,03 0,19 0,28 

Piau Leporinus friderici (Bloch, 1794) (Figura 8) 

 

 

Apresentou valores médios de peso de 

309,8 ± 220,0 g e comprimento de 28,5 ± 

6,2 cm. Para os otólitos, os valores de peso 

foi de 9,4 ± 9,6 mg, comprimento de 3,6 ± 

0,5  mm,  altura  de  3,6  ±  0,6  mm, 

circunferência de 19,7 ± 3,4 mm e área 18,1 

± 5,4 mm2. 
Os índices de forma demostraram que o 

otólito é mais alto do que longo (RCA < 1), 

em comparação com o peixe o otólito é 

classificado como de porte médio (ROP = 

1,31) e a feição do otólito apresenta formato 

circular (Ci = 21,90) (tabela 6). 

 
Figura 8. Exemplar de Leporinus friderici com seus respectivos otólitos, esquerdo e direito. 

Tabela 6. Índices de forma de otólito de Leporinus friderici 
 

 Índices Média DP Mínimo Máximo  

 RCA 0,98 0,09 0,55 1,13  

 ROP 1,31 0,23 0,98 2,08  

 Circularidade 21,90 3,05 16,29 31,27  

 Retangularidade 0,28 0,04 0,19 0,38  
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Piapara Megaleporinus obtusidens (Valenciennes, 1837) (Figura 9) 

 

Apresentou peso médio de 523,0 ± 279,9 

g e comprimento de 35,0 ± 5,7 cm e valores 

dos otólitos para o peso foi de 7,9 ± 3,4 mg, 

comprimento 3,8 ± 0,5 mm, altura 4,1 ± 0,7 

mm, circunferência 24,0 ± 4,5 mm e área 

20,3 ± 6,1 mm2. 

Os índices de forma demostraram que o 

otólito é mais alto que longo (RCA < 1), em 

comparação com o peixe o otólito é 

classificado como de grande porte (ROP > 

3) e a feição do otólito apresenta formato 

circular (Ci = 29,18) (tabela 7). 

 

 
Figura 9. Exemplar de Megaleporinus obtusidens com seus respectivos otólitos, esquerdo e direito. 

Tabela 7. Índices de forma de otólito de Megaleporinus obtusidens. 
 

Índices Média DP Mínimo Máximo 

RCA 0,94 0,07 0,86 1,05 

ROP 10,88 1,38 9,25 13,34 

Circularidade 29,18 3,78 25,00 35,59 

Retangularidade 0,25 0,04 0,19 0,32 

Piava Megaleporinus piavussu (Britski, Birindelli, Garavello, 2012) (Figura 10) 

 

Apresentou peso médio de peso de 543,7 
± 389,7 g e comprimento de 34,9 ± 7,9 cm. 

Os pesos médios variaram de 10,8 ± 6,8 mg e 

o comprimento de 4,0 ± 0,6 mm, altura 4,2 ± 

0,8 mm, circunferência 22,8 ± 3,6 mm e área 

21,0 ± 6,7 mm2. 
Os índices de forma demostraram que o 

otólito é mais alto que longo (RCA < 1), em 

comparação com o peixe o otólito é 

classificado como de porte médio (ROP = 

1,16) e a feição do otólito apresenta formato 

circular (Ci = 25,62) (tabela 8). 

 
Figura 10. Exemplar de Megaleporinus piavussu com seus respectivos otólitos, esquerdo e direito. 

Tabela 8. Índices de forma de otólito de Megaleporinus piavussu. 
 

Índices Média DP Mínimo Máximo 

RCA 0,94 0,07 0,87 1,07 

ROP 1,16 0,17 0,85 1,52 

Circularidade 25,62 2,71 22,00 31,28 

Retangularidade 0,24 0,04 0,19 0,29 
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Trairão Hoplias intermedius (Günther, 1864) (Figura 11) 
 

 

Apresentou valores médios de peso de 

628,2 ± 288,2 g e comprimento de 38,0 ± 5,8 

cm. Seguido dos valores médios dos otólitos 

para o peso que foi de 58,0 ± 17,7 mg, 

comprimento 43,7 ± 6,1 mm, altura 6,7 ± 0,8 

mm, circunferência 69,0 ± 13,9 mm e área 65,8 

± 13,6 mm2. 

Os índices de forma demostraram que o 

otólito é mais alto que longo (RCA < 1), em 

comparação com o peixe o otólito é 

classificado como de porte médio (ROP = 

1,67) e a feição do otólito apresenta formato 

circular (Ci = 29,83) (tabela 9). 
 

 

Figura 10. Exemplar de com seus respectivos otólitos, esquerdo e direito. 

Tabela 9. Índices de forma de otólito de Hoplias intermedius. 
 

Índices Média DP Mínimo Máximo 

RCA 0,93 0,06 0,83 1,08 

ROP 1,67 0,13 1,51 1,95 

Circularidade 29,83 5,85 22,59 48,35 

Retangularidade 0,15 0,02 0,13 0,18 
 

Saicanga Galeocharax gulo (Cope, 1870) (Figura 12)  

 

Apresentou valores médios de peso de 

117,1 ± 72,8 g e comprimento de 21,9 ± 5,4 

cm. Destes indivíduos, também foram 

mensurados os valores médios dos otólitos, 

para o peso que foi de 7,0 ± 2,4 mg, 

comprimento 3,5 ± 0,6 mm, circunferência 

19,8 ± 2,9 mm e área 20 ± 6,0 mm2. 
Os índices de forma demostraram que o 

otólito tem comprimento e altura semelhantes 

(RCA = 1), em comparação com o peixe o 

otólito é classificado como de porte médio 

(ROP = 1,62) e a feição do otólito apresenta 

formato circular (Ci = 29,18) (tabela 10). 
 

 

 

Figura 12. Exemplar de Galeocharax gulo com seus respectivos otólitos, esquerdo e direito. 

Tabela 10. Índices de forma de otólito de Galeocerdos gulo. 
 

Índices Média DP Mínimo Máximo 

RCA 1,00 0,04 0,92 1,05 

ROP 1,62 0,30 1,25 2,21 

Circularidade 20,01 1,29 17,60 21,48 

Retangularidade 0,29 0,05 0,21 0,38 
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Traíra Hoplias misionera Rosso, Mabragaña, González-Castro, Delpiani, Avigliano, Schenone & Díaz 

de Astarloa (Figura 13) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 13. Exemplar de Hoplias misionera com seus respectivos o 

O único exemplar coletado presentou peso 

médio de 178,0 g e comprimento de 26,0 cm, 

com valores médios para os otólitos de 27,5 mg, 

comprimento  4,9  mm,  altura  4,8  mm, 

circunferência 31,8 ± 00 mm e área 39,3 ± 00 

mm2. Os dados dos otólitos não foram 

analisados estatisticamente devido seu baixo 

número amostral. 

 

Discussão 

O presente trabalho apresentou, por meio de atlas visual, as principais espécies de peixes e suas 

correspondentes morfologias de otólitos, buscando uma melhor compreensão das dinâmicas naturais e das 

espécies populações de peixes existentes nos ecossistemas aquáticos da bacia hidrográfica do Rio Verde, 

importante em virtude da compartimentação do rio pela existência de alguns barramentos hidrelétricos. 

Diversos trabalhos têm sido descritos na identificação de peixes, a partir de suas características 

morfológicas, morfométricas e descritivas, e até mesmo as relações biométricas entre corpo e otólito 

(Gomiero & Braga, 2007, Mereles et al 2020), bem como o uso da morfometria para a discriminação de 

espécies e populações (Mereles et al 2021), o que corroboram no acompanhamento dessas populações em 

seus habitats naturais. 

Outros estudos mostram também que existem divergências na identificação precisa de algumas espécies 

de peixes, mesmo que dentro de um mesmo gênero ou de espécie provenientes de ambientes diferentes, como 

no trabalho de Mereles et al. (2021), que ao avaliar a aparência de otólitos sagitta entre diferentes espécies 

do gênero Cichla pelo método de índices de forma e coeficientes de Fourier, em diferentes rios amazônicos, 

observou que a morfologia do otólito sagitta de C. temensis mostrou-se diferente das espécies de C. 
monoculus e C. orinocensis, e ainda que para o grupo das populações de C. temensis, os peixes provindos dos 

rios Negro e Jatapu mostraram se disparidade entre os otólitos. 

Outras pesquisas relacionadas nas características morfológicas de otólitos têm sido concretizadas com 

sucesso, usado para diferenciar, entre a mesma espécie, populações e estoques de peixes, descritas em forma 

de atlas, como no trabalho de Rossi-Wongtschowski et al. (2014) que representou por meio de desenhos, 

fotos, descrições precisas e medidas de otólitos de peixes marinhos: de 11 espécies de Gadiformes e 36 de 

Perciformes. Esses dados fornecem diversas informações que podem auxiliar, principalmente, na 

identificação de espécies predadas, encontradas no conteúdo estomacal de peixes piscívoros. 

Jargowsky et al. (2019), avaliaram dois métodos de análises, a metagenética e a identificação de otólitos 

livres encontrados em conteúdos estomacais de 531 indivíduos de Gymnura lessae, capturados por redes de 

arrastro em Mobile Bay, no Alabama, durante o período de 2016 a 2018, onde verificaram que os dois 

métodos fornecem formas para identificação de peixes em seus conteúdos, podendo assim caracterizar os 

hábitos alimentares de peixes e sua cadeia trófica. 

Todavia, estudos que relacionam os dados da morfometria dos otólitos com os dados biométricos dos 

peixes revelaram que a correlação entre essas estruturas biológicas apresenta uma relação superior a 80%, 

indicando que as estruturas otolíticas são eficazes para se estimar o peso e o comprimento pretérito dos peixes, 

quando estes forem encontrados em estado avançado de decomposição ou faltando pedados (peixes 

mordidos), possibilitando assim, reescrever a história de vida desses animais, auxiliando também no 

preenchimento de lacunas biométricas para dados limitados de uma determinada espécie de peixe em estudos 
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de dinâmica populacional. Ademais, o atlas de otólitos pode servir como guia de identificação dentro 

da ecologia alimentar, auxiliando na compreensão das relações do peixe com a presa na cadeia 

alimentar, como assevera Worthmann, H. (1979). 
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CAPÍTULO 1 - ICTIOFAUNA DO BAIXO SÃO 

FRANCISCO 

 
Emerson Carlos Soares1 
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Vinícius Augusto Dias-Filho3 

 
Resumo: O Baixo São Francisco, nos últimos anos (2013 a 2018), passou por eventos severos 

de estiagem e de diminuição de vazões, em particular na Hidroéletrica de Xingó, com efeitos 

bastante impactantes na região. A diminuição do volume de água prejudicou o abastecimento 

das lagoas marginais, com retenção de sedimentos e baixa turbidez da água, responsável por 

diminuir a acuracidade visual por espécies predadoras. Adicionalmente, ocorreu impacto 

sobre as migrações reprodutivas realizadas pelas espécies reofílicas nativas e, como efeito 

adicional, acúmulo de poluentes, assoreamento, desmatamento, uso de métodos de pesca não 

permitidos e competição com espécies exóticas, contribuindo para a depleção dos estoques 

pesqueiros. Objetivando caracterizar a fauna de peixes no baixo curso do rio, foram realizados 

levantamentos durante as quatro Expedições Científicas do São Francisco, de 2018 a 2021, 

com destaque para os anos 2019 e 2020. As coletas foram feitas por malhadeiras e tarrafas 

de malha 30 a 50 mm e redes de arrasto de praias de malha 10 a 20 mm (entre nós opostos), 

nos municípios alagoanos de Piranhas, Pão de Açúcar,Traipu, São Brás, Igreja Nova, Penedo 

e Piaçabuçu, e dos sergipanos Propriá, Neópolis e Brejo Grande. Foram capturados cerca 

de 400 exemplares, classificados em nível taxonômico, englobando ordem, gênero e espécie, 

quando possível. A ictiofauna foi estabelecida através dos critérios de frequência de captura, 

importância e relatos de pescadores e devidamente reportada em documentos ou reportagens 

na mídia. Foram identificadas cerca de 49 espécies, pertencentes a 11 ordens e 25 famílias, 

com predomínio dos Characiformes, seguidos dos Cichliformes, Siluriformes e Perciformes, 

correspondendo a 76% dos indivíduos amostrados. 

 
Palavras-chave: Baixo São Francisco. Vazão. Peixes. 

 

Introdução: o Baixo São Francisco, a prática das vazões na Hidrelétrica de Xingó 
e os impactos no ecossistema 

O Baixo São Francisco localiza-se em ambiente árido, onde a água é a principal força 

motriz das comunidades rurais. Os municípios localizados no entorno do Baixo São Francisco 

produzem, principalmente, de cana-de-açúcar (34.000 ha) e arroz (1.590 ha) (IBGE, 2014). 

Por outro lado, Nascimento e Oliveira (2016) observaram que as áreas dedicadas às pastagens 

predominam, com cerca de 58,37% do total, enquanto a classe agrícola ocupa 15,77%. 

A vegetação nativa corresponde a 10,96%, sendo dispersa por toda a área, em pequenos 

fragmentos. Sabe-se que parte destas culturas utilizam pesticidas como base para o manejo; 

entretanto, não existem informações a respeito dos principais princípios ativos utilizados e 

dos impactos na qualidade da água e suas consequências para a vida aquática. 
 

1 Professor associado IV, Laboratório de Aquicultura e Análise de Água (Laqua), Campus de Engenharias e 
Ciências Agrárias (Ceca), Universidade Federal de Alagoas (Ufal). emerson.soares@ceca.ufal.br. 
2 Professor adjunto, Campus São Cristovão, Universidade Federal de Sergipe (UFS). jmiltonb11@gmail.com 
3 Chefe do Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de Itiúba, Codevasf/5SR. 
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O regime de vazões do Rio São Francisco, nessa região, é regido pelos reservatórios 

localizados nas partes mais altas da bacia, como as barragens de Três Marias, Sobradinho e 

Itaparica. Desta forma, a U. H. de Xingó, cujas defluências foram reduzidas nos últimos anos, 

impactou severamente o baixo curso do Velho Chico (CHESF, 2017). A menor capacidade 

depurativa do rio, resultado de vazões mais baixas ao longo de períodos mais longos, contribuiu 

significativamente para a manutenção de poluentes em concentrações prejudiciais à biota, 

consumo e irrigação de culturas (MEDEIROS et al., 2016). Para se ter uma ideia, a vazão 

do Rio São Francisco, a partir de Xingó, foi reduzida drasticamente nos últimos 12 anos 

(2010 a 2021): 1.800±214 m³/s em 2010 e 1991±221 m³/s em 2011, declinando para 637±37 

m³/s e 601±29 m³/s em 2017 e 2018, anos mais críticos para o baixo curso do rio (Figura 1). 

Depois destes episódios problemáticos na climatologia em torno da bacia, ocorreram 

negociações sobre a política de vazões e houve certa flexibilização com a criação da Resolução 

ANA nº 2.081/2017, que, de alguma forma, veio aumentar as facilidades para a redução do 

volume de água praticado pelo ONS no Baixo São Francisco. 

Após graves períodos de estiagem (2013 a 2018), houve uma pequena recuperação na 

bacia, com incremento das vazões a partir de 2020, atingindo 1.441±444 m3/s, e em 2022, onde 

foram praticados valores médios de 4.000 m3/s nos meses de janeiro a março. Certamente, 

estas pequenas melhoras no fluxo de água após a U. H. de Xingó deverão contribuir para 

a reprodução da ictiofauna nativa nos próximos anos, com efeito imediato na diminuição 

da salinidade e da intrusão salina no município de Piaçabuçu que, nos anos 2018 e 2019, 

atingiu 16 km a partir do estuário em direção ao continente, com valores acima de 5 ppm, o 

que, de certa forma, possibilitou o avanço de espécies marinhas e eurialinas nos municípios 

de Piaçabuçu, Brejo Grande, Penedo, Neópolis e Igreja Nova. 

 
Figura 1 - Boxplot (quartis, mediana e limites inferior e superior, com linha de tendência) 

sobre as vazões defluentes médias na Usina Hidrelétrica de Xingó, onde os valores do Eixo 

X são relacionados aos anos 2010 a 2021. 
 

Fonte: SOARES (2022). 
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O avanço da cunha salina sobre o rio trouxe impactos significativos para os ecossistemas 

e para a população local, com provável aumento da concentração de poluentes, interferência 

negativa em atividades econômicas, como a pesca e a rizicultura, e pode inviabilizar, em último 

caso, a utilização das águas para fins de abastecimento humano. Possivelmente, os efeitos 

desta salinização estão promovendo alterações na biota local, com aumento da competição 

entre espécies, diminuição dos estoques pesqueiros, desaparecimento de algumas espécies 

de peixes e crustáceos e o surgimento de outros afeitos a ambientes salinizados (SOARES 

et al., 2011; MEDEIROS et al., 2016; BARBOSA et al., 2017; RODRIGUEZ et al., 2018; 

SOARES et al., 2020a; 2020b; CRUZ et al., 2020). 

Como observado, esse cenário com sinais de piora nos últimos anos arrefeceu entre 

2020 e 2021 e, em 2022, devido ao fenômeno mais acentuado da La Niña, nos meses de 

janeiro a abril, grandes volumes de chuvas em pelo menos 15 grandes afluentes proporcionaram 

aumento das vazões na calha principal do Rio São Francisco, localizada na região do Alto 

São Francisco, com médias próximas de 10.000 m3/s. 

Contudo, mesmo com a melhora do quadro pluviométrico em 2020, as vazões 

praticadas na Hidrelétrica de Xingó mantiveram-se estáveis e até com diminuição do fluxo 

de água em 2021, somente melhorando com as cheias provocadas nos primeiros meses de 

2022 e com as garantias que os reservatórios de Três Marias e Sobradinho estariam com 

100% de seu volume, o que veio a ocorrer no mês de abril de 2022. 

Entretanto, o quadro climático e as incertezas dos modelos devido às mudanças do 

clima em nível global certamente perpassarão por políticas públicas que priorizem uma gestão 

da água mais bem distribuída e eficiente para todos os usuários. No caso dos que não têm 

voz, como a biota aquática e o ecossistema, medidas que visem à recomposição, ao manejo e 

à gestão dos estoques de peixes nativos reofílicos e que dependem do aumento do volume de 

água dependerão da sensibilidade dos tomadores de decisão e da qualidade dos dados para 

nortear as escolhas em fóruns e reuniões dos usuários da água do “Velho Chico”. 

Por outro lado, a acelerada exploração de recursos naturais, com a remoção de mata 

ciliar em rios tributários, o aumento do uso de agroquímicos e o baixo nível de tratamento de 

esgoto urbano nos municípios da região, com impactos agravados pela ocorrência de longos 

períodos de seca, contribuem para o aumento dos processos erosivos no solo, acelerando a 

depleção dos estoques pesqueiros e de espécies nativas, prejudicando os indicadores de preservação 

ambiental regional (MORAIS FILHO, 2014; APARECIDO et al., 2016). 

 
A ictiofauna do Baixo São Francisco 

A ictiofauna na região do baixo curso do Rio São Francisco é influenciada por uma 

série de fatores. Dentre estes, destacam-se o ritmo das vazões da Hidrelétrica de Xingó, cada 

vez mais artificiais e de menor volume, com interferência das políticas de flexibilizações, por 

intermédio de portarias e instruções normativas que visam à geração de energia elétrica, à 

transposição e à irrigação. 

Adicionalmente, a supressão da vegetação ciliar, a vulnerabilidade do solo e as 

alterações dos parâmetros físico-químicos da água e, juntamente com o assoreamento, 

mudanças hidrológicas (sistema lótico para lêntico), aumento de poluentes, pressão pesqueira 

e disputa de territórios proporcionada pelas espécies exóticas e marinhas e de hábito alimentar 

carnívoro, bem como a ausência de planejamento urbano nas margens do rio, com a especulação 

imobiliária, trazem danos irreparáveis para as espécies nativas (SOARES et al., 2020a; 

FIGUEIREDO et al., 2020). 
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Essas mudanças que atingem as lagoas marginais (berçários naturais de espécies 

nativas) e as regiões mais próximas à foz, com o aumento da cunha salina, modificam a paisagem 

e alteram os nichos tróficos, transformando o habitat e o tipo de água e tendo consequências 

diretas no ecossistema, por meio de mudanças na velocidade do fluxo, na produtividade e na 

disponibilidade de habitats, que tendem a selecionar espécies mais adaptadas às mudanças 

ambientais, podendo acelerar os processos de extinção local (FIGUEIREDO et al., 2020; 

CRUZ et al., 2020). 

Quanto à diversidade ictiofaunística no baixo curso do rio, apesar das limitações 

de estudos sobre a ictiofauna, Marques (1995) trabalhou na região da várzea da Marituba, 

observando cerca de 21 espécies, com destaque para alguns indivíduos, como curimatã-pacu 

(Prochilodus argenteus), piau (Megaleporinus obtusidens), pirambeba (Serrassalmus brandtii), 

piranha (Pygocentrus piraya), traíra (Hoplias sp.), robalo (Centropomus parallelus) e surubim 

(Pseudoplatystoma corruscans). 

Costa et al. (2003), em seus estudos, delimitaram a ocorrência de 33 espécies nos 

municípios ribeirinhos do Baixo São Francisco, com destaque para os piaus (Megaleporinus 

sp. e Schizodon sp.) e as carapebas (Eugerres brasilianus). 

Soares et al. (2011), estudando a microrregião de Penedo-AL (Baixo São Francisco), 

observaram a ocorrência de 22 espécies em 2007, 18 espécies em 2008 e 17 espécies em 2009, 

das quais cerca de cinco representaram, em média, 80% da biomassa do pescado desembarcado, 

com destaque para a família Prochilodontidae, representada pela xira ou curimatã-pacu 

(Prochilodus argenteus), espécie endêmica da bacia, com percentual médio de 40,0%, seguida 

da família Anostomidae, tendo os piaus (Megaleporinus reinhardt e Megaleporinus obtusidens), 

com 22,0%, alternando-se entre um representante da família Engraulidae, a pilombeta 

(Anchoviella vaillanti), com 7% em 2007 e 18% em 2008, e dois representantes da família 

Centropomidae, o robalo (Centropomus undecimalis e C. parallelus), com média de 10% para 

os três anos analisados, sendo a segunda espécie a mais comum. 

Sampaio et al. (2015), analisando a região estuarina do Rio São Francisco, afirmaram 

que a ictiofauna era composta, predominantemente, por indivíduos em ecofase jovem, de 

espécies migrantes. Nestes estudos, foram determinados 44 Famílias e 117 táxons: 113 na 

categoria espécie e quatro na categoria gênero, sendo 44% marinhas-estuarinas (M-E), 41% 

dulciaquícolas (D) e 15% marinhas (M). 

Nos estudos de Soares et al. (2020a), na planície fluviomarinha do Rio São Francisco 

(microrregião de Penedo e foz), foram coletados, aproximadamente, 3.700 indivíduos 

pertencentes a 82 táxons, estando 80 classificados em nível de espécie, sendo descritos 54 

novos registros (NR) de espécies para a Bacia do Rio São Francisco, todas associadas aos 

estuários ou de origem marinha. Nestes mesmos estudos, trabalhando em 8 municípios do 

Baixo São Francisco, foi relatado o empobrecimento de exemplares nativos na composição 

das capturas, com 17 espécies coletadas, constatando o desaparecimento das curimatãs-pacus 

(P. argenteus) e pilombetas (Anchoviella sp.). 

Já Figueiredo et al. (2020) registraram 37 espécies, 7 ordens e 15 famílias, sendo 20 

espécies nativas de água doce, 7 introduzidas e 10 marinhas, e a ordem Characiformes a 

mais representativa. 

Dados do início da década de 2010 indicavam a curimatã-pacu Prochilodus argenteus 

(Characiformes, Prochilodontidae) e o piau Megaleporinus obtusidens (Anostomidae, 
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Characiformes) como espécies mais abundantes (BARBOSA; SOARES, 2009; SOARES et 

al., 2011); entretanto, relatos de pescadores locais sugerem que, desde 2015, estas populações 

vêm declinando e estes indivíduos que, juntos, chegaram a representar cerca de 55% das capturas 

na microrregião de Penedo, possivelmente não estejam entre as cinco principais espécies 

comercializadas (SOARES et al., 2011; BARBOSA et al., 2017; SOARES et al., 2020a). 

 
Desenvolvimento 

Os peixes foram capturados por dois pescadores em duas embarcações com motor 

de 5 Hp, com o uso de malhadeiras com 100 metros e tarrafas de 6 metros, ambas de malha 

30 a 50 mm entre nós opostos e redes de arrasto de 10 metros com malha de 10 a 20 mm 

entre nós opostos, com faina diária de 6 horas. Os exemplares foram coletados sob licença 

Sisbio (MMA/ICMBio, nº. 75591-2). 

Os peixes capturados foram identificados, quando possível, em nível de ordem, família, 

gênero e espécie e, posteriormente, fixados em formol a 10% e após 48 horas fixados em álcool 

70%. A identificação das espécies não realizadas no barco-laboratório e a confirmação das 

demais foram feitas no Laboratório de Aquicultura e Análise de Águas (Laqua/Ufal) e no 

Laboratório de Ictiologia (LI/UFS), com auxílio de bibliografia especializada. 

Foi possível capturar e identificar cerca de 49 espécies de peixes pertencentes a 25 

famílias, com predomínio de 11 ordens, entre as quais os Characiformes representaram 

30%, seguidos dos Cichliformes, com 20%; Siluriformes, com 16%; Perciformes, com 10%, 

e o restante divididos entre Clupeiformes, Mugiliformes, Carangiformes, Gobiiformes, 

Pleuronectiformes, Gymnotiformes e Atheriniformes. 

O panorama, em que seis espécies representam cerca de 70% das capturas, não mudou 

com relação aos estudos de Soares et al. (2011; 2020a; 2020b), com destaque para: pirambeba 

(Serrasalmus brandtii), pacu (Metynnis maculatus), piau-branco ou piau-de-vara (Schizodon 

knerii), piau-três-pintas (Megaleporinus obtusidens) e tucunarés (Cichla sp.). 

Nos estudos de 2020 e 2021, foram catalogados menos exemplares eurialinos e 

marinhos na planície fluviomarinha do São Francisco, localizada na microrregião de Penedo e 

Piaçabuçu, em Alagoas, e Neópolis e Brejo Grande, em Sergipe, possivelmente pelo aumento 

das vazões ao longo do ano, em relação aos dois anos anteriores, o que proporcionou uma 

diminuição da cunha salina. 

Prevalecem volumes de capturas maiores de espécies carnívoras, sendo algumas 

destas não nativas da bacia. As espécies catalogadas abaixo foram caracterizadas de acordo 

com a frequência de aparecimento, de pelo menos duas vezes nas capturas dos apetrechos 

de pesca utilizados na expedição científica, ou citadas em capturas ocasionais de pescadores 

e documentadas. Possivelmente, temos cerca de quatro espécies novas ainda não descritas 

pela ciência e/ou citadas em outras bacias, e não no Baixo São Francisco. 
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1- Nome comum na região: arenque; manjubinha; manjuba 

Ordem: Clupeiformes 

Família: Engraulidae 

Nome científico: Lycengraulis grossidens (SPIX; AGASSIZ, 1829) 

Distribuição: Atlântico Oeste, Amazonas, Paraná e pequenos rios 

Hábitos alimentares: pequenos peixes, copépodas, larvas de insetos e crustáceos 

Habitat: marinho, água doce, estuarino e anádromo 

Importância na região: mediana 

Incidência na região: alta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: BARBOSA et al., 2022. 

 

2- Nome comum na região: pilombeta-branca; anchova 

Ordem: Clupeiformes 

Família: Engraulidae 

Nome científico: Anchoviella lepidentostole (FOWLER, 1911) 

Distribuição: Atlântico Oeste, Amazonas, Paraná e pequenos rios 

Hábitos alimentares: pequenos crustáceos e invertebrados 

Habitat: marinho, água doce, estuarina e anádromo 

Importância na região: alta 

Incidência na região: estoques em declínio; menos de 10 indivíduos capturados nas campanhas 

científicas de 2018 a 2021 
 

Fonte: BARBOSA et al., 2022. 
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3- Nome comum na região: pilombeta-pau 

Ordem: Clupeiformes 

Família: Engraulidae 

Nome científico: Anchoviella sanfranciscana (BARBOSA; GOMES DA SILVA; DA 

ROCHA; ARAÚJO; CARVALHO, 2017) 

Distribuição: América do Sul, estuário do São Francisco 

Hábitos alimentares: pequenos crustáceos e invertebrados 

Habitat: água doce, estuarina e pelágico 

Importância na região: mediana 

Incidência na região: estoques em declínio; menos de 10 indivíduos capturados nas campanhas 

científicas de 2018 a 2021. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: BARBOSA et al., 2022. 

 

4- Nome comum na região: piaba-do-rabo-vermelho 

Ordem: Characiformes 

Família: Characidae 

Nome científico: Astyanax cf. lacustris (LÜTKEN, 1875) 

Distribuição: água doce, América do Sul 

Hábitos alimentares: pequenos crustáceos e invertebrados 

Habitat: água doce, bentopelágico tropical 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: estoques em observação; foram capturados menos de 20 exemplares 

nas campanhas científicas de 2018 a 2021 
 

Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

103103



EMERSON CARLOS SOARES | JOSÉ VIEIRA SILVA | THEMIS JESUS SILVA (ORG.) 

19 

 

 

 
 

5- Nome comum na região: piaba-do-rabo-amarelo 

Ordem: Characiformes 

Família: Characidae 

Nome científico: Astyanax cf. bimaculatus (LINNAEUS, 1758) 

Distribuição: água doce, América do Sul, Amazonas, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: pequenos crustáceos e invertebrados 

Habitat: água doce, bentopelágico subtropical 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: estoques em observação; foram capturados menos de 20 exemplares 

nas campanhas científicas de 2018 a 2021 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

6- Nome comum na região: piaba 

Ordem: Characiformes 

Família: Characidae 

Nome científico: Serrapinnus piaba (LÜTKEN, 1875) 

Distribuição: água doce, América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: onívoros, pequenos invertebrados com tendência à herbivoria 

Habitat: água doce, bentopelágico 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: presença constante nas capturas 
 

Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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7- Nome comum na região: piaba 

Ordem: Characiformes 

Família: Characidae 

Nome científico: Moenkhausia costae (STEINDACHNER, 1907) 

Distribuição: água doce, América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: onívoro 

Habitat: água doce, bentopelágico subtropical 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: presença constante nas capturas. 
 

Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

8- Nome comum na região: piaba; curimba; aragu 

Ordem: Characiformes 

Família: Curimatidae 

Nome científico: Curimatella cf. lepidura (EIGENMANN; EIGENMANN, 1889) 

Distribuição: água doce, América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: detritívoro-iliófago 

Habitat: água doce, bentopelágico; preferência por ambientes lênticos, como lagoas 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: presença constante nas capturas 
 

Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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9- Nome comum na região: peixe-cachorro; lambiá 

Ordem: Characiformes 

Família: Acestrorhynchidae 

Nome científico: Acestrorhynchus lacustris (LÜTKEN, 1875) 

Distribuição: água doce, tropical, América do Sul, Bacia do São Francisco e Paraná 

Hábitos alimentares: carnívoro, piscívoro 

Habitat: água doce; preferência por ambientes lênticos 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: não foi comum seu aparecimento nas capturas 
 

Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

10- Nome comum na região: traíra 

Ordem: Characiformes 

Família: Erythrinidae 

Nome científico: Hoplias microcephalus (AGASSIZ, 1829) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco, região tropical 

Hábitos alimentares: carnívoro, piscívoro 

Habitat: água doce, bentopelágico, preferência por ambientes lênticos 

Importância na região: alta 

Incidência na região: comum nas capturas 
 

Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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11- Nome comum na região: matrinxã; matrinchã 

Ordem: Characiformes 

Família: Bryconidae 

Nome científico:Brycon gouldingi (LIMA, 2004) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do Tocantins, região tropical 

Hábitos alimentares: onívoro, alimenta-se de frutas e insetos 

Habitat: água doce, bentopelágico 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: não muito comum nas capturas; contudo, em 2021, foram capturados 

acima de 30 exemplares juvenis 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

12- Nome comum na região: piau; piapara 

Ordem: Characiformes 

Família: Anostomidae 

Nome científico: Megaleporinus reinhardt (LÜTKEN, 1835) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: onívoro 

Habitat: água doce, bentopelágico subtropical, médio migrador 

Importância na região: alta 

Incidência na região: muito comum nas capturas 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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13- Nome comum na região: piau-branco 

Ordem: Characiformes 

Família: Anostomidae 

Nome científico: Schizodon knerii (STEINDACHNER, 1875) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: onívoro 

Habitat: água doce; distribui-se em locais com abundância de vegetação aquática; médio 

migrador 

Importância na região: alta 

Incidência na região: muito comum nas capturas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

14- Nome comum na região: curimatã-pacu; xira; bambá 

Ordem: Characiformes 

Família: Prochilodontidae 

Nome científico:Prochilodus argenteus (SPIX; AGASSIZ, 1829) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: detrítivora 

Habitat: água doce; distribui-se em locais com abundância de vegetação aquática; médio 

migrador 
Importância na região: alta 

Incidência na região: espécie altamente afetada pela mudanças das vazões; nas últimas 

campanhas, foram encontrados menos de 10 exemplares 
 

Fonte: SOARES; MARINHO; DIAS-FILHO, 2022. Base de Itiúba-Codevasf. 
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15- Nome comum na região: pacu-disco 

Ordem: Characiformes 

Família: Serrasalmidae 

Nome científico: Metynnis maculatus (KNER, 1858) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do Amazonas, Paraguai e São Francisco 

Hábitos alimentares: onívoro; alimenta-se de frutas, sementes, algas e pequenos crustáceos 

Habitat: água doce, pelágico tropical, migrador 

Importância na região: alta 

Incidência na região: espécie comum em desembarques pesqueiros e capturas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

16- Nome comum na região: piranha-preta; piranha 

Ordem: Characiformes 

Família: Serrasalmidae 

Nome científico: Pygocentrus piraya (CUVIER, 1819) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: carnívoro, piscívoro 

Habitat: água doce, pelágico tropical 

Importância na região: alta 

Incidência na região: espécie comum em desembarques pesqueiros e capturas 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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17- Nome comum na região: pirambeba; piranha-branca 
Ordem: Characiformes 
Família: Serrasalmidae 
Nome científico: Serrasalmus brandtii (LÜTKEN, 1875) 
Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco 
Hábitos alimentares: carnívoro, piscívoro 
Habitat: água doce, bentopelágico tropical 
Importância na região: mediana 
Incidência na região: espécie comum em desembarques pesqueiros e capturas; responsável 
pelos ataques a banhistas no Baixo São Francisco 

 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

18- Nome comum na região: sarapó 
Ordem: Gymnotiformes 
Família: Sternopygidae 
Nome científico: Eigenmannia trilineata (LÓPEZ; CASTELLO, 1966) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do Paraguai-Paraná 

Hábitos alimentares: onívoro, com tendência a carnívoro, alimentando-se de microcrustáceos 
e insetos 
Habitat: água doce, bentopelágico subtropical; encontrados desde em pequenos córregos a 
grandes rios 
Importância na região: baixa 
Incidência na região: começou a aparecer nas capturas a partir de 2020 e, após algumas 
análises e identificações, chegou-se à espécie. Mais estudos serão realizados para efeitos de 
confirmação. É o primeiro registro da espécie no São Francisco (baixo curso do rio) 

Fonte: SOARES, 2020; 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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19- Nome comum na região: pirá; pirá-tamanduá 

Ordem: Siluriformes 

Família: Pimelodidae 
Nome científico: Conorhynchos conirostris (VALENCIENNES, 1840) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: piscívoro, moluscos, vermes, larvas de insetos e outros invertebrados 

Habitat: água doce, demersal, tropical 

Importância na região: alta 

Incidência na região: alguns exemplares foram capturados por pescadores após peixamentos 

feitos pela Codevasf; entretanto, a espécie está extinta no baixo curso do rio e não foi 

encontrada pelas expedições científicas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES; MARINHO; DIAS-FILHO, 2022. Base de Itiúba-Codevasf. 

 

20- Nome comum na região: pacamon; pacamão 

Ordem: Siluriformes 

Família: Pseudopimelodidae 
Nome científico: Lophiosilus alexandri (STEINDACHNER, 1876) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: piscívoro 

Habitat: água doce, demersal, tropical 

Importância na região: alta 

Incidência na região: não muito frequente nas capturas na região; menos de 15 exemplares 

foram capturados nas quatro campanhas (2018-2021) 
 

Fonte: SOARES; MARINHO; DIAS-FILHO, 2022. Base de Itiúba-Codevasf. 

111111



EMERSON CARLOS SOARES | JOSÉ VIEIRA SILVA | THEMIS JESUS SILVA (ORG.) 

27 

 

 

 

 
21- Nome comum na região: mandi; mandi-amarelo; mandin 

Ordem: Siluriformes 

Família: Pimelodidae 
Nome científico: Pimelodus maculatus (LACEPÈDE, 1803) 

Distribuição: América do Sul, Bacias do São Francisco e Paraná 

Hábitos alimentares: onívoro, invertebrados terrestres e aquáticos, larvas de insetos e 

caramujos 
Habitat: água doce, ambientes lóticos e lênticos, subtropical 

Importância na região: mediana 

Incidência na região: não muito frequente nas capturas; menos de 10 exemplares. Através 

dos peixamentos da Codevasf, a espécie vem sendo mais presente nas capturas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES; MARINHO; DIAS-FILHO, 2022. Base de Itiúba-Codevasf. Região dorsal do 

mandi. 
 

Fonte: SOARES; MARINHO; DIAS-FILHO, 2022. Base de Itiúba-Codevasf. Região dorsal do 

mandi. 
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22- Nome comum na região: surubim; pintado 

Ordem: Siluriformes 

Família: Pimelodidae 

Nome científico: Pseudoplatystoma corruscans (SPIX; AGASSIZ, 1829) 

Distribuição: América do Sul, Bacias do São Francisco e Paraná 

Hábitos alimentares: carnívoro, piscívoro 

Habitat: água doce, demersal, subtropical, grande migrador 

Importância na região: alta 

Incidência na região: extinto no Baixo São Francisco; nunca foram encontrados exemplares 

nas expedições científicas. Houve somente algum relato de pescador que encontrou um ou 

outro indivíduo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES; MARINHO; DIAS-FILHO, 2022. Base de Itiúba-Codevasf. Região dorsal 

do surubim. 

 

23- Nome comum na região: cascudo; cari; acari; chupa-pedra 

Ordem: Siluriformes 

Família: Loricariidae 

Nome científico: Hypostomus sp. (LACEPÈDE, 1803) 

Distribuição: América do Sul 

Hábitos alimentares: iliófago com dieta bem diversificada, composta por algas, detritos, 

larvas de insetos, microcrustáceos, restos de matéria animal e vegetal 

Habitat: água doce, lótico ou lêntico, bentônico 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: 2 exemplares capturados; possivelmente, trata-se de uma espécie nova, 

que se encontra em análises através de estudos ictiológicos para caracterização 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

113113



EMERSON CARLOS SOARES | JOSÉ VIEIRA SILVA | THEMIS JESUS SILVA (ORG.) 

29 

 

 

 

 

  
Região dorsal 

 

24- Nome comum na região: cascudo; cari; acari; chupa-pedra 

Ordem: Siluriformes 

Família: Loricariidae 
Nome científico: Hypostomus sp. (LACEPÈDE, 1803) 

Distribuição: América do Sul 

Hábitos alimentares: iliófago com dieta bem diversificada, composta por algas, detritos, 

larvas de insetos, microcrustáceos, restos de matéria animal e vegetal 
Habitat: água doce, lótico ou lêntico, bentônico 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: 3 exemplares capturados; possivelmente, trata-se de uma espécie nova, 

que se encontra em análises através de estudos ictiológicos para caracterização 

Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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Região dorsal 

 

25- Nome comum na região: cascudo; cari; acari; chupa-pedra 

Ordem: Siluriformes 

Família: Loricariidae 
Nome científico: Pterygoplichthys etentaculatus(SPIX; AGASSIZ, 1829) 

Distribuição: América do Sul, bacia do São Francisco. 

Hábitos alimentares: iliófago, com dieta bem diversificada, composta por algas, detritos, 

larvas de insetos, microcrustáceos, restos de matéria animal e vegetal 
Habitat: água doce, lótico ou lêntico, demersal 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: constante nas capturas 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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26- Nome comum na região: caboje 

Ordem: Siluriformes 

Família: Callichthyidae 
Nome científico: Callichthys callichthys (LINNAEUS, 1758) 

Distribuição: América do Sul até o Norte da Argentina; Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: de hábito noturno, alimenta-se de peixes, restos de matéria vegetal, 

larvas de insetos e microcrustáceos 
Habitat: água doce, lótico ou lêntico, de ambiente com pouca oxigenação 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: Não são constantes nas capturas da região 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES; OLIVEIRA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

27- Nome comum na região: camurupim, camurim, tarpão 

Ordem: Elopiformes 

Família: Megalopidae 

Nome científico: Megalops atlanticus (VALENCIENNES, 1847) 

Distribuição: Oceano Atlântico, Bermudas, Açores, Sul da França e Atlântico Sul, do Norte 

a Sul do Brasil; Bacia do São Francisco, subtropical 

Hábitos alimentares: de hábito noturno, alimenta-se de peixes, restos de matéria vegetal, 

larvas de insetos e microcrustáceos 

Habitat: água doce, marinha, estuarina e regiões costeiras de 0 a 40 metros de profundidade 

Importância na região: mediana e para pesca esportiva 

Incidência na região: não são comuns nas capturas, mas sempre citados pela mídia, por 

chamar atenção devido ao seu porte 
 

Fonte: SOARES; BISPO, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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28- Nome comum na região: peixe-rei 

Ordem: Atheriniformes 

Família: Atherinopsidae 

Nome científico: Atherinella brasiliensis (QUOY; GAIMARD, 1825) 

Distribuição: Oceano Atlântico Central; Norte e Nordeste do Brasil 

Hábitos alimentares: matéria vegetal, pequenos peixes e invertebrados bentônicos e crustáceos 

Habitat: marinho, estuarino, bentopelágico tropical 

Importância na região: mediana 

Incidência na região: aparecem nas capturas da região fluviomarinha de Penedo e Piaçabuçu 

(Alagoas); Neópolis e Brejo Grande (Sergipe) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES; FEITOSA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

29- Nome comum na região: xaréu 

Ordem: Carangiformes 

Família: Carangidae 

Nome científico: Caranx latus (AGASSIZ, 1831) 

Distribuição: Oceano Atlântico; das Bermudas, Golfo do México a São Paulo (Brasil) 

Hábitos alimentares: peixes, camarões e invertebrados 

Habitat: marinho, estuarino, eurialino, água doce, costeiro, subtropical 

Importância na região: mediana 

Incidência na região: aparecem nas capturas da região fluviomarinha entre Penedo e 

Piaçabuçu (Alagoas) e Neópolis e Brejo Grande (Sergipe) 
 

Fonte: SOARES; FEITOSA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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30- Nome comum na região: xaréu 

Ordem: Carangiformes 

Família: Carangidae 

Nome científico: Caranx cf. crysos (MITCHILL, 1815) 

Distribuição: Oceano Atlântico; das Bermudas, Golfo do México a São Paulo (Brasil) 

Hábitos alimentares: peixes, camarões e invertebrados 

Habitat: marinho, estuarino, eurialino, água doce, costeiro, subtropical 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: aparecem nas capturas da região fluviomarinha entre Penedo e 

Piaçabuçu 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES; FEITOSA, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

31- Nome comum na região: acará 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 

Nome científico: Geophagus brasiliensis (QUOY; GAIMARD, 1824) 

Distribuição: América do Sul, do Norte ao Sul do Brasil 

Hábitos alimentares: onívoro, insetos, gastrópodes e microcrustáceos 

Habitat: água doce, estuarino, bentopelágico, tropical, realiza migrações 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: não muito constante nas capturas, mas nas coletas de 2020 e 2021 

foram encontrados mais de 10 exemplares 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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32- Nome comum na região: acará 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 
Nome científico: Cichlasoma cf. sanctifranciscense (KULLANDER, 1983) 

Distribuição: América do Sul, do Nordeste ao Sul do Brasil, Bacia do Rio Paraná e São Francisco 

Hábitos alimentares: oportunista, onívoro com tendências carnívoras; alimenta-se de matéria 

vegetal, pequenos peixes e microcrustáceos 
Habitat: água doce, ambientes lóticos e lênticos, subtropical 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: não muito constante nas capturas; três exemplares encontrados em 

2020 e 2021 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

33- Nome comum na região: acará; cará 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 
Nome científico: Australoheros mattosi (OTTONI, 2012) 

Distribuição: América do Sul, Rio São Francisco, Rio Paraopeba 

Hábitos alimentares: generalistas e oportunistas, preferindo artrópodes aquáticos, larvas de 

dípteros e gastrópodas 

Habitat: água doce, pelágico, tropical. 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: não muito constante nas capturas; quatro exemplares encontrados 

em 2020 e 2021 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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34- Nome comum na região: acará; cará-boi; apaiarí; oscar 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 

Nome científico: Astronotus ocellatus (AGASSIZ, 1831) 

Distribuição: América do Sul, Rio Amazonas, Rio São Francisco, açudes do Nordeste 

Hábitos alimentares: carnívoro, alimentando-se de pequenos peixes, vermes, insetos, camarões 

Habitat: água doce, bentopelágico, tropical 

Importância na região: mediana, espécie exótica à Bacia do São Francisco. 

Incidência na região: constante nas capturas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

35- Nome comum na região: tilápia; tilápia-do-nilo 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 
Nome científico: Oreochromis niloticus (LINNAEUS, 1758) 

Distribuição: Africa, Américas, Ásia; disseminada em todo o mundo 

Hábitos alimentares: juvenis, alimentam-se de fitoplâncton e algas bênticas; amplia seu 

espectro com hábito onívoro, alimentando-se de larvas de insetos e detritos 
Habitat: água doce, suporta ambientes estuarinos, bentopelágico; efetua migrações; subtropical 

Importância na região: alta, exótica à Bacia do São Francisco 

Incidência na região: comum nas capturas 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

120120



O BAIXO SÃO FRANCISCO: CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS E SOCIAIS 

36 

 

 

 
 

36- Nome comum na região: tucunaré 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 

Nome científico: Cichla monoculus (AGASSIZ, 1831) 

Distribuição: América do Sul, Rio Solimões-Amazonas, Rio Negro, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: piscívoro, peixes, camarões 

Habitat: água doce, bentopelágico, tropical 

Importância na região: alta, espécie exótica à Bacia do São Francisco 

Incidência na região: muito comum nas capturas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco 

 

37- Nome comum na região: tucunaré 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 

Nome científico: Cichla kelberi (KULLANDER; FERREIRA, 2006) 

Distribuição: América do Sul; Brasil; Rio Solimões-Amazonas 

Hábitos alimentares: piscívoro; peixes, camarões 

Habitat: água doce, bentopelágico, tropical 

Importância na região: baixa; espécie exótica à Bacia do São Francisco 

Incidência na região: não muito comum nas capturas; apenas dois exemplares capturados 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

121121



EMERSON CARLOS SOARES | JOSÉ VIEIRA SILVA | THEMIS JESUS SILVA (ORG.) 

37 

 

 

 
 

38- Nome comum na região: tucunaré 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 

Nome científico: Cichla sp. 

Distribuição: América do Sul; Brasil; Rio Solimões-Amazonas 

Hábitos alimentares: piscívoro; peixes, camarões 

Habitat: água doce, bentopelágico, tropical 

Importância na região: baixa, espécie exótica à Bacia do São Francisco 

Incidência na região: em observação; apenas um exemplar capturado. Assemelha-se ao C. 

monoculus e ao C. nigro maculata 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

39- Nome comum na região: jacundá 

Ordem: Cichliformes 

Família: Cichlidae 

Nome científico: Crenicichla lepidota (HECKEL, 1840) 

Distribuição: América do Sul; Rio Paraná; Rio Paraguai; Guaporé 

Hábitos alimentares: insetos, peixes e crustáceos 

Habitat: água doce, bentopelágico 

Importância na região: baixa; espécie exótica à Bacia do São Francisco 

Incidência na região: mais de 15 exemplares capturados em 2020 e 2021 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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40- Nome comum na região: carapeba 

Ordem: Perciformes 

Família: Gerreidae 
Nome científico: Eugerres brasilianus (CUVIER, 1830) 

Distribuição: Atlântico Centro-Oeste, América do Norte (EUA) e América do Sul – Brasil, 

regiões estuarinas e costeiras 

Hábitos alimentares: generalista, oportunista, alimenta-se de anfípodas, poliquetas, vermes, 

detritos, material animal e vegetal 

Habitat: águas estuarinas, água marinhas, água doce, migrador eurialino 

Importância na região: alta 

Incidência na região: mais de 10 exemplares capturados em 2020 e 2021 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

41- Nome comum na região: carapeba; carapicu 

Ordem: Perciformes 

Família: Gerreidae 

Nome científico: Eucinostomus melanopterus (BLEEKER, 1863) 

Distribuição: Costa da África, Atlântico Oeste (EUA) e América do Sul – Brasil, regiões 

estuarinas e costeiras 

Hábitos alimentares: alimenta-se de anfípodas,poliquetas,vermes,detritos,material animal e vegetal 

Habitat: águas estuarinas, demersal, água marinhas, água doce, migrador eurialino (anfídromo) 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: não muito comum; sete exemplares capturados em 2020 e 2021 
 

Fonte: BARBOSA et al., 2022. 
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42- Nome comum na região: carapeba; tinga 

Ordem: Perciformes 

Família: Gerreidae 

Nome científico: Diapterus auratus (RANZANI, 1842) 

Distribuição: Atlântico Oeste (EUA) (Golfo do México e Flórida) e América do Sul – Brasil, 

regiões estuarinas e costeiras 

Hábitos alimentares: alimenta-se de invertebrados no fundo, vermes, detritos, material 

animal e vegetal 

Habitat: águas estuarinas e costeiras, encontrado em água doce eventualmente 

Importância na região: alta 

Incidência na região: não muito comum; 10 exemplares capturados em 2020 e 202 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: BARBOSA et al., 2022. 

 

43- Nome comum na região: robalo; camurim 

Ordem: Perciformes 

Família: Centropomidae 

Nome científico: Centropomus undecimalis (BLOCH, 1792) 

Distribuição: Atlântico Oeste (EUA) (Golfo do México e Flórida), Caribe e América do 

Sul – Brasil, regiões estuarinas e costeiras 

Hábitos alimentares: alimenta-se de peixes e crustáceos 

Habitat: águas estuarinas e costeiras, água doce, migrador eurialino (anfídromo) 

Importância na região: alta 

Incidência na região: comum no estuário do São Francisco 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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44- Nome comum na região: robalo-peba; camurim 

Ordem: Perciformes 

Família: Centropomidae 

Nome científico: Centropomus paralellus (POEY, 1860) 

Distribuição: Atlântico Oeste (EUA) (Golfo do México e Flórida), Caribe e América do 

Sul – Brasil, regiões estuarinas e costeiras 

Hábitos alimentares: alimenta-se de peixes e crustáceos 

Habitat: águas estuarinas e costeiras, água doce, migrador eurialino (anfídromo) 

Importância na região: alta 

Incidência na região: comum no estuário do São Francisco 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

45- Nome comum na região: tainha 

Ordem: Mugiliformes 

Família: Mugilidae 

Nome científico: Mugil curema (VALENCIENNES, 1836) 

Distribuição: Atlântico Leste e Oeste, Pacífico Oeste – Brasil, regiões estuarinas e costeiras 

Hábitos alimentares: alimenta-se de organismos planctônicos e filamentos de algas 

Habitat: águas estuarinas e costeiras, água doce (não muito comum) 

Importância na região: mediana 

Incidência na região: comum no estuário do São Francisco 
 

Fonte: BARBOSA et al., 2022. 
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46- Nome comum na região: amoré; gobi-de-rio 

Ordem: Gobiiformes 

Família: Gobiidae 
Nome científico: Awaous tajasica (LICHTENSTEIN, 1822) 

Distribuição: América do Sul – Brasil: Nordeste, Sudeste e Sul 

Hábitos alimentares: onívoro, com tendência à herbivoria 

Habitat: água doce e estuarina, demersal 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: apenas dois exemplares capturados em 2 anos, com um dos exemplares 

capturado a 95 km do estuário 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 

 

Região dorsal. 
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47- Nome comum na região: amoreia 

Ordem: Gobiiformes 

Família: Eleotridae 

Nome científico: Guavina guavina (VALENCIENNES, 1837) 

Distribuição: Atlântico Oeste, dos Estados Unidos ao Brasil 

Hábitos alimentares: onívoro, com tendência à herbivoria 
Habitat: água doce, marinha, costeira e estuarina, demersal, migrador 

Importância na região: baixa 

Incidência na região: apenas três exemplares capturados em 2 anos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: BARBOSA et al., 2022. 

 

48- Nome comum na região: solha 

Ordem: Pleuronectiformes 

Família: Cyclopsettidae 

Nome científico: Syacium papillosum (LINNAEUS, 1758) 

Distribuição: Atlântico Oeste, dos Estados Unidos ao Brasil 

Hábitos alimentares: alimenta-se de pequenos peixes e invertebrados 

Habitat: marinho e estuarino 
Importância na região: baixa 

Incidência na região: apenas cinco exemplares capturados em 2 anos 
 

Fonte: SOARES, 2021. Expedições Científicas do São Francisco. 
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49- Nome comum na região: piau-três-pintas 

Ordem: Characiformes 

Família: Anostomidae 
Nome científico: Megaleporinus obtusidens (VALENCIENNES, 1837) 

Distribuição: América do Sul, Bacia do São Francisco 

Hábitos alimentares: onívoro 

Habitat: água doce, bentopelágico subtropical, médio migrador 

Importância na região: alta 

Incidência na região: muito comum nas capturas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: ATLAS DA MACROFAUNA DE SERGIPE, 2022. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  O pirá e o surubim são duas espécies extintas no Baixo São Francisco, apesar 

de terem sido citadas neste capítulo; 

Encontram-se em processo de extinção ou depleção de seus estoques, as 

espécies: pacamão, curimatã-pacu e pilombeta; 

Três espécies de peixes (Hypostomus sp.e Cichla sp.) estão sendo avaliadas e 

indicam ser espécies novas; 

A criação das áreas de proteção e conservação, como as lagoas marginais 

(unidade-modelo), regida por acordos de pesca (isenta, em certo período, por atividades 

ligadas à pesca) e com a colaboração dos agentes ambientais voluntários (da própria 

comunidade) e a fiscalização ambiental (órgão do poder público, MPF, Oemas, Ibama, etc.) 

sendo reforçadas pelo monitoramento da qualidade da água e dos peixes (universidades e 

institutos de pesquisas), além destes ambientes serem isentos de esgotos (prefeitura municipal) 

e agroquímicos (restrição de uso nas margens destes ambientes), pode ser uma alternativa para 

os peixamentos de espécies nativas (Codevasf ), a fim de repovoar o Baixo São Francisco. Para 

isso, os pulsos de inundação previstos em legislação devem ser articulados com os usuários 

da água e, principalmente, com o Órgão Nacional do Sistema Elétrico (ONS), tornando-se 

medida efetiva para a preservação da biota aquática. 
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THE AMAZONIAN Arapaima CHANGES 

ITS STATUS FROM THREATENED 

SPECIES TO AN INVADER OF EARTH’S 

 FRESHWATER ECOSYSTEMS  

Pirarucu muda seu status de espécie ameaçada para 

 invasora dos ecossistemas de água doce do planeta  
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 ABSTRACT  
A survey of the records was conducted regarding the locations on the planet in which 

Arapaima has been introduced from its natural habitats in areas of South America, whether 

for aquaculture or the aquarium trade. Originally, the global expansion of this species was 

intended to maintain its existence in the face of a perceived risk of extinction. However, 

the results of the intended and accidental spread of its distribution reveal that Arapaima is 

an invasive species that can endanger native fish species diversity. It is an air breather, 

which allows it to inhabit low oxygen conditions of warm tropical water, and a species that 

grows fast, attaining a large size when mature. It also presents parental care and is a 

generalist predator that feeds on many other species. Furthermore, it can escape from 

managed fish farms into natural waterways and establish viable populations without 

control. From the literature, 228 sites with records of Arapaima from around the world 

were identified, 95 of which are native sites for the species and 133 are sites where they 

were introduced. These sites are distributed in 28 countries in the Americas (North, Central 

and South), Europe, and Asia. Published results of introductions reveal that Arapaima has 

had negative impacts on native fish species, thus warranting closer attention in regards to 

how, when and where this species should be allowed.  

Keywords: aquaculture, aquariophilia, invasive species, pirarucu, tropical 

biodiversity. 

RESUMO 
Foi realizado um levantamento dos registros sobre os locais no planeta onde o pirarucu 

Arapaima foi introduzido a partir de seus habitats naturais em áreas da América do Sul, 

seja para a aquicultura ou para o comércio de aquários. Originalmente, a expansão global 

desta espécie tinha como objetivo manter sua existência, diante de um eminente risco de 

extinção. No entanto, os resultados da propagação programada e acidental de sua 

distribuição revelaram que o Arapaima é uma espécie invasora que pode colocar em risco 

a diversidade de espécies de peixes nativos. É um peixe com respiração aérea, isso lhe 

permite viver em baixas concentrações de oxigênio em água tropical, cresce rapidamente, 

atinge um grande porte quando adultos, apresenta cuidado parental, e é um predador 

generalista que se alimenta de muitas outras espécies. Além disso, pode escapar das 

pisciculturas indo para os cursos d'água naturais e estabelecem populações viáveis sem 

controle. Assim, foram identificados a partir da literatura 228 locais com registros de 

pirarucu em todo o mundo, sendo 95 locais onde são nativos e 133 locais onde foram 

introduzidos, estão distribuídos em 28 países das Américas (Norte, Central e Sul), Europa 

e Ásia. Resultados publicados de introduções revelam que o Arapaima apresentou impactos 

negativos sobre as espécies de peixes nativos, o que requer maior atenção em como, quando 

e onde essa espécie deve ser permitida. 

 Palavras-chave: aquacultura, aquariofilia, espécies invasoras, pirarucu, 

biodiversidade tropical. 
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INTRODUCTION 
Arapaima gigas (Schinz, 1822), known as paiche in Peru, Ecuador, Venezuela and Bolivia, and as 

pirarucu in Brazil and Colombia (Carvajal-Vallejos et al. 2011), is the Amazon region’s largest freshwater 

fish (Arantes et al. 2010). It presents parental care and grows very quickly (Arantes et al. 2006; Arantes et 

al. 2010; Campos-Silva et al. 2019), attaining an adult size of up to 3 m in length and over 200 kg in weight, 

thus placing it among the largest scaled freshwater fish in the world (Stewart 2013a; Stone 2007). It occupies 

the top of the aquatic food chain as a “generalist predator” omnivore/piscivore (Sánchez 1969; Queiroz 

2000; Watson et al. 2013; Kumar et al. 2019) and is also an obligate air-breather (Schmidt-Nielsen 1997). 

Since the mid-nineteenth century, the genus Arapaima has been classified as monospecific, comprising only 

the species Arapaima gigas (Reis et al. 2003). Some more recent studies have presented records of distinct 

characteristics among captured pirarucu, thereby adding four putative species to the genus Arapaima: A. 

arapaima, A. mapae, A. agassizii and A. leptosoma (Stewart 2013a, b). However, more recent genetic 

analysis of Arapaima that were sampled from spatially separate populations in the Amazon basin has found 

no evidence of multiple species (Farias et al. 2019). In order to avoid this controversy, we will simply refer 

to the genus Arapaima for the remainder of this paper. 

Arapaima is native to the floodplains in the Amazon and Essequibo basins, with natural distribution in 

Brazil, Peru, Colombia, Ecuador and British Guyana (Migdalski 1957; Barriga 1986; Hrbek et al. 2007; 

Castello and Stewart 2010; FAO 2020) and occupies most lotic environments with a weak current, including 

flooded forests, rivers, lakes, areas below barriers, such as waterfalls and rapids, and some coastal drainage 

basins of Brazil. The geographical distribution of this species in northern South America is limited by 

geographical barriers such as waterfalls and river rapids, which have strong current and prevent their passage 

(Queiroz and Sardinha 1999; Castello 2008; Castello and Stewart 2010). However, as an air breather it is 

able to survive and flourish in hypoxic habitats of floodplains of the Amazon basin (Arantes et al. 2010). 

Arapaima has good market value, largely due to its tender, flavorful meat and few bones (Hrbek et al. 

2007). There was great demand in the consumer market in the mid-70s, which caused overfishing and a 

drastic decline in Arapaima populations that inhabit southwestern Guyana, the lower and middle Amazon 

River and adjacent floodplains (Carvajal-Vallejos et al. 2011; Watson et al. 2016). This fast decline resulted 

in its classification as “endangered” in the list of protected species in Appendix II of the Convention on 

International Trade in Species of Wild Flora and Fauna (Mueller 2005; Viana et al. 2007). 

In 1996, with little evidence of the recovery of Arapaima stocks in the Amazon region, the Brazilian 

Institute of the Environment and Renewable Natural Resources (IBAMA) prohibited its capture from the 

wild in the state of Amazonas, and allowed sale of only individuals raised in managed areas or from 

aquaculture farms (Castello et al. 2009; Campos-Silva et al. 2019). Nevertheless, after the implementation 

of a co-management strategy (called lake management systems), which established annual catch quotas 

defined from previous estimates of abundance, the natural stocks of Arapaima recovered sufficiently for the 

species to be removed from the list of endangered fish (MPA 2011). 

With the return of viable stocks in the natural environment, and with the aim of avoiding its return to 

endangered status, Arapaima was introduced to areas of the Amazon that had no natural Arapaima 

populations, and to other regions of the world, both for aquaculture of edible fish and for the aquarium trade 

(Pelicice et al. 2014; FAO 2020). Unfortunately, this generalist predator proved to be invasive (Queiroz 

2000; Winemiller 2005), and able to colonize slow-flowing rivers and floodplains through lateral migration 

(Castello 2008) at a rate of up to 10 km/year (Castello et al. 2011; Campos-Silva et al. 2019). 

The invasion of aquatic environments by exotic species is an environmental problem that has been 

reported in several countries (Vitule 2009; Ellender and Weyl 2014; Bezerra et al. 2019; Doria et al. 2021), 

and justifies the inclusion of the precautionary principle in the planning of new fish introductions in sensitive 

aquatic ecosystems (Van Damme et al. 2013). Invasive fish species are considered one of the main causes 

of extinction of fish populations in freshwater systems (Sala et al. 2000; Bezerra et al. 2019), and thus 

become an eminent threat to the planet's ecosystems and biodiversity (Leprieur et al. 2009; Vitule et al. 

2009; Cucherousset and Olden 2011; Vitule et al. 2012). This was exemplified in India, where more than 

60 species of fish became extinct in the twentieth century, and approximately 20% of this total was due to 

the introduction of exotic species (Colautti et al. 2006a, 2006b; Raghavan 2019; Raj et al. 2021). In 2018, 

in the Indian state of Kerala, a large flood occurred that caused the escape of Arapaima into flooded areas, 

where it then settled and is currently considered one of the top predators of the food chain (Raj et al. 2021). 

As a result, it is now a great threat to the biodiversity of native fish of this region (Raghavan 2019). Arapaima 

also was introduced into Malaysia through the ornamental fish industry (Rixon et al. 2005; Rahim et al. 
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2013), and has caused economic damage to local fisheries through the predation of native fish stocks and 

the destruction of fishing nets (Khairul 2012). 

In Brazil, Arapaima was first found outside its native region in the lower Mamoré River, municipality 

of Guajará Mirim (Doria and Brasil 2012), and was moving in the direction of the headwaters of the Madeira 

River in the 1960s (Van Damme et al. 2015) after having probably escaped from newly installed fish farms 

near Puerto Maldonado, Peru and other farms in Bolivian waters (Carvajal-Vallejos et al. 2011). This led to 

a drastic decrease in stocks of other fish species in the northwestern region of the Bolivian Amazon 

(Carvajal-Vallejos et al. 2011; Miranda-Chumacero et al. 2012), similar to what occurred in the 

Paranapanema River, in southern Brazil (Casimiro et al. 2018). The release of Arapaima in non-native areas 

of Bolivia has ensured its economic importance in fisheries (Van Damme et al. 2015). The record for fish 

landings in these areas was 258 tonnes of Arapaima harvested in 2007 (Van Damme et al. 2015). On the 

other hand, these introduced predators have been blamed for reducing the abundance of native characids in 

the fishing areas of indigenous riverine communities that relied on these smaller fish for subsistence (Van 

Damme et al. 2015). 

The main cause of the introduction of exotic and invasive species in non-indigenous regions or new 

environments where they were not intentionally introduced is the escape of fish from farming systems that 

are precarious because there are generally no barriers to prevent the escape or dispersal of managed fish 

species (Garcia et al. 2018). Escape is facilitated by these aquaculture enterprises that often are built within, 

or very close to natural drainage basins (Raghavan 2019), and it can be intensified by an atypical flood that 

facilitates the spreading of Arapaima into the adjacent flood plains areas (Casimiro et al. 2018; Doria et al. 

2020). Given the above, a survey of records of the locations where the introduction of Arapaima occurred 

in natural and artificial environments around the world was carried out in order to show that the genus 

Arapaima is an invasive species and a current threat to the diversity of native fish species. 

MATERIALS AND METHODS  

Harzing Software was used to search databases of the Scientific Electronic Library Online (Scielo) and 

Google Scholar. Papers published between 2005 and 2021 were included when they used the keywords 

invasive, alien and non-native fish, or Arapaima. All records of Arapaima in natural environments and in 

captivity, including fish farming and aquariums were included. Our search and selection methods yielded 

an extensive list of citations that formed the corpus of the study. The distribution points of Arapaima from 

around the world were inserted into Google Earth to obtain coordinates that were used to generate a 

spreadsheet with the locations (often with details of rivers, lakes and fish farms), geographical coordinates, 

procedure of introduction, sources of origin for the information, and a map using the geoprocessing software 

ArcGIS. For the data analysis, the descriptive statistics were used to quantify the absolute and relative 

frequency of Arapaima locations. 

 

RESULTS 

CURRENT DISTRIBUTION OF ARAPAIMA AROUND THE PLANET 

In all, 228 sites were found in which Arapaima are present on the planet. These include 95 sites where 

they are native and 133 sites where they were introduced. Arapaima individuals were recorded in 28 

countries distributed in the Americas (North, Central, and South), Europe, Africa and Asia. The survey 

revealed the status of Arapaima in several parts of the world, evidencing its success as invader in areas of 

low latitudes (Figure 1). 

IN THE AMERICAS 

Arapaima have been recorded in three countries on the North American continent. In the United States, 

they are held in facilities for research at the University of Florida, at UF/IFAS Tropical Aquaculture 

Laboratory, Ruskin, Hillsborough County, where researchers assess the risk of rearing Arapaima on fish 

farms in the state (Buck 2016). In addition, pirarucu were found in public aquariums such as the Tarpon Zoo 

in Florida, in the Smithsonian National Zoo in Washington, in the Shedd Aquarium in Chicago, Omaha’s 

Henry Doorly Zoo and Aquarium (Nebraska), in the Tennessee Aquarium, in the Pittsburgh Zoo, PPG 

Aquarium in Pennsylvania, and in the Georgia Aquarium in Atlanta, Georgia. 
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Figure 1. Geographical location of the breeding and capture sites of pirarucu in natural environments and in captivity. 

In 1985, captures of Arapaima were carried out at the Miami International airport, Florida (Hance 2013, 

iNaturalist 2021; GBIF 2021). In Canada the species was reported in the Ripley's Aquarium of Canada, in 

Toronto. In Mexico, Arapaima was brought from Brazil in 1964 with the aim of farming it. However, due 

to the intolerance of Arapaima to low temperatures, that attempt was unsuccessful (Welcome 1988; FAO 

2020). In Central America, Arapaima that originated from Peru in 1973 and 1982 were introduced into the 

Republic of Cuba (northern Caribbean) for the purpose of cultivation for commercial fishing, and are being 

reproduced in captivity (Welcome 1988; FAO 2020). 

Arapaima are recorded in 130 locations in South America, where it is classified as native to countries 

such as Peru, Brazil, Colombia, Ecuador and Guyana (Barriga 1986; García-Dávila et al. 2018; Campos‐ 

Silva et al. 2019). Of this total, the species was introduced to 47 locations, of which 17 are in Peru (Hrbek 

et al. 2007; García-Dávila et al. 2018; Farias et al. 2019). About 1,000 individuals were introduced for fish 

farming in lakes Valencia and Sandoval in the Madre de Dios region of Peru in 1979 (Miranda-Chumacero 

et al. 2012). There are reports of an escape after a large flood, and these fish were reported for the first time 

outside the breeding lakes in the mid-1980s, with records of these individuals in the border area with Bolivia 

in the 1990s (Miranda-Chumacero et al. 2012). 

In Bolivia, 36 distribution areas of the Arapaima, including the Pando region in the watershed of the 

Madre de Dios River, have been identified (Miranda-Chumacero et al. 2012). In Brazil, 53 areas of 

introduction of Arapaima were identified, accounting for 15 states: Roraima, Amapá, Acre, Amazonas, 

Rondônia, Mato Grasso, Mato Grasso do Sul, Goiás, Pará, Tocantins, Ceará, Bahia, São Paulo, Minas Gerais 

and Espirito Santo, where a pirarucu was recently caught in the Itapemirim River near Cachoeiro de 

Itapemirim and which weighed about 50 kg (Hrbek et al. 2007; Amaral 2007; Ono 2011; Kubitza et al. 

2012; Borges et al. 2013; Marinho 2013; Carvalho 2015; Farias et al. 2019; Sea Food Brasil 2019; Doria 

et al. 2020; Paula 2021). 

In Colombia, populations of Arapaima were found in the floodplains near Leticia, as well as on a fish 

farm raising pirarucu in Puerto López (Hrbek et al. 2007; GBIF 2021), and in Guyana, located in the upper 

part of the Essequibo Basin (Watson et al. 2016). In Ecuador, populations of Arapaima were located in four 

rivers: the Cuyabeno, Aguarico, Napo and Tiputini; in the Wildlife Center Ecolodge and Fish Farm near 

Nueva Loja (Barriga 1986; Reuters 2019; GBIF 2021). 
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IN EUROPE 

On the European continent, six Arapaima were reported in some public aquariums situated in the 

countries Spain, Germany (Leipzig and Berlin), Switzerland, Belarus and the Ukraine (Stewart 2013a; 

iNaturalist 2021). 

IN ASIA 

In Taiwan, Arapaima is highly appreciated by aquarists and sport fishermen, and has been classified as 

the fourth most common destination for exporters of live Arapaima; most from the markets of Brazil, 

Colombia and Peru, with 11,608 fish exported since 1982. It has also been distributed in Thailand and 

Indonesia. Currently, Arapaima are still being farmed in these locations. However, in 2001, just 1,800 

juvenile Arapaima were imported to Taiwan from South American countries (Mueller 2005). In Indonesia, 

Arapaima are bred in natural ponds and in the Brantas River basin (Mueller 2005; Zakaria 2017; Fadjar et 

al. 2019). 

Among the Asian countries, Japan is the largest importer of live Arapaima, and has been since 1977, 

followed by China (Mueller 2005). In China, most importers of live Arapaima were in Hong Kong and fish 

were introduced for aquariums and fish farms there as well in other parts of the country (Mueller 2005). In 

2018, in the Kerala region of India, Arapaima escaped from fish farms and colonized the Periyar, 

Muvattupuzha, Kurumali and Chalakkudy Rivers, where they are now frequently caught (Kumar et al. 

2019). In Malaysia, there are records of the presence of Arapaima in the Terengganu, Pahang, Johor and 

Perak Rivers (Zakaria 2017). In the Philippines, Arapaima was introduced in 1992 for the aquarium trade 

and today inhabit several natural environments in the country (FAO 2020). The presence of Arapaima has 

been reported in countries such as Dubai (United Arab Emirates), Vietnam, Singapore and South Korea, 

where it is commonly found in public aquariums or in places reserved for sport fishing activities (Cassiano 

et al. 2008, Mahmud 2019, FAO 2020, iNaturalist 2021). All records of Arapaima are listed in the Appendix 

I, including the geographical coordinates, mode/year of introduction and source (Appendix I, can be 

requested through the e-mail: raniregarcez@unir.br). 

IN AFRICA 

On this continent, despite the similarities between the tropical environments of the various African 

countries and some of the countries located in South America, where Arapaima has its natural origin, only 

one place was found throughout the African continent where the Arapaima are grown in nurseries with 

tilapia (Oreochromis mossambicus), and this was located in the Chicoa region of Mozambique (Gonzaga- 

Junior, M.A., personal communication*) 

 

* Marcondes Agostinho Gonzaga-Junior, Chief of the Department of Fisheries Engineering, Unir, Jun. 10, 

2022. 

DISCUSSION 
Since the inclusion of Arapaima as an endangered species, many efforts have been made to ensure its 

existence in the natural environment; mainly through lake management systems and annual catch quotas 

(Castello et al. 2011; Campos-Silva et al. 2019). At the same time, there has been an increase in the 

cultivation of the Arapaima in aquaculture (Pelicice et al. 2014; FAO 2020), in many cases outside its native 

areas, including other continents. Simple failures or the effect of extreme floods were the principal causes 

of individual dispersal into non-native natural environments, and such events have been reported in a number 

of locations in Peru, Bolivia (Miranda-Chumacero et al. 2012), Brazil (Farias et al. 2019), India (Kumar et 

al. 2019; Raj et al. 2021) and Indonesia (Mueller 2005). The three largest exporters of live Arapaima are 

Brazil (the leader with 32% of total exports), followed by Colombia (21%) and Peru (16%) (Mueller 2005). 

The increase in the farming of Arapaima also has been driven by the aquarium trade (stimulated by the 

ornamental beauty of the fish and its cultural history), sport fishing (due to the large size and strength 

characteristics of the fish) and food (due to the distinct taste and high nutritional values of the meat), on the 

American, European and Asian continents. 

Natural barriers such as waterfalls also limit the dispersal of Arapaima and prevent these animals from 

colonizing upstream environments (Castello and Stewart 2010). As a consequence, another point to be 

considered are the environmental changes that occur synergistically with the introduction, establishment and 
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spread of Arapaima. Removing natural barriers, such as waterfalls, could facilitate movements of Arapaima 

toward new areas. Doria et al. (2020) reported that the construction of two large hydropower dams in the 

middle channel of the Madeira River basin formed lentic habitats of weak current, which are favorable areas 

for dispersion and establishment of Arapaima. 

Arapaima has not generated major concerns in Europe or North America regarding the invasiveness of 

this fish through possible escapes to natural environments, probably because of its intolerance to low 

temperatures. The ideal temperature for Arapaima is around 30 ºC (Ono and Kehdi 2013). In this regard, 

the success of its cultivation depends not only on the usual care, but also on a system with temperature 

control of the water in order to guarantee the minimum conditions for its survival. The sensitivity of 

Arapaima to the cold could provide an additional mitigating factor in a risk analysis associated to its 

introduction in Florida (Hill and Lawson 2015). 

The results of our research suggest that there should be far greater rigor in the control and monitoring of 

fish farming systems that involve Arapaima. This is especially true in tropical countries (near the equatorial 

zone) in order to avoid or minimize the risks of dispersal of and invasion by Arapaima in natural 

environments that have environmental characteristics similar to their natural habitats. Furthermore, 

additional effort, probably through enforcement projects and educational programs, is recommended in 

order to avoid deliberate release in the natural environment by people aiming to improve recreational fishery. 

It also is necessary to alert fish traders and aquarists about the various risks offered by Arapaima to native 

species (often endemic) regarding the places where they are introduced, since when they grow too large for 

the aquarium they may be discarded by the owner into natural waterways. 

In general, introduction of fish species has been made in developing countries to increase the food supply 

(Ortega et al. 2015; Bezerra et al. 2019). However, several impacts have been reported, including loss of 

biodiversity through the extinction of endemic species (Vitule et al. 2009; Goslan et al. 2010). The main 

impacts associated with the introduction of Arapaima in aquatic environments, where it is a non-native 

species, that have been documented and predicted, are derived from its functional characteristics. It is the 

largest scaled fish and a generalist predator (Queiroz 2000) and its introduction offers risks to the aquatic 

diversity due to direct predation. There are several studies that report the effects of introducing top predator 

species, such as the genus Cichla, which has been introduced to several parts of the Earth (Carvalho et al. 

2014; Khaleel et al. 2021), and the most emblematic case of depletion of the native fish assemblage 

happened in Lake Gatun (Panama) (Sharpe et al. 2017); which involved the northern snakehead (Channa 

argus) that was introduced to North America, Asia and eastern Europe (Courtenay and Williams 2004; 

Fuller et al. 2012). Due its large size and behavior, in general, Arapaima has no natural predator other than 

man in areas where it is introduced, and fast populational growth and a high impact on prey populations 

should be expected. 

The impact of introduction of Arapaima goes beyond the ecological aspects. Ten years after its 

introduction in Bolivian waters, it began to be found in the fish landings of towns of the Madre de Dios 

River basin (Carvajal-Vallejos et al. 2011, Miranda-Chumacero et al. 2012). In 2013, Carvajal-Vallejos et 

al. (2013) reported that Arapaima contributed to around 80% of the total fish landings in urban centers of 

the Madre de Dios River basin. There are also concerns regarding the presence of Arapaima in protected 

areas that are intended to protect endemic or especially vulnerable species, but there are no data describing 

such type of impact. Finally, changes in the commercial chain of fish and in the socioeconomic relationships 

between commercial fishers and riverine people has been reported, including involving indigenous people, 

since some lakes where the exploitation occurs are located in indigenous reserves. 
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CONFIRMAÇÃO DA OCORRÊNCIA DA 

Panulirus laevicauda (LATREILLE, 1817) 

NO GRANDE SISTEMA DE RECIFES DA 

AMAZÔNIA, AMAPÁ, BRASIL 
 

Confirmation of the occurrence of the 

smoothtail Panulirus laevicauda (Latreille, 

1817) in the Great Amazon Reef System, 

Amapá, Brazil 

Israel Hidenburgo Aniceto Cintra1,2  , Déborah Elena Galvão Martins1 , Kátia 

Cristina de Araújo Silva1,2 , Victória Maria Rodrigues de Sousa1 , Alex Garcia 

Cavalleiro de Macedo Klautau3,2 , José Milton Barbosa4 & Flavio de Almeida 

Alves-Júnior5 

1 Laboratório de Crustáceos - Labcrus, Instituto Socioambiental e dos Recursos 

Hídricos, Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA 
2 Programa de Pós-Graduação em Aquicultura e Recursos Aquáticos Tropicais – 

PPGAQRAT/UFRA 
3 Centro de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte - 

CEPNOR/ICMBio 
4 Universidade Federal de Sergipe - UFS 
5 Centro Universitário Brasileiro - UNIBRA 

 RESUMO  
As lagostas do gênero Panulirus White, 1847 são amplamente exploradas e 

comercializadas nas regiões costeiras do norte e nordeste do Brasil. Uma das espécies, 

a lagosta verde Panulirus laevicauda (Latreille, 1817) teve sua distribuição demarcada 

do Amapá até Santa Catarina, mas foi registrada de forma duvidosa no litoral norte a 

partir de amostras de pesca industrial, sem material coletado ou fotografias para 

identificação taxonômica. Com base nisso, relatamos a ocorrência de P. laevicauda na 

região norte do Brasil (estado do Amapá) por meio de material coletado. O espécime 

macho foi coletado no dia 07 de novembro de 2022, na profundidade de 84,5m, durante 

operações de pesca comercial do pargo vermelho Lutjanus purpureus (Poey, 1866), na 

área do Grande Sistema de Recifes da Amazônia (GSRA) (04°45’29,849”N; 

050°39’41,567”W). O registro atual confirma a ocorrência da espécie no Norte do 

Brasil e é o primeiro relato para o GSRA. 
 

Palavras-chave: Biodiversidade, fauna acompanhante, Costa Norte, lagosta- 

verde, lagosta-espinhosa, lagosta-samango. 

 RESUMO  
The spiny lobsters of the genus Panulirus White, 1847 are widely exploited and 

commercialized in northern and northeastern Brazilian coastal regions. One of the 

species, the smoothtail spiny lobster Panulirus laevicauda (Latreille, 1817) had its 

distribution demarcated from Amapá to Santa Catarina State, but it was dubiously 

recorded in northern coast from industrial fishing samples, without collected material 

or photographs for taxonomic identification. Based on this, we report the occurrence of 

P. laevicauda in the northern region of Brazil (Amapá State) through material collected. 

The male specimen was collected on November 07th, 2022, at the depth of 84.5m, 

during commercial fishery operations of the red snapper Lutjanus purpureus (Poey, 

1866), at the area of the Great Amazon Reef System (GARS) (04°45’29.849”N; 

050°39’41.567”W). The current record confirms the occurrence of the species in 

Northern Brazil and it is the first report for the GARS.  

Keywords: Biodiversity, bycatch, North Coast, spiny lobster, samango lobster. 
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INTRODUÇÃO 

As lagostas marinhas fazem parte de um grupo 

diverso de crustáceos, que apresentam uma grande 

variação em tamanho, morfologia, distribuição 

geográfica e preferências de habitat, abrangendo 

desde zonas costeiras como recifes de coral até 

águas profundas ao longo do talude continental 

(Silva et al., 2013; Santos et al., 2019; Cintra et al., 

2021a). Atualmente, a família Palinuridae 

Latreille, 1802 é representada por 26 gêneros, dos 

quais o gênero Panulirus White, 1847 é o mais 

diverso, contendo 36 espécies válidas (De Grave et 

al., 2009; Chan, 2010; Cintra et al., 2021a). 

No Brasil, a pesca da lagosta tem como espécies- 

alvo cinco espécies em ordem de importância 

econômica: Panulirus argus (Latreille, 1804)); 

Panulirus laevicauda (Latreille, 1817); Scyllarides 

brasiliensis Rathbun, 1906; Scyllarides delfosi 

(Holthuis, 1960) e Panulirus echinatus (Smith, 

1869) (Barros & Pimentel, 2001; Silva et al., 2002; 

2003; 2007; 2020; Alencar et al., 2020). 
Porém, na região norte, as espécies de lagostas 

exploradas comercialmente são: P. argus (92%) e 

S. delfosi (8%) (Porto et al., 2005; Santos et al., 

2019). Esta pescaria é realizada entre as 

coordenadas 2°N, 47°30' W e 4°N, 49°30' W, ao 

longo no litoral dos estados do Pará e Amapá, 

utilizando armadilha para lagostas denominada 

“manzuá” ou “covo”, entre as profundidades de 74 

m e 98 m, em substratos que variam entre areia, 

rochas, rodolitos e corais (Santos et al., 2019). 

Nas atividades de pesca comercial, apenas as 

espécies de lagosta P. argus, S. delfosi, Scyllarides 

brasiliensis, Parribacus antarcticus e Palinustus 

truncatus foram registradas na região norte, como 

alvo da pesca ou como fauna acompanhante 

(Cintra et al., 2017; 2021a e 2021b; Silva et al., 

2021). Neste estudo relatamos a ocorrência de um 

espécime de P. laevicauda capturado durante a 

pesca do pargo na costa do Estado do Amapá, 

Brasil, adicionalmente, este trabalho indica a 

presença de P. laevicauda no Grande Sistema de 

Recifes da Amazônia (GSRA). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O espécime de P. laevicauda foi coletado como 

fauna acompanhante durante a pescaria do pargo L. 

purpureus, ao longo da plataforma continental do 

estado do Amapá, entre as profundidades de 70 e 

100m, sob supervisão do Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação da Biodiversidade 

Marinha do Norte (CEPNOR) (Número SISBIO: 

44915-3) (Fig.1). Após a coleta, o indivíduo de P. 

laevicauda foi transferido para o Laboratório de 

Carcinologia, identificado segundo Melo (1999) e 

INTRODUCTION 

The marine lobsters are part of a diverse group 

of crustaceans, which show a large variation in 

size, morphology, geographic distribution and 

habitat preferences, covering coastal zones as 

coral reefs to deep-sea along the continental slope 

(Silva et al., 2013; Santos et al., 2019; Cintra et 

al., 2021a). Currently, the family Palinuridae 

Latreille, 1802 is represented by 26 genera, of 

which the genus Panulirus White, 1847 is the 

most diverse, containing 36 valid species (De 

Grave et al., 2009; Chan, 2010; Cintra et al., 

2021a). 

In Brazil, the lobster fisheries targets five 

species in order of economic importance: 

Panulirus argus (Latreille, 1804)); Panulirus 

laevicauda (Latreille, 1817); Scyllarides 

brasiliensis Rathbun, 1906; Scyllarides delfosi 

(Holthuis, 1960) and Panulirus echinatus (Smith, 

1869) (Barros & Pimentel, 2001; Silva et al., 

2002; 2003; 2007; 2020; Alencar et al., 2020). 

However, in the northern region, the lobster 

species commercially exploited are: P. argus 

(92%) e S. delfosi (8%) (Porto et al., 2005; Santos 

et al., 2019). This fishery is performed between 

the coordinates 2°N, 47°30’ W and 4°N, 49°30’ 

W, along the coast of Pará and Amapá States, 

using a lobster trap called “manzuá'' or “covo”, 

between the depths of 74 m and 98 m, in substrata 

varying from sand, rocks, rhodoliths and corals 

(Santos et al., 2019). 

In commercial fishery activities, only the lobster 

species P. argus, S. delfosi, Scyllarides 

brasiliensis, Parribacus antarcticus e Palinustus 

truncatus were reported at the northern region, as 

fishery target or bycatch fauna (Cintra et al., 2017; 

2021a e 2021b; Silva et al., 2021). In this study, 

we report upon a specimen of P. laevicauda that 

was caught during red snapper fishery along the 

coast of Amapá State, Brazil, additionally, this 

report indicates the presence of P. laevicauda in 

the Great Amazon Reef System (GARS). 

 

MATERIALS AND METHODS 
The specimen of P. laevicauda was collected as 

bycatch fauna during the red snapper L. purpureus 

fishery, along the continental shelf of Amapá State, 

between the depths of 70 and 100m, under the 

supervision of National Center for Research and 

Conservation of Northern Marine Biodiversity 

(CEPNOR) (SISBIO Number: 44915-3) (Fig.1). 

After sampling, the individual of P. laevicauda 

was transferred to the Carcinology Laboratory, 

identified following Melo (1999) and after, 
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após, preservado em álcool etílico 70% e 

armazenado na coleção carcinológica do 

CEPNOR/ Universidade Federal Rural da 

Amazônia. 

preserved in 70% ethyl alcohol and stored in the 

carcinological collection at CEPNOR/ Federal 

Rural University of the Amazon 

 

 
 

 

Figura 1. Mapa de localização (círculo preto) da ocorrência de Panulirus laevicauda (Latreille, 1817) 

na área do Grande Sistema de Recifes da Amazônia (GSRA). Shape baseado em Moura et al. (2016). 

 

Figure 1. Map showing location (black circle) where Panulirus laevicauda (Latreille, 1817) was 

collected in the area of the Great Amazon Reef System (GARS). Shape according to Moura et al. 

(2016). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi examinado um espécime macho de P. 

laevicauda (Número de tombo: 42.1.2 A), 

coletado na zona de pesca do pargo no Estado do 

Amapá, 04°45'29,849”N 050°39'41,567”W, em 7 

de novembro de 2022, na profundidade de 84,5 m, 

utilizando uma armadilha denominada manzuá em 

fundo de areia, rochas, corais e bancos de rodolitos 

(Figura 2). A distribuição de P. laevicauda 

abrange os estados do Amapá a Santa Catarina, 

com registros adicionais do Atol das Rocas e 

Arquipélago de Fernando de Noronha (Coelho et 

al., 2007; Santana et al., 2016); encontrados em 

zonas costeiras a profundidades de 50 m, sendo 

neste trabalho, a espécie encontrada a 84,5 m, 

estendendo-se a distribuição vertical para águas 

mais profundas. 

A pesca da lagosta na costa norte do Brasil teve 

início no final da década de 1990 devido à 

expansão da área de pesca, em decorrência do 

esgotamento dos estoques no Nordeste do Brasil 

(Alencar et al., 2020). Os autores do presente 

estudo acompanham esta pescaria desde o início 

da atividade comercial na região norte e nunca foi 

observada a presença desta espécie. A pesca da 

lagosta ocupa a mesma área que a do pargo ao 

longo do GSRA, abrangendo os estados do Amapá 

e do Pará. A falta de conhecimento sobre a 

biodiversidade no GSRA é motivo de 

preocupação, tendo em vista que o conhecimento 

insatisfatório da fauna da área implica na 

incapacidade de desenvolver medidas de proteção 

e manejo de ecossistemas e recursos naturais 

intensamente explorados pela pesca industrial. 

Assim, aqui confirmamos a presença de P. 

laevicauda no GARS e aumentamos o 

conhecimento sobre a diversidade de crustáceos da 

região. 

AGRADECIMENTOS 
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RESULTS AND DISCUSSION 

It was examined one male specimen of P. 

laevicauda (Voucher number: 42.1.2 A), 

collected in the red snapper fishing zone at the 

Amapá State, 04°45’29.49”N 050°39’41.567” 

W, on November 7th, 2022, at the depth of 84.5 

m, using a trap cage called manzuá in the 

bottom of sand, rocks, corals and rhodolite bed 

(Fig. 2). The distribution of P. laevicauda 

covers the states of Amapá to Santa Catarina, 

with additional reports from Rocas Atoll and 

Fernando de Noronha Archipelago (Coelho et 

al., 2007; Santana et al., 2016); found in coastal 

zones to depths of 50 m, being in this paper, the 

species found at 84.5 m, extending the vertical 

distribution to deeper waters. 

The lobster fishery at the northern Brazilian 

coast began in the late 1990s due to the 

expansion of the fishing area, as a result of the 

stocks depletion in northeastern Brazil (Alencar 

et al., 2020). The authors of the present study 

have followed this fishery since the beginning 

of the commercial activity in the northern 

region and the presence of this species was 

never observed. The lobster fishery occupies 

the same area as the red snapper fishing area 

along the GARS, covering the states of Amapá 

and Pará. The lack of knowledge about the 

biodiversity at the GARS is a cause for concern, 

considering that unsatisfactory knowledge of 

the fauna area implies the inability to develop 

protection and management measures for 

ecosystems and natural resources intensely 

exploited by industrial fishing. Thus, herein we 

confirm the presence of P. laevicauda at the 

GARS and we increase knowledge about the 

diversity of crustaceans in the region. 
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Figura 2. Espécime macho de Panulirus laevicauda (Latreille, 1817), coletado na área do Grande Sistema 

de Recifes da Amazônia, Estado do Amapá, Brasil. Escala = 2 cm. 

 

Figure 2. The male specimen of Panulirus laevicauda (Latreille, 1817), collected in the Great Amazon Reef 

System, Amapá State, Brazil. scale bar = 2 cm. 
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Bioinvasão do camarão-arco-íris Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1862) em 
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Resumo 

Em decorrência da forte seca que assola a região Amazônica, estão ocorrendo baixa do volume nas bacias 

hídricas e perda da vazão dos rios na região Norte do Brasil, em decorrência deste fator, está sendo observada 

a maior presença de águas marinhas adentrando regiões continentais, e com isso, favorecendo a disseminação 

do camarão-arco-íris Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1862) a qual é uma espécie exótica para o Brasil, 

porém sua presença está sendo expandida para águas estuarinas dos municípios de Colares, Vigia, São Caetano 

de Odivelas e Curuçá, todas localizadas no nordeste Paraense. Nestas regiões, a sua presença vem sendo 

detectada desde setembro de 2024, contudo os registros oficiais da espécie estão sendo realizados no presente 

trabalho. A presença do M. sculptilis em águas brasileiras pode ser atrelada ao transporte por água de lastro, 

além da sua expansão em águas estuarinas e marinhas no Brasil associadas aos eventos de mudanças climáticas. 

Este trabalho alerta pela presença e alta disseminação da espécie na região Norte, e reforça a necessidade de 

medidas mitigadoras de controle da bioinvasão do M. sculptilis no Brasil. 

Palavras-chave: Bioma Amazônico, costa Norte do Brasil, estado do Pará, espécie invasora, camarão exótico. 
 

Abstract - Bioinvasion of the rainbow shrimp Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1862) in 

fisheries in estuarine waters of the Amazon, Brazil 

As a consequence of the severe drought in the Amazon region, there has been a decrease in the volume of 

water in the river basins and a loss of river flow in the northern region of Brazil. As a result of this factor, there 

has been a greater presence of marine waters entering continental regions, which is favoring the spread of the 

rainbow shrimp Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1880), which is an exotic species to Brazil, but its presence 

is being expanded to estuarine waters in the municipalities of Colares, Vigia, São Caetano de Odivelas and 

Curuçá, all located in northeastern Pará. In these regions, its presence has been detected since September 2024, 

but the official records of the species are being made in this study. The presence of M. sculptilis in Brazilian 

waters may be linked to transportation by ballast water, in addition to its expansion in estuarine and marine 

waters in Brazil associated with climate change events. This study warns of the presence and high 

dissemination of the species in the northern region, and reinforces the need for mitigating measures to control 

the bioinvasion of M. sculptilis in Brazil. 

Key words: Amazon biome, north coast of Brazil, state of Pará, invasive species, exotic shrimp. 
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Resumen - Bioinvasión del camarón arco iris Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1862) en 

pesquerías de aguas estuarinas del Amazonas, Brasil 

Como consecuencia de la grave sequía en la región amazónica, se ha producido una disminución del volumen 

de agua en las cuencas fluviales y una pérdida del caudal de los ríos en la región norte de Brasil. Como resultado 

de este factor, ha habido una mayor presencia de aguas marinas entrando en las regiones continentales, lo que 

está favoreciendo la propagación del camarón arco iris Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1880), que es una 

especie exótica para Brasil, pero su presencia se está expandiendo a las aguas estuarinas en los municipios de 

Colares, Vigía, São Caetano de Odivelas y Curuçá, todos ubicados en el noreste de Pará. En estas regiones se 

ha detectado su presencia desde septiembre de 2024, pero los registros oficiales de la especie se están 

realizando en este estudio. La presencia de M. sculptilis en aguas brasileñas puede estar vinculada al transporte 

por agua de lastre, además de su expansión en aguas estuarinas y marinas de Brasil asociada a eventos de 

cambio climático. Este estudio alerta sobre la presencia y alta diseminación de la especie en la región norte y 

refuerza la necesidad de medidas mitigadoras para controlar la bioinvasión de M. sculptilis en Brasil. 

Palabras clave: Bioma amazónico, costa norte de Brasil, estado de Pará, especies invasoras, camarones 

exóticos. 
 

Introdução 

A região Amazônica é caracterizada por uma imensa biodiversidade, que é caracterizada por um dos 

maiores hotspots do mundo. Contudo, essa vasta riqueza em recursos biológicos, a região vem sofrendo nos 

últimos anos por uma forte ação antrópica como desmatamento, queimadas, mineração, pesca predatória e 

poluição do ar e da água, afetando diretamente os organismos nativos, e em contrapartida favorecendo espécies 

exóticas, invasoras na região (Silva & Silva-Forsberg, 2015). 

Quando se relata impactos ambientais, um dos principais compartimentos afetados são os ambientes 

aquáticos, os quais são degradados por ações humanas favorecendo a presença de espécies fora dos seus limites 

biogeográficos, sendo um dos principais grupos invasores os micro e macro crustáceos, em especial os 

camarões (Silva & Silva-Forsberg, 2015; Alves-Júnior et al., 2024). 

A região norte do Brasil possui uma forte presença de espécies exóticas/invasoras de camarões, os quais na 

sua maioria são oriundos de águas do Indo-Pacífico, como as espécies já estabelecidas, com pescarias 

direcionadas como espécies-alvo, por exemplo: o camarão-gigante-da-Malásia Macrobrachium rosenbergii 

(De Man, 1879) e o camarão-tigre-asiático Penaeus monodon Fabricius, 1798 (Iketani et al., 2016; Alves- 

Júnior et al., 2024; Ramos et al., 2024). E recentemente o mesmo fato foi reportado para o camarão-arco-íris 

Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1862) (Ferreira et al., 2023; Cintra et al., 2024). 

Pesquisas relacionadas às espécies exóticas na região norte são reportadas em vários trabalhos (Barros & 

Silva, 1997, Silva et al., 2002, Cintra et al. (2003; 2011; 2014; 2023; 2024), Iketani et al., 2016, Alves-Júnior 

et al., 2024 e Ramos et al., 2024) que relatam invasões e estabelecimentos de espécies de camarões exóticos 

nos estados do Maranhão, Pará e Amapá. Contudo, devido a ações de bioinvasão e transporte ativo de espécies 

por água de lastro, associados a eventos de mudanças climáticas, Ferreira et al. (2023) relataram a primeira 

observação do camarão M. sculptilis no Norte do Brasil, uma espécie com potencial invasor na região. 

O M. sculptilis é uma espécie nativa de região Ocidental e Oriental do Índico, sendo a sua distribuição 

extensiva a região Ocidental Central e Nordeste do Pacífico, distribuída ao longo da costa da Austrália, 

Bangladesh, Brunei, Hong Kong, Índia, Indonésia, Malásia, Paquistão, Papua Nova Guiné, Filipinas e Taiwan 

(Holthuis, 1980; Carpenter & Niem, 1998). A invasão desta espécie em águas brasileiras, pode prejudicar as 

teias tróficas naturais, através da competição por recursos e predação que esta espécie pode causar no bioma 

Amazônico. Neste contexto, este trabalho reporta o estabelecimento de M. sculptilis e sua ocorrência na 

atividade pesqueira em águas estuarinas do nordeste Paraense. 

Material e Métodos 

As coletas foram realizadas entre os dias 3 a 11 de dezembro de 2024 por pesquisadores do Centro de 

Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte (Cepnor/ICMBio) e da Universidade Federal 

Rural da Amazônia (Ufra) nos municípios de Colares, Vigia de Nazaré, São Caetano de Odivelas e Curuçá, a 

fim de avaliar os impactos da seca extrema na região Amazônica, além de relatar a expansão da espécie 

M. sculptilis em novas regiões Paraenses. Todos os métodos e manejos utilizados nesta pesquisa foi autorizada 
para finalidade científica (Sisbio: 44915-17). 
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Área de Estudo 

O clima nos municípios paraense de Colares, Vigia de Nazaré, São Caetano de Odivelas e Curuçá é o clima 

zonal equatorial úmido, e neste ano o estuário que banha esses municípios teve a água salgada de forma atípica. 

Colares no extremo norte conta com três meses seco e nas demais localidades conta com um a dois meses seco 

e se caracteriza com índice pluviométrico com uma média anual em torno de 2.000 mm, com alta umidade do 

ar em quase todo o ano, as temperaturas são elevadas e com médias anuais em torno de 26°C e conta com uma 

amplitude térmica baixa (Fapespa, 2023a). 

Na ilha de Colares as precipitações são abundantes, de janeiro a junho, ultrapassando 2.500 mm, fato que 

promove a suavização do clima. No primeiro semestre de cada ano é acentuada a disponibilidade hídrica, 

enquanto que no segundo semestre é comum a carência de água no solo, principalmente no mês de setembro, 

caracterizando o período seco (Setur, 2015). 

Vigia de Nazaré, no norte do município conta com três meses seco e nas demais localidades conta com um 

a dois meses seco, caracteriza-se com índice pluviométrico com uma média anual em torno de 2.770 mm, com 

alta umidade do ar em quase todo o ano, as temperaturas são elevadas e com médias anuais em torno de 27°C 

e conta com uma amplitude térmica baixa (Fapespa, 2023d). 

São Caetano de Odivelas, na porção sul com períodos de um a dois meses seco e nas outras áreas com três 

meses seco, caracteriza-se com índice pluviométrico com uma média anual em torno de 2.000 mm, com alta 

umidade do ar em quase todo o ano, as temperaturas são elevadas e com médias anuais em torno de 26°C e 

conta com uma amplitude térmica baixa (Fapespa, 2023c). 

Curuçá apresenta três meses seco e se caracteriza com índice pluviométrico com uma média anual em torno 

de 2.000 mm, com alta umidade do ar em quase todo o ano, as temperaturas são elevadas e com médias anuais 

em torno de 27°C e conta com uma amplitude térmica baixa (Fapespa, 2023b). 

Coleta de Dados 

Em Colares as coletas foram realizadas na Praia do Humaitá (Figura 1). A praia do Humaitá possui 200m 
de extensão e é caracterizada por uma enorme sumaumeira centenária que é símbolo da praia (Setur, 2015). 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Vista da Praia 

do Humaitá, Ilha de 

Colares, estado do Pará, 

Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

Os exemplares de camarão-arco-íris foram capturados em 4 de dezembro de 2024, no período noturno, 

entre 18:30 e 20:00 horas. Para a captura, foi utilizado um puçá-de-arrasto tradicionalmente utilizado neste 

tipo de pescaria. A captura foi realizada pelos pesquisadores da equipe de pesquisa. 

Os exemplares de Vigia foram capturados por pescadores artesanais no dia 03 de dezembro de 2024, no 

período noturno e gentilmente doados para a equipe, o material estava congelado. Para a captura, foi utilizado 

um puçá-de-arrasto tradicionalmente utilizado neste tipo de pescaria. Segundo os pescadores, os exemplares 

foram capturados no Furo da Laura nas proximidades da localidade Guajará em áreas do município de Vigia 

de Nazaré. Os exemplares de Curuçá foram capturados por pescadores artesanais de Iririteua da Ilha de Fora 

no dia 06 de dezembro de 2024 e também cedidos. A ocorrência de São Caetano de Odivelas foi relatada por 

pescadores artesanais de camarão, que alegam que a espécie está presente nas capturas desde agosto de 2024 

(Figura 2). 
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Após coletados, os camarões foram adequadamente acondicionados e conservados congelados até o 

transporte para o Laboratório de Crustáceos (LabCrus) do Cepnor/ICMBio, onde os indivíduos foram 

identificados com a utilização de chaves especializadas (Alcock, 1906; Dall, 1957); sexados, medidos com 

auxílio de paquímetro (0,01 mm) em comprimento total (CT) e pesados (PT em gramas) com balança de 

precisão (0,01g). Posteriormente, os indivíduos foram depositados na Coleção Carcinológica do LabCrus. 

Adicionalmente, os parâmetros abióticos como a salinidade e a temperatura foram medidas com auxílio de um 

refratômetro e termômetro, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2. Localização de 

captura dos camarões- 

arco-íris nos municípios 

de Colares, Vigia de 

Nazaré, e Curuçá, estado 

do Pará, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados e Discussão 

Os primeiros exemplares de M. sculptilis foram capturados em Colares no mês de setembro de 2024, 

coincidindo com o aumento da salinidade nas águas do estuário, que naturalmente ocorrem no segundo 

semestre de cada ano. Fenômeno que nesse ano foi acentuado pela severa seca que ocorre na região amazônica. 

A região apresentou salinidade de 8 e a temperatura foi de 29 °C (ver informações em Cintra et al., 2024). 

Pescadores de Colares, em conversa informal, afirmam que o camarão-arco-íris, além de Colares, está sendo 

capturado nos municípios vizinhos de Vigia de Nazaré, São Caetano de Odivelas, São João da Ponta e Curuçá. 

E que até a presente data eles acreditavam que os exemplares capturados se tratavam de juvenis do camarão- 

tigre-asiático P. monodon, o qual está sendo coletado no estuário de Colares desde 2022, porém no ano de 2024 

ele passou a ser pego com mais frequência para alimentação e comercialização (Figura 3). Porém para as 

demais regiões, ambas as espécies exóticas estão presentes, porém sem pesca ativa, ressaltando que elas fazem 

parte da composição de grupos durante as pescarias de arrasto, mas ainda em menor quantidade. 

A pesca de camarões 

Na Ilha de Colares, a pesca de camarões é uma fonte de renda e alimentação, ocorrendo ao longo de todo o 

ano. No primeiro semestre do ano as capturas têm como espécie alvo o camarão-da-amazônia Macrobrachium 

amazonicum (Heller, 1862) (Figura 4), sendo capturado também o camarão-gigante-da-Malásia 

Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879), adicionalmente, sendo observado que a medida que o estuário 

vai ficando mais salgado em épocas secas, aparecem também camarões juvenis de camarão-rosa Penaeus 

subtilis Pérez Farfante, 1967, camarão-sete-barbas Xiphopenaeus spp., e o camarão-branco Penaeus schmitti 

Burkenroad, 1936, os quais em suas maiorias são espécimes juvenis ou em estágios reprodutivos. 

O principal apetrecho de pesca para a captura de camarões é o puçá-de-arrasto, sendo também utilizado as 

malhadeiras com malha de 10 a 12 mm entre nós opostos e as tarrafas. O puçá-de-arrasto geralmente é 

confeccionado em poliamida (nylon) de fio 6 ou plástico de fio 20, com 5,0 m de comprimento de saco, 1,3 m 

de altura, 2,5 m de largura de boca e malha de 10 mm entre nós opostos, com madeira nas extremidades da 
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Figura 4. Exemplar de 

camarão-da-amazônia 

Macrobrachium 

amazonicum (Heller, 

1862) coletado com puçá 

de arrasto na Praia do 

Humaitá, Ilha de Colares, 

estado do Pará, Brasil. 

Figura 3. Exemplar de 

camarão-tigre Penaeus 

monodon Fabricius, 1798 

coletados com puçá de 

arrasto na Praia do 

Humaitá, Ilha de Colares, 

estado do Pará, Brasil. 

 

 

 

 

abertura (calão), o uso de chumbo na tralha inferior é opcional, os pescadores alegam que o chumbo dificulta 

o arrasto pois pode prender em solo lamoso (Figura 5). 

O segundo momento de captura da espécie M. sculptilis foi em dezembro de 2024 em Colares, onde as 

amostragens ocorreram no período noturno (18:30 às 20:00 horas) em profundidades de 1,0 a 1,2 m em fundos 

de areia e lama, com temperatura da água registrada de 29,0 °C e a salinidade de 5 (Figura 6). 

Dos 26 camarões-arco-íris coletados, 20 foram identificados como fêmeas e 6 como machos. O 

comprimento total das fêmeas variou de 5,0 a 9,7 cm, com média de 8,3 cm e pesos entre 1,0 a 6,9 g, com 

média de 4,6 g. Os machos apresentaram 7,2 a 8,2 cm, com média de 7,8 cm e pesos no intervalo de 3,4 a 4,4 

g, com média de 3,9 g (Tabela 1). 

Após 27 anos do primeiro registro da espécie exótica M. rosenbergii realizado por Barros e Silva (1997), a 

qual está hoje estabelecida em águas do Amapá ao Pará, temos na Amazônia, na atualidade, o estabelecimento 

de outros camarões como o P. monodon e agora o camarão-arco-íris M. sculptilis. Pela ampla presença no 

litoral Paraense, além de completar seu ciclo de vida na região, o M. sculptilis pode-se considerar que está 

classificada como uma espécie estabelecida, cabendo agora estudar as três espécies para entender a extensão, 

prejuízo e impactos ambientais atrelados a sua bioinvasão. 

Estudos realizados por Pérez e Klippel (2006) e Cintra et al. (2023) indicam que as espécies exóticas podem 

ser consideradas uma forte ação de impactos ambientais, especialmente pela competição por recursos naturais, 

ampla dispersão e alta fecundidade, introduzindo alta abundância de novos organismos no ambiente. 

Adicionalmente a estes fatores, o transporte de microrganismos como vírus, bactérias e fungos, além de algas, 

protozoários e demais metazoários carreados no intestino, pele, pulmões e brânquias podem associar-se a uma 

invasão secundária de outros indivíduos. 
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Figura 5. Procedimento 

de captura de camarões 

com puçá-de-arrasto na 

Praia do Humaitá, Ilha de 

Colares, estado do Pará, 

Brasil. A) Puça-de- 

arrasto, B) Pesca, C) 

Despesca, D) Saco do 

puçá-de-arrasto com o 

produto da pescaria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Exemplar de camarão-arco-íris Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1862): A - animal vivo; B - animal recém 

capturado, coletados com puçá de arrasto na Praia do Humaitá, Ilha de Colares, estado do Pará, Brasil. 

A espécie M. sculptilis possui dimorfismo sexual, sendo os machos distinguidos por tamanhos e pesos 

menores quando comparados com as fêmeas (Rao, 1969; Fischer & Bianchi, 1984). O ciclo de vida do camarão 

M. sculptilis não se difere de outras espécies de camarões peneídeos que possuem duas fases, uma estuarina e 

outra marinha. A desova ocorre no mar, libertando-se um número elevado de ovos que são posteriormente 

depositados no fundo das águas depois da fertilização. Após a eclosão, as larvas migram para os estuários onde 
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se desenvolvem até ao estado juvenil. Posteriormente regressam no mar onde completam o seu ciclo de vida 

atingindo a fase adulta, tornando-se disponíveis para serem capturados (Mohamed & Rao, 1971). 

 
Tabela 1. Dados dos camarões-arco-íris Mierspenaeopsis sculptilis (Heller, 1862) coletados com puçá-de-arrasto nos 

municípios Colares, Vigia de Nazaré e Curuça, estado do Pará, com as indicações individuais por município de captura, 

data, sexo, comprimento total (CT) e peso (g). 

 

Município n Data Sexo CT (cm) Peso (g) 

 

 

 

 

 

Colares 

1 04/12/24 Fêmea 5,0 1,0 

2 04/12/24 Fêmea 6,6 3,0 

3 04/12/24 Fêmea 6,9 3,1 

4 04/12/24 Fêmea 7,2 3,4 

5 04/12/24 Fêmea 8,2 4,3 

6 04/12/24 Fêmea 8,8 4,9 

7 04/12/24 Macho 7,2 3,4 

8 04/12/24 Macho 7,6 3,6 

9 04/12/24 Macho 7,8 3,8 

10 04/12/24 Macho 8,2 4,4 

 

 

 

Vigia 

11 03/12/24 Fêmea 8,4 5,3 

12 03/12/24 Fêmea 8,7 5,1 

13 03/12/24 Fêmea 8,7 5,2 

14 03/12/24 Fêmea 8,9 4,9 

15 03/12/24 Fêmea 9,1 4,8 

16 03/12/24 Fêmea 9,1 5,2 

17 03/12/24 Fêmea 9,1 5,8 

 18 03/12/24 Fêmea 9,1 6,1 

19 03/12/24 Fêmea 9,6 6,9 

20 03/12/24 Fêmea 9,6 6,0 

21 03/12/24 Fêmea 9,7 6,7 

22 03/12/24 Macho 8,2 4,4 

 

Curuçá 

23 06/12/24 Fêmea 7,2 2,4 

24 06/12/24 Fêmea 7,5 3,3 

25 06/12/24 Fêmea 8,4 4,6 

26 06/12/24 Macho 8,1 3,9 

 

O primeiro registro de ocorrência do camarão-arco-irís M. sculptilis para o Brasil, foi realizado por Ferreira 

et al. (2023) por meio de amostras coletadas nos municípios de Augusto Corrêa, Bragança e Viseu no Estado 

do Pará. A segunda observação da espécie no litoral paraense foi realizada para a Ilha de Colares (Cintra et al., 

2024), sendo neste trabalho, a observação da ocorrência da espécie em demais municípios do nordeste 

paraense. 

Em pesquisas realizadas por Cintra et al. (2024) os autores alertam sobre a presença desta espécie exótica 

no ambiente, devido ao seu potencial reprodutivo, alta expansão na região Norte, podendo gerar impactos 

severos na biodiversidade nativa, por meio da competição por espaço e recurso, além de modificar as condições 

pesqueiras e socioeconômicas na região Amazônica, e que as outras espécies do gênero como: 

Mierspenaeopsis cultrirostris (Alcock, 1906), Mierspenaeopsis hardwickii (Miers, 1878) e o Mierspenaeopsis 

indica (Muthu, 1972), podem ser espécies susceptíveis à invasão no Brasil, por compartilhar similaridade na 

distribuição geográfica no Indo-Pacífico, além de ocorrerem em regiões de rotas de navios/portos, mais três 

espécies passíveis de introdução, especialmente em regiões Amazônicas. 

Considerando os instrumentos para evitabilidade de introdução de espécies exóticas nas águas jurisdicionais 

brasileiras, pode-se destacar a promulgação da convenção internacional para controle e gerenciamento da água 

de lastro e sedimentos de navios, firmada em Londres em 13 de fevereiro de 2004, estabelecida através do 
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decreto 10980, de 25 de fevereiro de 2022. Nesse contexto, é corroborado a consciência que a descarga 

descontrolada de água de lastro e dos sedimentos nela contidos, descarregados por navios, levou a transferência 

de organismos aquáticos (Brasil, 2022). Podemos destacar ainda como instrumentos legais a Lei 9605/98 de 

crimes ambientais, que no artigo 31 versa sobre a introdução irregular de espécie exótica no Brasil (Brasil, 

1998), além do decreto federal 6514 de 2008, onde se tem descrito no artigo 38 as sanções para importação e 

introdução de espécies aquáticas à revelia das autoridades competentes (Brasil, 2008). 

Juvenis do camarão-arco-íris M. sculptilis estão distribuídos nas águas salobras dos estuários dos 

municípios de paraense de Colares, Vigias de Nazaré, São Caetano de Odivelas e Curuçá, além dos 

anteriormente reportados na literatura. Fazendo-se necessário maiores pesquisas para localizar onde está 

estabelecido o estoque de camarões adultos e possíveis ações mitigadoras para o controle da invasão e 

disseminação em águas brasileiras. 
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Estado de Arte 

 

 

Espécies alóctones, ou seja, fora de sua distribuição geográfica original, competem 

com espécies nativas por espaço e alimentação, reduzindo os seus estoques, 

causando prejuízos ao equilíbrio ambiental e em particular às atividades pesqueiras, 

atingindo diretamente os pescadores artesanais. 

Neste contexto, o peixe-leão Pterois volitans (Linnaeus, 1758), uma espécie exótica, 

perigosa e sem predadores, rapidamente se espalha pelo mar brasileiro. Originário 

do Indo-Pacífico, a espécie invasora foi reportada por pesquisadores do Grupo de 

Pesquisa, liderado pelo Professor Israel Hidenburgo Aniceto Cintra nas Regiões 

Norte e Nordeste do Brasil, em diversos trabalhos publicados na Actapesca desde 

2022, quando foi relatado o primeiro registro do peixe-leão na Grande Sistema de 

Recifes do Amazonas. 

Apesar de não temos ainda registro da ocorrência do peixe-leão no litoral de 

estado de Sergipe, resolvemos incluir os artigos, envolvendo pesquisadores locais, 

sobre essa espécie pela iminência do aparecimento desta espécie invasora em nosso 

litoral, visto que já foi reportado nas regiões Norte e Nordeste, no Morro de São Paulo 

em expedição da Secretaria de Meio Ambiente do Estado (Sema), do estado da Bahia. 
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Resumo Registro de 13 peixes-leão-vermelho Pterois 

volitans (Linnaeus, 1758) coletados em 2021 nas 

pescarias comerciais de lagosta Panulirus argus 

(Latreille, 1804) e pargo Lutjanus purpureus (Poey, 

1866) no Grande Sistema de Recifes Amazônicos. O 

registro fornece informações sobre a primeira 

ocorrência para a plataforma continental do estado do 

Pará, profundidade, tipo de pescaria comercial, 

apetrecho de captura e biometria dos exemplares. Esse 

novo registro aumenta a distribuição geográfica de P. 

volitans e expande o conhecimento da invasão no 

Brasil. 

Palavras-chave: Peixe leão, pescaria comercial, 

invasão aquática, espécie exótica, lagosta, pargo. 

Abstract New records of 13 red lionfish Pterois volitans 

(Linnaeus, 1758) collected in 2021 in commercial 

fisheries for lobster Panulirus argus (Latreille, 1804) and 

snapper Lutjanus purpureus (Poey, 1866) in the Great 

Amazon Reef System. We provide information about the 

first occurrence in the Amazon continental shelf in Pará 

State, depth, target fishery, fishing gear and size of the 

specimens. These records expand the geographic 

distribution of P. volitans and the knowledge about its 

invasion in Brazil. 

Key words: Lionfish, commercial fisheries, aquatic 

invasion, exotic species, lobster, snapper. 
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Introduction 

This study presents information about the occurrence of the lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) 

caught by the lobster and snapper commercial fisheries in the Great Amazon Reef System (GARS), Pará 

State, Brazil. 

The red lionfish is native from warm and tropical waters of South Pacific and Indian Ocean, including the 

Red Sea (Liu, 2008), and now, it is present from the US to the Brazilian coast. The wide and fast invasion at 

the West Atlantic turns the lionfish the most successful invasive marine fish species (Dahl & Patterson III, 

2013). 

The Great Amazon Reef System (GARS) is a complex consolidated bottom environment formed by living 

organisms, firstly reported by Collette & Ruetzler (1977). GARS occupies about 9.500km2, it is composed by 

typical mesophotic reefs, found between the depths of 70 and 220 m, built mainly by calcareous algae, 

sponges and scleractinian corals, potencially covering an area of 56.000 km2 (Moura et al., 2016). 

In this area, it occurs two of the most important commercial fisheries in Brazil: the lobster’s Panulirus 

argus (Latreille, 1804), Parribacus antarcticus (Lund, 1793) and Scyllarides delfosi (Holthuis, 1960) and the 

snapper’s Lutjanus purpureus (Poey, 1866) (Costa et al., 2017; Santos et al., 2019). 

Material and Methods 

The specimens reported here were collected under the supervision of Center for Research and Management 

of Fisheries Resources of the North Coast (CEPNOR) as part of a research program about the commercial 

fisheries at the GARS (Figure 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figure 1. Map location of Pterois volitans 

(Linnaeus, 1758) catches, at the Great Amazon 

Reef System, State of Pará, Brazil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Results and Discussion 

The thirteen lionfishes were caught from the depths of 60 to 100m in sand, rock and coral bottoms. The 

mean total body length (TL) was 32.13cm, varying from 27.1 to 37.0 cm. The mean total weight was 463.2g, 

ranging from 242.0g to 737.0g (Figure 2, Table 1). 

162162



Cintra et al. (2022) ActaPesca News 

76 

 

 

 

 

Figure 2. Red lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) caught at the Great Amazon Reef System, State of 

Pará, Brazil. 
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Table 1. Red lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) specimens reported at the Great Amazon Reef System, 

State of Pará, Brazil. 

 

Date 
Catch 

site 
Latitude Longitude 

Depth 

(m) 

Target 

Fishery 

Fishing 

gear 
Bottom type 

Total 

Weigth (g) 

Total 

Length 
(cm) 

2021 PA 02°16'51,6"N 47°33'13,68"W 90 Pargo 
Linha 

pargueira 
Areia, pedra e corais 242 27,1 

2021 PA 01°28'0,12"N 47°7'59,88"W 70* Pargo Manzuá Areia, pedra e corais 454 32,1 

2021 PA 01°30'0"N 47°45'0"W 60* Lagosta Caçoeira Areia, pedra e corais 515 31,1 

2021 PA 01°30'0"N 47°45'0"W 60* Lagosta Caçoeira Areia, pedra e corais 422 30,5 

2021 PA 02°29'24"N 47°47'19,32"W 97 Pargo Manzuá Areia, pedra e corais 737 35 

2021 PA 02°31'59,88"N 47°18'0"W 92 Pargo Manzuá Areia, pedra e corais 409 37 

2021 PA 02°12'0"N 47°40'1,2"W 90* Pargo Manzuá Areia, pedra e corais - - 

2021 PA 02°19'59,88"N 47°34'1,2"W 92 Pargo Manzuá Areia, pedra e corais - - 

2021 PA 02°19'59,88"N 47°34'1,2"W 92 Pargo Manzuá Areia, pedra e corais - - 

2021 PA 02°19'59,88"N 47°34'1,2"W 92 Pargo Manzuá Areia, pedra e corais - - 

2021 PA 02°31'59,88"N 47°52'1,2"W 100* Pargo Manzuá Areia, pedra e corais - - 

2021 PA 02°25'59,88"N 47°32'24"W 90 Pargo Manzuá Areia, pedra e corais - - 

2021 PA 02°25'59,88"N 47°32'24"W 90 Pargo Manzuá Areia, pedra e corais - - 

* Profundidade estimada pela isóbata da Carta Náutica. 

Previous records for Brazil were made by Ferreira et al. (2015): Arraial do Cabo, Rio de Janeiro, Luiz et 

al. (2021) - State of Amapá and Fernando de Noronha. Our new record expands the geographical distribution 

of P. volitans and the knowledge about this invasive species in Brazil, relating the first occurrence at the 

Amazon continental shelf, in Pará State, Brazil. 
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Resumo Os peixes-leão Pterois spp., nativos das águas 

quentes e tropicais do Pacífico Sul e do Oceano Índico, 

incluindo o Mar Vermelho, está na atualidade, presente 

da costa dos EUA ao Brasil. O peixe-leão é um 

exemplo de invasão bem-sucedida e é o primeiro peixe 

marinho, não nativo, a se estabelecer em toda a costa 

ocidental do Oceano Atlântico, podendo incluir 

Fernando de Noronha. Neste contexto o presente 

estudo apresenta informações cronológica da invasão 

do peixe-leão no Atlântico Ocidental e no Brasil. 

Palavras-chave: espécie exótica, espécie invasora, 

invasão biológica, diversidade. 

Abstract The lionfish Pterois spp., native from the warm 

and tropical waters of the South Pacific and Indian Ocean, 

including the Red Sea, is currently present from the US 

coast to Brazil. The lionfish is an example of successful 

invasion and it is the first non-native marine fish to settle 

along the entire western coast of the Atlantic Ocean, 

including Fernando de Noronha. So, we present 

chronological information about the lionfish invasion at 

Western Atlantic and Brazil. 

Key words: exotic species, invasive species, biological 

invasion, diversity. 
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Introdução 

Os peixes-leão, Pterois volitans (Linnaeus, 1758) e Pterois miles (Bennett, 1828), são atualmente 

considerados entre os invasores marinhos de maior sucesso na história das invasões aquáticas (Albins & 

Hixon, 2008). Ambos são nativos do Indo-Pacífico, com P. miles presentes do Mar Vermelho a Sumatra, e 

P. volitans principalmente no Pacífico ocidental (Froese & Pauly, 2021). Segundo González et al. (2009), 

enquanto a taxonomia tradicional indica que P. volitans (ou peixe-leão-vermelho) e P. miles (ou diabo 

firefish) compreendem duas diferentes espécies válidas (Schultz, 1986), estudos moleculares recentes 

sugerem que há incerteza na determinação se as duas entidades representam espécies ou populações (Kochzius 

et al., 2003; Whitfield et al., 2007). No entanto, os trabalhos reportados indicam o maior potencial invasivo de 

P. volitans. 

O peixe-leão-vermelho P. volitans, na atualidade, está presente da costa dos EUA ao Brasil sendo um 

exemplo de invasão bem-sucedida e é o primeiro peixe marinho, não nativo do Oceano Atlântico, a se 

estabelecer em toda sua costa Oeste. 

Espécimes adultas de peixe-leão são encontrados ao longo do leste dos EUA Costa de Cape Hatteras, 

Carolina do Norte, até a Flórida, Bermudas, Bahamas, e em todo o Caribe, incluindo Turks e Caicos, Haiti, 

Cuba, República Dominicana, Porto Rico, Saint Croix, Belize e México (Schofield et al., 2009). E no Brasil, 

foi reportado no Arraial do Cabo, estado do Rio de Janeiro (Ferreira et al., 2015), Fernando de Noronha (Luiz 

et al., 2021), estados do Amapá (Luiz et al., 2021) e do Pará (Cintra et al., 2022). 

A invasão do Atlântico Noroeste pelo peixe-leão desenvolveu-se extraordinariamente rápida (Schofield, 

2010; Betancur-R et al., 2011). E foi facilitada por várias características biológicas da espécie: grande 

potencial reprodutivo, ampla dispersão de larvas e ovos, uma dieta generalista, eficaz defesas anti-predatórias, 

plasticidade no uso do habitat (Morris-Jr., 2012; Cure, McIlwain, & Hixon, 2014), ingenuidade das presas, 

falta de predadores, parasitas e um ecossistema que favoreceu rápida expansão e estabelecimento (Morris-Jr. 

et al., 2009; Côté, Green, & Hixon, 2013). As espécies invasoras representam uma ameaça à integridade e 

funcionamento do ecossistema. Elas representam quase 40% de todas as extinções de animais e, portanto, são 

consideradas um dos maiores impulsionadores da perda de biodiversidade em escala global (Hassan, Scholes, 

& Ash, 2005). 

O presente estudo apresenta informações cronológica da invasão do peixe-leão no Atlântico norte e sul do 

continente americano. 

Material e Métodos 

O trabalho teve como base de dados informações disponíveis na internet, tais como: artigos científicos, 

livros, sites, jornais, revistas e registros fotográficos disponibilizados de um projeto de pesquisa executado 

pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte - CEPNOR/Instituto 

Chico Mendes de Biodiversidade - ICMBio (Figura 1). 

Resultados e Discussão 

Cronologia dos principais registros da invasão do peixe-leão-vermelho 

Peixe-leão é o nome popular de peixes marinhos e venenosos do gênero Pterois Oken, 1817, com duas 

espécies válidas P. miles e P. volitans, cuja área nativa abrange o Mar Vermelho, o Oceano Índico e o Pacífico 

Ocidental (Schultz, 1986). O peixe-leão foi introduzido no Atlântico e apresentou rápida dispersão na Costa 

Leste dos EUA, Golfo do México e Caribe. E mais recentemente está invadindo o litoral brasileiro, inclusive 

o Arquipélago de Fernando de Noronha. 

Segundo Ruttenberg et al. (2012) os peixes-leão foram relatados pela primeira vez no Oceano Atlântico 

ao largo da Flórida continental em 1985 (Whitfield et al., 2002, Morris-Jr. & Akins, 2009), mas avistamentos 

no sudeste dos EUA foram raros até o final da década de 1990. No início dos anos 2000, aumentaram os 

números os relatos em recifes offshore da Carolina do Norte (Morris-Jr. & Whitfield, 2009, Schofield, 2009). 

Nas Bahamas os peixes-leão apareceram em 2004, com rápido aumento da ocorrência e densidade (Green & 

Cote, 2009, Albins & Hixon, 2011). Segundo Schofield (2009, 2010), desde 2006, os peixes-leão se 

espalharam pelo Mar do Caribe, região tropical do Atlântico Noroeste e Golfo do México. 
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Figura 1. Peixe-leão-vermelho Pterois volitans (Linnaeus, 1758) capturado no Grande Sistema de Recifes do Amazonas, 

Amazônia, Brasil. 
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Os principais relatos que reportam as primeiras ocorrências do peixe-leão no Atlântico Ocidental, são os 

seguintes: 

1) a primeira captura de peixe-leão reportada no Atlântico foi em 1985 em Dania Beach, Flórida (Morris- 

Jr. & Akins (2009). Avistamentos adicionais ocorreram em 1992, após a liberação acidental de seis peixes- 

leão de um aquário doméstico na Baía de Biscayne, Flórida (Courtenay, 1995). O peixe-leão-vermelho leão 

invadiu as águas da plataforma da costa leste dos EUA (Whitfield et al., 2002). Muitos outros relatos de peixe- 

foram documentados no sudeste da Flórida entre 1999 e 2003 por Semmens et al. (2004), que atribuiu muitos 

desses avistamentos a lançamentos por aquaristas. Enquanto, Morris-Jr. & Whitfield (2009) e Schofield 

(2009) reportaram a ocorrência da espécie na Carolina do Norte, EUA; 

2) nas Bahamas, a ocorrência de peixes-leão foram reportadas por Green & Cote (2009) e Albins & Hixon 

(2011) e nas Ilhas Abacos, Bahamas houve registro de cinco exemplares: um indivíduo, com 132,2 mm de 

comprimento padrão (SL), (23°37,1”N, 75°54,8”W), em 4 de abril de 2006; dois adultos, cerca de 200 e 250 

mm de comprimento total (TL), (26°55.4”N, 78°14.2”W), em 29 de julho de 2006, a 5 m de profundidade; 

dois exemplares, medindo 172 e 230 mm de SL, (27°13,2”N, 78°29,9”W), em 3 de agosto de 2006, a 5 m de 

profundidade (Snyder & Burgess, 2007); 

3) a presença do peixe-leão foi reportada em Cuba em 2007 (Chevalier et al., 2008); 

4) Nas Ilhas Caicos e Ilhas Turcas (território britânico no Caribe, nas proximidades do Haiti e República 

Dominicana). Claydon et al. (2012) estudaram as densidades e frequências de tamanho de peixes-leão em 

recifes profundos (10 a 30 m) e habitats rasos (algas marinhas, mangue, recifes protegidos e recifes expostos 

<5 m de profundidade) durante um período de quatro anos (2007 a 2010). Em dezembro de 2007, o peixe- 

leão foi observado apenas em habitats rasos e no fim de 2010, foi observado em todos os cinco habitats 

supracitados. Segundo o mesmo autor a densidade de ocorrência da espécie é 10 vezes maior em recifes 

profundos do que em algas marinhas, habitats rasos e mangue; 

5) No Parque Nacional Submarino de Monte Cristi, República Dominicana houve registro desta espécie 

para a área marinha dominicana (19°53'45"N, 071°37'58"W), em 24 de maio de 2008, a 8 m de profundidade 

(Guerrero & Franco, 2008); 

6) Em Santa Marta, Colômbia, o peixe-leão de 96 a 157mm, reportado em maio e junho de 2009, nas 

coordenadas 11°15'-11°20'N, 74°03'-74°13'W, em profundidades de12 a 20 m (González et al., 2009); 

7) No Sudeste do Mar do Caribe, Venezuela, foi reportado a presença de P. volitans em 23 localidades da 

costa venezuelana, sudeste do mar do Caribe: Parque Nacional Archipiélago de Los Roques, Playa Cal, 

Caraballeda e Puerto Carayaca e 30 coletados no Parque Nacional Morrocoy (Estado Falcón), Bahía de Cata, 

Ensenada de Cepe (Estado Aragua), Puerto Cruz, Chichiriviche de La Costa, Mamo, Catia La Mar, La Guaira, 

Macuto, Caraballeda (Estado Vargas) e Farallón Centinela (Dependências Federais). Novembro de 2009 a 

junho de 2010 (Lasso-Alcalá & Posada, 2010); 

8) No Caribe Ocidental, proximidades de Cancún, México houve o primeiro registro de uma larva de 

peixe-leão Pterois volitans coletados do ictioplâncton no Atlântico (21o00.560”N, 86o12.470”W), em 10 de 

abril de 2010 (Vásquez-Yeomans et al., 2011); 

9) Na Martinica, Índias Ocidentais Francesas, o peixe-leão-vermelho (Pterois volitans) foi registrado pela 

primeira vez (14o831′08.12′′N, 61o805′51.09′′W), em 1º de fevereiro de 2011. Três anos depois, apesar do 

controle de medidas para evitar o aumento das densidades populacionais do peixe-leão, a espécie já está bem 

estabelecida (Trégarot et al., 2015); 

10) No Arquipélago de Los Frailes, Venezuela, houve o primeiro registro da presença de peixe-leão para 

sudeste do Mar do Caribe, em julho de 2011 (Fortunato & Avigliano, 2014); 

11) Peixes-leão (n = 211) foram capturados no estuário do rio Loxahatchee (Flórida, EUA) entre agosto 

de 2010 e abril de 2011, com alguns indivíduos localizados até 5,5 km do oceano, com comprimentos padrão 

variando de 23 a 18 mm. Os indivíduos apresentaram estreita associação com habitats criados pelo homem 

(por exemplo, docas, paredões, detritos submersos), sugerindo que habitat alterados por ação antrópica podem 

facilitar a invasão (Jud et al., 2011); 

12) No Golfo do México, Veracruz, México, um peixe-leão-vermelho foi capturado no Recife de Coral 

Anegada de Adentro. (19º13′0.7″N; 96º03′25″W), em 12 de janeiro de 2012. O local de coleta fica a cerca de 

700 km (435 milhas) do local onde o primeiro peixe-leão foi capturado no sul do Golfo do México no final 

de 2009 (Santander-Monsalvo et al., 2012); 

13) Em San Pedro, Tabasco, no sudeste do México dois espécimes de peixe-leão Pterois volitans foram 

encontrados pela primeira vez na costa sul de Tabasco, sudeste do México (18°39' 29,83"N, 92° 28' 52,49"W), 

em 30 de julho de 2013 e 10 de julho, 2014 (Wakida-Kusunoki & Amador-del-Ángel, 2015) (Tabela 1).        
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Tabela 1. Cronologia dos principais eventos reportados sobre a invasão do peixe-leão Pterois volitans. 

 
Referência Quando Local Pf (m) Coordenada L (mm) 

Morris-Jr. & Akins (2009) 1985 Dania Beach, Flórida    

Courtenay (1995) 1992 Baía de Biscayne, Flórida    

Semmens et al. (2002) 1993- 
2003 

Sudeste da Flórida, EUA    

Morris-Jr. & Whitfield (2009) 2000 Carolina do Norte, EUA    

Whitfield et al. (2002) 2000- Costa Leste, EUA e 1 a 42   
 2002 Bermudas  

Green & Cote (2009) e Albins 

& Hixon (2011) 

2004 Bahamas    

Snyder & Burgess (2007) Abr, 2006 Ilhas Abacos, Bahamas - 23o37,1”N, 75o54,8”W 132 

Jul, 2006 5 26o55.4”N, 78o14.2”W 200 e 250 

Ago, 2006 5 27o13,2”N, 78o29,9”W 172 e 230 

Chevalier et al. (2008) 2007 Cuba    

Claydon et al. (2012) 2007 a Ilhas Turks e Caicos <5 a 30   

 2010 Habitats rasos <5  

 Dez, 2007 Recifes profundos 30 75 a 227 
 Nov, 2010 Algas marinhas  43 a 150 
  Recifes abrigados  68 a 146 

Guerrero & Franco (2008) Mai, 2008 Monte Cristi, República 

Dominicana 
8,2 19°53'45"N, 1°37'58"W  

Schofield (2009, 2010) 2008 Golfo do México 

América Central e Caribe 

   

González et al. (2009) Mai, Santa Marta, Colômbia 12 a 20 11°15'-11°20'N, 74°03'- 96-157 
 Jun, 2009   74°13'W  

Lasso-Alcalá & Posada Nov, Sudoeste do Mar do Caribe,  11°44'-11°58'N,  
(2010). 2009-jul, Venezuela 66°33'/57'W 

 2010 Arquipélago de Los Roques  

  Plaia Cal 10°33'11''N, 67°14'07''W 
  Carabaleda 10°37'18''N – 66°51'04''W 
  Puerto Carayaca 10°34'13''N – 67°08'01''W 

Vásquez-Yeomans et al. 

(2011) 

Abr, 2010 Caribe Ocidental, 

México 

 21o00.560”N, 86o12.470”W  

Jud et al. (2011) Ago, 2010 
Abr, 2011 

Estuário, rio Loxahatchee 

Flórida (5,5km do Mar) 

  23 a 185 

Trégarot et al. (2015) Fev, 2011 Martinica, Índias Ocidentais  14o831′8.12′′N,  
  Francesas 61o805′51.09′′W 

Fortunato & Avigliano, 

(2014) 

Jul, 2011 Arquipélago de Los Frailes, 

Venezuela 

   

Santander-Monsalvo et al. 

(2012) 

Jan, 2012 Golfo do México, Veracruz, 

México 

   

Wakida-Kusunoki & Jul, 2014 San Pedro, Tabasco,  18°39' 29,83"N, 92° 28'  
Amador-del-Ángel (2015)  México 52,49"W 

A invasão do Atlântico ocidental pelo peixe-leão, nativo do Indo-Pacífico, ocorreu de forma alarmante. 

Dos primeiros registros em 1985 até 2020 a espécie povoou a costa atlântica americana e mexicana, incluindo 

o Golfo do México, America Central, Paises do Caribe, Colômbia e Venezuela, como é possível visualizar a 

animação criada pela U.S. Geological Survey, Nonindigenous Aquatic Species Database. 

Por outro lado, Bariche et al. (2013), reportam a captura de dois exemplares do peixe-leão Pterois miles. 

E citaram que antes desses registros, apenas um indivíduo havia sido registrado no Mediterrâneo em 1991 

(Golani & Sonin, 1992), o que sugere que este espécime entrou pelo Canal de Suez, como outras centenas de 

organismos marinhos (Zenetos et al., 2012), ou liberados de cativeiro (Golani et al., 2002). Desde então, 

nenhum outro peixe-leão foi relatado, sugerindo que a espécie não tinha se estabelecido no Mar Mediterrâneo. 

Anos após o primeiro registro do peixe-leão no Atlântico, que ocorreu em 1985, a espécie tornou-se uma 

grande ameaça para os corais e a biodiversidade de recifes no Atlântico ocidental e no Caribe, o que representa 

um dos piores cenários de invasão no ambiente marinho (Côté et al., 2013; Green et al., 2013) e deve causar 

um dos impactos ecológicos mais negativos entre todas as invasões marinhas (Albins & Hixon, 2011), pela 

velocidade de propagação que apresenta (Figura 2). 
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Registros para o Brasil 

O peixe-leão ainda não tinha sido registrado no Brasil, possivelmente em função das fortes correntes do 

Orinoco e Amazonas (Luiz et al., 2012), o que não descarta a hipótese da invasão ter sido via Caribe. Ferreira 

et al. (2015) reportou a ocorrência do peixe-leão, avistado em fundo de recife por um grupo de mergulhadores 

recreativos, no Arraial do Cabo, Rio de Janeiro (22°57'8,69"S, 42°0'32,71"W), 10/05/2014, espécime adulto 

com 25 cm de comprimento total que foi depositado na coleção da Universidade Federal do Espírito Santo 

(Ciufes 3252). Luiz et al. (2021), reportaram a captura de quatro indivíduos adultos: dois coletados por 

pescadores no Amapá (Lat 3°58'30"N, Lon 49°28'30"W e Lat 2°34'15,6''N, Lon 48°34'1,2''W), primeiro, no 

dia 16 de setembro de 2020, com 20,0 cm de comprimento total, coletado em munzuá, na pesca do pargo, na 

profundidade: 100m, em fundo duro com esponjas e corais e o segundo a 70m de profundidade, com rede de 

lagosta; um exemplar com 21,0cm de comprimento total no Arquipélago de Fernando de Noronha: (Lat 

03°49'58,8''S, Long 32°25'22,8''W), coletado no dia 21 de dezembro de 2020, por um operador local de turismo 

de mergulho, na profundidade de 2m (Ciufes 4187) e o outro no com 25,0 cm no Arraial do Cabo, Rio de 

Janeiro: (Lat 22°58'48"S, Long 41°59'2,4''W), 1 de março de 2015, a 10 m de profundidade (Figura 3). Até o 

momento ocorreu apenas um acidente, no dia 21 de abril de 2022, com um pescador em Bitupitá, estado do 

Ceará (Jornal O Povo Abr. 27, 2022). Cintra et al. (2022) faz o primeiro registro de P. volitans na plataforma 

continental do estado do Pará (Tabela 2). 

Tabela 2. Principais reportes da ocorrência de peixe-leão no Pterois volitans no Brasil 
 

Referência Quando Local Pf (m) Coordenada L 
(mm) 

Ferreira et al. (2015) Mai, 2014 Arraial do Cabo, Rio 

de Janeiro 

 22°57'8,69"S, 42°0'32,71"W 250 

Luiz et al. (2021) Set, 2020 Sistemas recifais da 70-100 Lat 3°58'30"N, Long 49°28'30"W  

  Amazônia, Amapá, 70 Lat 2°34'15,6''N, Long 48°34'1,2''W 200 
 Dez, 2020   Lat 03°49'58,8''S, Long  

 Mar, 2015 Fernando de Noronha 28 32°25'22,8''W 210 
 Fev, 2016 Arraial do Cabo, Rio 10 Lat 22°58'48"S, Lon 41°59'2,4''W 250 
  de Janeiro    

Labomar (2022) Mar, 2022 Bitupitá, Barroquinha, 

e Itarema/Ceará 

   

Cajueiro da Praia e 

Luiz Correia/Piauí 

Jijoca de Jericoacoara, 

Camocim, Cruz e 

Acaraú/Ceará 

O Povo (Acidente 

com pescador) 

Abr, 2022 Bitupitá, 

Barroquinha/Ceará 

   

Cintra et al. (2022) 2021 Pará 60-100 Lat 1°28'0,12"N a 2°31'59,88"N 

Long 47°7'59,88"W a 47°52'1,2"W 

271-370 

 

Os registros da presença de exemplares do peixe-leão no Brasil, na literatura: dois no Arraial do Cabo, 

estado do Rio de Janeiro, dois no Sistema de Recifes da Amazônia, estado do Amapá, um na Laje dos Cabos, 

Fernando de Noronha e 13 no Sistema de Recifes da Amazônia, estado do Pará estão postados na Figura 3. 

É possível observar que os registros do peixe-leão estão restritos a áreas onde há atividades de mergulho e 

atividades pesqueiras em regiões coralíneas ou de currais, como é o caso de Bitupitá, no Ceará. Este fato, 

sugere que a espécie deve estar presente em muitas outras áreas ao longo da costa brasileira e que embora não 

tenham sido publicadas em veículos científicos, estão sendo relatadas em jornais ou publicações diversas. 
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Figura 2. Cronologia da rápida dispersão do peixe-leão Pterois volitans no Atlântico Noroeste (pontos vermelhos), entre 

os anos de 1995 e 2020, após sua introdução em 1985. (Fonte de dados/mapa criado por: U.S. 

Geological/Sources/Usage: Public Domain). 
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Figura 3. Mapa com a 

ocorrência do peixe-leão 

Pterois volitans no Brasil 

(Elaborado a partir do 

Google Earth Pro). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Como os peixes-leão chegaram ao Brasil 

É difícil estabelecer uma relação entre a dispersão dos peixes-leão da Flórida - onde supostamente foram 

lançados no meio ambiente por aquariofilistas - e as correntes marinhas da área. O que sugere as suposições 

de que o fato possa ter ocorrido a partir dos seguintes eventos: 

a) ocorrência de outros lançamentos de exemplares de peixes-leão em águas brasileiras por aquariofilistas 

locais, no entanto esta hipótese é criticada por Ferreira et al. (2015) visto que o segundo os autores, o peixe- 

leão analisado aqui foi coletado na região de Cabo Frio, numa área pouco povoada, sem grandes lojas de 

aquários e pouquíssimos aquaristas. Embora, as sequências de DNA do peixe-leão brasileiro corresponderam 

à dos indivíduos caribenhos de Pterois volitans; 

b) ter chegado no Arquipélago de Fernando de Noronha, via correntes, vindas do Mediterrâneo, onde está 

estabelecido (Bariche, et al., 2013) e daí para outras regiões via Corrente Equatorial e Corrente do Brasil; 

c) ter superado a pluma do Orinoco e Amazonas, visto que estudos demonstram que essa barreira é porosa, 

ou seja, pode ser atravessada (Vicente, 2022); 

d) via barreira de corais, visto que há uma longa barreira de corais que se estende da Guiana Francesa até 

o estado do Maranhão e abrange grande parte do litoral da Amazônia, incluindo a foz do Amazonas, o que se 

configuraria num corredor ecológico (Moura et al., 2016). Desta forma propiciando a propagação natural na 

costa brasileira. 
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Abstract A new record of the red lionfish Pterois 

volitans is related to the Amazon River plume. The 

specimen examined is an adult male, total length 34 cm 

and weight 620g, caught at june 4th, 2022, by artisanal 

multispecies fishery, with gillnet at Amapá State, next 

to Cabo Orange National Park, 04°03’02,67 N 

050°56’11,22W, depth of 10 m, in soft bottom (sand and 

mud). The record expands the geographical distribution 

of P. volitans, in shallow and low-salinity waters of the 

Amazon continental shelf. 

Keywords: exotic species, invasive species, biological 

invasion, artisanal fishery, Parque Nacional de Cabo 

Orange 

Resumo Um novo registro de peixe-leão-vermelho 

Pterois volitans é relatado na pluma do rio Amazonas. 

O espécime examinado é um macho adulto, comprimento 

total de 34 cm e peso 620 g, capturado em 4 de junho de 

2022, pela pesca artesanal multiespecífica, com rede de 

emalhe no estado do Amapá, em área próxima ao Parque 

Nacional de Cabo Orange, 04°03’02,67 N 

050°56’11,22W, a 10 m de profundidade, em fundo de 

areia e lama. O registro aumenta a distribuição geográfica 

P. volitans e expande a invasão para águas rasas e de 

salinidade baixa na plataforma continental amazônica. 

Palavras-chave: Espécie exótica, espécie invasora, 

invasão biológica, pesca artesanal, Parque Nacional de 

Cabo Orange. 

. 

Introduction 

Currently, the red lionfish Pterois volitans 

(Linnaeus, 1758) is widely reported in tropical 

and subtropical oceans as Indo-Pacific and 

Atlantic areas (Phillips & Kotrschal, 2021; 

Soares et al., 2022). In the Atlantic, the lionfish, 

as a generalist invasive species, is causing great 

environmental damage, as disruption of trophic 

chains, feeding on fishes and invertebrates; and 

it is expanding through new territories, due to its 

adaptive capacity and high reproductive rate 

(Albins & Hixon, 2013; Acero P. et al., 2019; 

Phillips & Kotrschal, 2021). 

Estimates indicate that since the early 2000s 

the lionfish is occurring in Western Atlantic 

Introdução 

Atualmente, o peixe-leão vermelho Pterois 

volitans (Linnaeus, 1758) é amplamente relatado 

em oceanos tropicais e subtropicais como áreas do 

Indo-Pacífico e Atlântico (Phillips & Kotrschal, 

2021; Soares et al., 2022). No Atlântico, o peixe- 

leão, como espécie invasora generalista, vem 

causando grandes danos ambientais, como 

rompimento de cadeias tróficas, alimentando-se de 

peixes e invertebrados; e está se expandindo por 

novos territórios, devido sua capacidade adaptativa 

e alta taxa reprodutiva (Albins & Hixon, 2013; 

Acero P. et al., 2019; Phillips & Kotrschal, 2021). 

Estimativas indicam que desde o início dos anos 

2000 o peixe-leão ocorre no Atlântico Ocidental 
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176176



Cintra et al. (2022) ActaPesca News 

2 

 

 

 

with high bioinvasive potential, on expansion 

route to the South Atlantic (Whitfield et al., 

2002; Luiz et al., 2013). Up to date, in the 

Western Atlantic, the lionfish is widely 

distributed from the coastal zones along the 

continental shelves and coral reefs of the 

United States, through the Gulf of Mexico, 

Caribbean Sea, reaching Brazilian regions, 

creating a great danger to native biodiversity, 

and to the balance of the ecosystem (Ferreira et 

al., 2015; Luiz et al., 2021; Cintra et al., 2022a; 

Soares et al., 2022). 

The Amazon River plume is a large source of 

freshwater, sediments and nutrients between the 

Caribbean and the Brazilian Provinces, possibly 

creating a strong biogeographic barrier for the 

dispersion of species between these regions 

(Hellweger & Gordon, 2002; Jo et al., 2005; 

Zorzetto, 2022). Along the Amazon River 

mouth, in Amapá State, the fishery is 

characterized as artisanal; in this region there are 

four environmental protection areas: Parque 

Nacional de Cabo Orange (619.000,0 hectare), 

Estação Ecológica Maracá-Jipióca (72.000,0 

hectare), Reserva Biológica do Lago Piratuba 

(357.000,0 hectare) and Reserva Biológica do 

Parazinho (111,3 hectare). These areas occupy 

3⁄4 of the coastal area of Amapá State (Silva & 

Dias, 2010). 

The previous reports of the lionfish P. 

volitans occurrence in northern Brazil were from 

the lobster Panulirus argus (Latreille, 1804) 

fishery, using gillnets, and from the snapper fish 

Lutjanus purpureus (Poey, 1866) fishery, using 

traps, in the continental shelf between the depths 

of 70 and 100 m (Cintra et al., 2022 a,b). Here 

we report the occurrence of lionfish P. volitans 

in shallow waters, caught as bycatch fauna from 

artisanal fishery in Amapá State, Brazil. 

com alto potencial bioinvasivo, em rota de 

expansão para o Atlântico Sul (Whitfield et al., 

2002; Luiz et al., 2013). Hoje, no Atlântico 

Ocidental, o peixe-leão está amplamente 

distribuído desde as zonas costeiras ao longo das 

plataformas continentais e recifes de corais dos 

Estados Unidos, passando pelo Golfo do México, 

Mar do Caribe, chegando às regiões brasileiras, 

criando um grande perigo para a biodiversidade 

nativa, e para o equilíbrio do ecossistema (Ferreira 

et al., 2015; Luiz et al., 2021; Cintra et al., 2022a; 

Soares et al., 2022). 

A pluma do rio Amazonas é uma grande fonte 

de água doce, sedimentos e nutrientes entre as 

províncias do Caribe e do Brasil, possivelmente 

criando uma forte barreira biogeográfica para a 

dispersão de espécies entre essas regiões 

(Hellweger & Gordon, 2002; Jo et al., 2005; 

Zorzeto, 2022). Ao longo da foz do rio Amazonas, 

no estado do Amapá, a pesca é caracterizada como 

artesanal; nessa região há quatro áreas de proteção 

ambiental: Parque Nacional de Cabo Orange 

(619.000,0 hectares), Estação Ecológica Maracá- 

Jipióca (72.000,0 hectares), Reserva Biológica do 

Lago Piratuba (357.000,0 hectares) e Reserva 

Biológica do Parazinho (111,3 hectares). Essas 

áreas ocupam 3⁄4 da área litorânea do Estado do 

Amapá (Silva & Dias, 2010). 

Os relatos anteriores da ocorrência do peixe- 

leão P. volitans no norte do Brasil foram da pescaria 

de lagosta Panulirus argus (Latreille, 1804), 

usando redes de emalhar, e da pescaria de pargo 

Lutjanus purpureus (Poey, 1866), usando 

armadilhas, na plataforma continental entre as 

profundidades de 70 e 100 m (Cintra et al., 2022 

a,b). Aqui relatamos a ocorrência do peixe-leão P. 

volitans em águas rasas, capturado como fauna 

acompanhante da pesca artesanal no Estado do 

Amapá, Brasil. 

Materials and Methods 

The specimen of P. volitans was collected in the 

coastal zone of Amapá State (04°03’02,67 N 

050°56’11,22W), next to the Parque Nacional 

de Cabo Orange (Figure 1), at 10 m of depth, in 

June 2022, under supervision of the Centro 
Nacional de Pesquisa e Conservação da 

Biodiversidade Marinha do Norte (Cepnor). The 

lionfish was caught in the Amazon continental 

shelf (inner shelf zone) as bycatch in the 

artisanal multispecies fishery, which catches 

Material e Métodos 

O espécime de P. volitans foi coletado na zona 

costeira do Estado do Amapá (04°03'02,67 N 

050°56'11,22W), próximo ao Parque Nacional de 

Cabo Orange (Figura 1), a 10 m de profundidade, 

em junho de 2022, sob supervisão do Centro 
Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade 

Marinha do Norte (Cepnor). O peixe-leão foi 

capturado na plataforma continental do Amazonas 

(plataforma interna), como fauna acompanhante da 

pesca artesanal multiespecífica, que captura 
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Figure 1. Map showing protected areas on the coast of Amapá state and the location of Pterois volitans (Linnaeus, 

1758) occurrence (black circle). 

Figura 1. Mapa com as áreas protegidas na costa do Amapá e local de ocorrência de Pterois volitans (Linnaeus, 1758) 

(círculo preto) 

 

diverse fish species such as: catfish Sciades 

couma (Valenciennes, 1840), white-hake 

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840), 

sea catfish Sciades parkeri (Trail, 1832), 

crucifix sea catfish Sciades proops 

(Valenciennes, 1840), laulao catfish 

Brachyplastytoma vaillantii (Valenciennes, 

1840), zungaro dorado Brachyplatystoma 

rousseauxii (Castelnau, 1855), kumakuma 

Brachyplatystoma filamentosum (Lichtenstein, 

1819) and white mullet Mugil curema 

(Valenciennes, 1836). 

After sampling, the specimen was 

transported and deposited in the Crustaceans 

diversas espécies de peixes como: bagre Sciades 

couma (Valenciennes, 1840), pescada branca 

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840), 

gurijuba Sciades parkeri (Trail, 1832), uritinga 

Sciades proops (Valenciennes, 1840), piramutaba 

Brachyplastytoma vaillantii (Valenciennes, 1840), 

dourada Brachyplatystoma rousseauxii (Castelnau, 

1855), filhote Brachyplatystoma filamentosum 

(Lichtenstein, 1819) e tainha Mugil curema 

(Valenciennes, 1836). 

Após a amostragem, o espécime foi 

transportado e depositado no Laboratório de 

Crustáceos Profa. Dra. Kátia Cristina de Araújo 

Silva na Universidade Federal Rural da Amazônia 
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Laboratory Profa. Dra. Kátia Cristina de Araújo 

Silva at Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA), where it was identified to 

species level following Marceniuk et al. (2020), 

sexed, measured for total length (TL) in 

centimeters and total weight (W) in grams. 

(Ufra), onde foi realizada identificação até o nível 

de espécie seguindo Marceniuk et al. (2020), 

sexagem e biometria - comprimento total (CT) em 

centímetros e peso total (P) em gramas. 

 

Results and Discussion 

The male adult (TL: 34 cm; W: 620 g) 

(Figure 2) was collected in June 4th 2022 in the 

shallow waters next to Parque Nacional do 

Cabo Orange, Amapá State, at 10 m of depth, in 

muddy bottom using gillnet (1 cm of mesh). 

Resultados e Discussão 

O macho adulto (CT: 34 cm; P: 620 g) 

(Figura 2) foi coletado em 04 de junho de 2022 

nas águas rasas próximas ao Parque Nacional 

do Cabo Orange, Estado do Amapá, a 10 m de 

profundidade, em fundo de lama com rede de 
emalhar (1 cm de malha). 

 

Figure 2. Lateral view of the lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) caught by the artisanal fishing fleet, at the 

Amazon continental shelf, Amapá State, Brazil (TL = 34 cm). 

Figura 2. Vista lateral do peixe leão Pterois volitans (Linnaeus, 1758) capturado pela frota de pesca artesanal 

multiespecífica, na plataforma continental do Amazonas, Estado do Amapá, Brasil (CT = 34 cm). 

 

According Kulbicki et al. (2012), in the 

Indo-Pacific oceans, P. volitans is reported in 

different habitats as coral reefs, rhodolith beds, 

estuaries, in muddy substrata or in artificial 

substrata as shipwrecks. In Brazil, this species 

was reported in different natural habitats as 

coral reefs and seagrass beds, in addition, in 

artificial habitats as breakwater in harbor area 

and fishing weirs (Ferreira et al., 2015; Luiz et 

al., 2021; Cintra et al., 2022a; Soares et al., 

2022). The colonization of lionfish in shallow 

waters is becoming more common around the 

world, due to environmental degradation, high 

biological plasticity and absence of predators 

Segundo Kulbicki et al. (2012), no Indo- 

Pacífico, P. volitans é relatado em diferentes 

habitats como recifes de corais, bancos de 

rodolitos, estuários, em substratos lamacentos ou 

em substratos artificiais, como naufrágios. No 

Brasil, esta espécie foi relatada em diferentes 

habitats naturais como recifes de corais e banco 

de fanerógamas, além disso, em habitats 

artificiais como quebra-mar em área portuária e 

currais de pesca (Ferreira et al., 2015; Luiz et al., 

2021; Cintra et al., 2022a; Soares et al., 2022). A 

colonização do peixe-leão em águas rasas está se 

tornando mais comum em todo o mundo, devido 
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for this species. In addition, the lionfish 

tolerates a wide range of salinity as observed 

in estuaries, and they search for food in 

shallower waters, where they prey juveniles of 

snapper or grouper and small invertebrates 

(Jud et al., 2011; Cure et al., 2014; Trehern et 

al., 2020). 

The Amazon River Plume promotes a wide 

seasonal variation in salinity, however, the 

mixing zone presents low salinities (~10-20) 

along the year, especially in coastal zones (< l0 

m of depth). The large flow of sediments and 

freshwater, turn this region into more than a 

biogeographical barrier in the region, it is 

possible to observe the characterization of 

distinct environments along the Amapá coast, 

due to the discharge of the Amazon River 

(Gouveia et al., 2019; Zorzetto, 2022). The 

conquest of brackish water environments by the 

lionfish was observed by Jud et al. (2011; 2015) 

in Florida (USA), which characterized this 

colonization as a risk to coastal and estuarine 

communities; due to the predatory activity of 

lionfish over the native biodiversity and 

their high reproductive capacity, they are 

able to conquer new environments. 

The presence of lionfish in artisanal 

fisheries indicates great concern and risk to 

coastal communities, due to the risk of 

accidents with bathers and fishermen, as 

well as the imminent impact on species in 

breeding regions such as estuaries. In 

addition, the presence of lionfish in 

biological conservation areas indicates the 

environmental fragility of the region, 

especially because the presence of adult 

individuals, which have already reached 

larger sizes, several reproductive periods 

and success in the permanence of this new 

habitat due the absence of predators. 

Conservation areas can provide an ideal 

environment for lionfish to settle, 

especially without a management and 

biological control plan for the species. 

Based on this, we indicate the urgency of 

the presence of environmental agencies, 

together with the scientific community and 

the population for the elaboration of 

protocols for combating the lionfish 

invasion in Brazil, especially in the 

northern region. 

à degradação ambiental, alta plasticidade 

biológica e ausência de predadores para esta 

espécie. Além disso, o peixe-leão tolera a ampla 

faixa de salinidade observada em estuários, e 

realiza busca de alimento em águas mais rasas, 

onde preda juvenis de pargo, garoupa e pequenos 

invertebrados (Jud et al., 2011; Cure et al., 2014; 

Trehern et al., 2020). 

A Pluma do Rio Amazonas promove uma 

grande variação sazonal na salinidade, porém, a 

zona de mistura apresenta baixas salinidades 

(~10-20) ao longo do ano, principalmente nas 

zonas costeiras (< 10 m de profundidade). O 

grande fluxo de sedimentos e água doce torna 

esta região mais do que uma barreira 

biogeográfica, sendo possível observar a 

caracterização de ambientes distintos ao longo 

da costa do Amapá, devido à descarga do rio 

Amazonas (Gouveia et al., 2019; Zorzetto, 

2022). A conquista de ambientes de água salobra 

pelo peixe-leão foi observada por Jud et al. 

(2011; 2015) na Flórida (EUA), que caracterizou 

essa colonização como um risco para as 

comunidades costeiras e estuarinas; devido à 

atividade predatória dos peixes-leão sobre a 

biodiversidade nativa e sua alta capacidade 

reprodutiva, são capazes de conquistar novos 

ambientes. 

A presença do peixe-leão na pesca artesanal 

indica grande preocupação e risco para as 

comunidades litorâneas, devido ao risco de 

acidentes com banhistas e pescadores, bem como 

o impacto iminente às espécies em regiões de 

reprodução, como estuários. Além disso, a 

presença do peixe-leão em áreas de conservação 

biológica indica a fragilidade ambiental da 

região, principalmente pela presença de 

indivíduos adultos, que já atingiram maiores 

tamanhos, passaram por períodos reprodutivos e 

obtiveram sucesso na permanência deste novo 

habitat devido à ausência de predadores. As 

áreas de conservação podem proporcionar um 

ambiente ideal para o estabelecimento do peixe- 

leão, principalmente sem um plano de manejo e 

controle biológico da espécie. Com base nisso, 

indicamos a urgência da presença dos órgãos 

ambientais, juntamente com a comunidade 

científica e a população para a elaboração de 

protocolos de combate à invasão do peixe-leão 

no Brasil, especialmente na região norte. 
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  RESUMO  
A bioinvasão de peixe-leão Pterois volitans está cada vez mais sendo observada ao longo 

da costa norte do Brasil, levando riscos ao ambiente, como a redução na biodiversidade, 

além da saúde humana, por incidentes com o animal. Com isso, nós relatamos novas 

ocorrências do peixe-leão para o Grande Sistema de Recifes Amazônicos (GSRA), 

capturado na pesca comercial do pargo Lutjanus purpureus (Poey, 1866) ao longo da 

plataforma continental do estado do Amapá, norte do Brasil. Oito espécimes de P. volitans 

foram coletados com apetrecho de pesca chamado manzuá, entre as profundidades de 80,5 

a 100 m, em agosto de 2022. Os exemplares foram fotografados in situ. A ocorrência da 

espécie em pescarias comerciais pode indicar uma grande abundância do P. volitans na 

região dos recifes amazônicos, levando riscos ao ambiente e expandindo a colonização para 

outras regiões e ecossistemas, fazendo-se assim a urgente criação de planos de manejo para 

o controle da invasão em águas brasileiras. 

Palavras-chave: Peixe-leão, fauna acompanhante, pescar comercial, invasão 

biológica, espécie exótica. 

  ABSTRACT  
The bioinvasion of the lionfish Pterois volitans is increasingly being observed along the 

northern coast of Brazil, leading to risks to the environment, such as biodiversity reduction, 

and to the human health, due to incidents with the animal. Thus, we report new occurrences 

of lionfish at the Great Amazon Reef System (GARS), caught by commercial fishing of the 

red snapper Lutjanus purpureus (Poey, 1866), along the continental shelf of the Amapá 

State, northern Brazil. Eight specimens of P. volitans were collected, between the depths of 

80,5 to 100 m, in August 2022. They were photographed in situ. The presence of P. volitans 

in commercial fisheries may indicate a large abundance of it in the region of Amazonian 

reefs, leading to risks to the environment and expanding the colonization in other regions 

and other ecosystems, thus making urgent the creation of management plans to control the 

invasion in Brazilian waters. 

 Keywords: Lionfish, bycatch, commercial fisheries, biological invasion, exotic species. 
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INTRODUÇÃO 

O peixe-leão Pterois volitans (Linnaeus, 1758) é 

uma das mais bem sucedidas espécies de peixes na 

colonização de mares costeiros em oceanos 

subtropicais e tropicais (Phillips & Kotrschal, 2021; 

Cintra et al., 2022a,b; Soares et al., 2022). O peixe- 

leão tem um grande potencial biológico invasivo, 

associado a ações humanas como biopirataria, 

mudanças climáticas e comércio de aquários (Dahl 

& Patterson III, 2013). 

No Atlântico Ocidental, esta espécie é 

amplamente reportada ao longo da costa leste dos 

Estados Unidos, Golfo do México, Mar do Caribe e 

Brasil (Cintra et al., 2022b). Em águas brasileiras, P. 

volitans é distribuída ao longo do Amapá, Pará, Piauí, 

Ceará, Arquipélago de Fernando de Noronha e Rio 

de Janeiro (Ferreira et al., 2015; Luiz et al., 2021; 

Cintra, 2022a,c; Soares et al., 2022). Apesar dos 

relatórios anteriores ao longo da costa norte do 

Brasil, esta espécie está sendo frequentemente 

reportada em atividades de pesca artesanal e 

industrial na plataforma continental do Amapá e do 

Pará. Baseado nisso, são reportadas ocorrências 

adicionais do peixe-leão P. volitans como fauna 

acompanhante na pesca do pargo Lutjanus 

purpureus, ao longo do Grande Sistema de Recifes 

Amazônicos (GSRA), reportando o risco da alta 

abundância da espécie na região. 

INTRODUCTION 

The lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) is 

one of the most successful fish species to colonize 

coastal seas in subtropical and tropical oceans 

(Phillips & Kotrschal, 2021; Cintra et al., 2022a,b; 

Soares et al., 2022). The lionfish has a great 

biological invasive potential, associated with human 

actions such as biopiracy, climate change and 

aquarium trade (Dahl & Patterson III, 2013). 

In Western Atlantic, this species is widely reported 

along the east coast of the United States, Gulf of 

Mexico, Caribbean Sea and Brazil (Cintra et al., 

2022b). In Brazilian waters, P. volitans is distributed 

along Amapá, Pará, Piauí, Ceará, Fernando de 

Noronha Archipelago and Rio de Janeiro (Ferreira et 

al., 2015; Luiz et al., 2021; Cintra, 2022a,c; Soares 

et al., 2022). Despite the previous reports along the 

northern coast of Brazil, this species is being 

frequently reported in artisanal and industrial fishing 

activities along the continental shelf of Amapá and 

Pará. Based on that, herein we report additional 

occurrences of lionfish P. volitans as bycatch fauna 

in red snapper Lutjanus purpureus fishery, along the 

Great Amazon Reef System (GARS), reporting the 

risk of high abundance of the species in the region. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesca comercial do pargo L. purpureus (Figura 

1) ocorre ao longo da plataforma continental do 

estado do Amapá, entre as profundidades de 70 a 100 

m (Figura 2), usando um equipamento de pesca com 

isca, chamado manzuá (Figura 3), com tamanho de 

malha de 7 cm. A frota é predominantemente de 

barcos de madeira, medindo entre 10 e 17 m de 

comprimento (Figura 4). O Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha 

do Norte (Cepnor) monitorou viagens de pesca de 15 

dias. Os exemplares de peixe-leão foram 

fotografados e medidos a bordo. O local da 

ocorrência e a profundidade foram marcados no GPS 

(Tabela 1) e os indivíduos foram transportados 

congelados para o Cepnor. 

MATERIAL AND METHODS 

The commercial fisheries of red snapper L. 

purpureus (Figure 1) occurs along the continental 

shelf of the Amapá State, between the depths of 70 

and 100 m (Figure 2), using a baited fishing gear, 

called “manzuá” (Figure 3), with mesh size of 7 cm. 

The fishing fleet is predominantly of wooden boats, 

measuring between 10 and 17 m in length (Figure 4). 

The National Center for Research and Conservation 

of Northern Marine Biodiversity (Cepnor) monitored 

15-day fishery campaigns. The specimens of lionfish 

were photographed and measured on board. The 

occurrence location and depth were marked on the 

GPS (Table 1) and the individuals were transported 

frozen to Cepnor. 
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Figura 1. O pargo Lutjanus 

purpureus (Poey, 1866), alvo da 

pesca comercial ao longo da 

plataforma continental norte, 

Brasil. 

 

Figure 1. The red snapper 

Lutjanus purpureus (Poey, 1866), 

target of commercial fisheries 

along the northern continental 

shelf, Brazil. 

 

 

 

 

 

Figura 2. Mapa mostrando a localização (círculos pretos) onde espécimes de Pterois volitans (Linnaeus, 1758) foram 

coletados ao longo do Grande Sistema de Recifes da Amazônia (área em vermelho), ao longo da plataforma continental 

do estado do Amapá, Brasil. GSRA de acordo com Moura et al. (2016). 

 

Figure 2. Map showing the location (black circle) where Pterois volitans (Linnaeus, 1758) specimens were collected 

along the Great Amazon Reef System (red area), along the continental shelf of the state of Amapá, Brazil. GARS shape 

according to Moura et al. (2016). 
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Figura 3. Vista das operações de pesca do pargo Lutjanus purpureus (Poey, 1866), ao longo da costa norte do Brasil. 

 

Figure 3. View of the red snapper Lutjanus purpureus (Poey, 1866) fishing activity operations, along the northern 

coast of Brazil. 

 

Figura 4. Barcos de madeira utilizados nas regiões Norte e Nordeste para a pesca do pargo Lutjanus purpureus (Poey, 

1866). 

 
Figure 4. Wooden boats used in the North and Northeast region for fishing red snapper fish Lutjanus purpureus (Poey, 
1866). 
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Tabela 1. Registros do peixe-leão Pterois volitans (Linnaeus, 1758) na pesca do pargo Lutjanus purpureus (Poey, 

1866), ao longo do Grande Sistema de Recifes da Amazônia (GARS). Número identificador da foto (DSCN), data de 

captura, posição geográfica, profundidade (m), apetrecho de pesca e tipo de fundo 

 

Table 1. Record of lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) in the red snapper Lutjanus purpureus (Poey, 1866) 

fishery, along the Great Amazon Reef System (GARS). Photo’s identification number, catch date, geographic position, 

depth (m), fishing gear and bottom type. 

 
 

Date 
Geographical Position Depth 

 

Fishing  

Bottom Type 

Photo ID. Lat. Long. (m) Gear 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observamos oito novos espécimes de P. volitans 

como fauna acompanhante da pesca do pargo, 

coletado no GSRA (Figura 5). Os indivíduos 

mostraram um comprimento total entre 17 e 35 cm, 

ocorrendo em profundidades de 80,5 a 100 m, em 

fundos de areia, rochas e bancos de corais (Tabela 1). 

De acordo com Ivo & Hanson (1982) e Souza et al. 

(2008), a pesca do pargo ocorre na plataforma 

continental e bancos oceânicos ao longo das regiões 

norte e nordeste, do Amapá a Bahia, contudo, apenas 

na região norte há observações de peixe-leão como 

fauna acompanhante. A presença do peixe-leão nas 

pescarias no GSRA é um alerta da possível grande 

ocorrência da espécie na região, o que pode gerar 

competição por alimentos e habitat com espécies de 

peixes nativos. Competição similar por hábitats 

marinhos foi observada por Sanjuan-Muñoz et al. 

(2022), onde o peixe-leão foi responsável pelo 

declínio das espécies nativas em partes do Mar do 

Caribe, especialmente alimentando-se de larvas de 

peixe e outros invertebrados como lagostas. 

Relatos anteriores no Brasil, incluindo os estudos 

de Ferreira et al. (2015), Luiz et al., (2021), Cintra et 

al. (2022c), Haddad-Junior et al. (2022) e Soares et 

al. (2022) alertam para os riscos ambientais e à saúde 

humana decorrentes da presença do peixe-leão nas 

águas brasileiras. Esta espécie está se espalhando 

pela costa brasileira e colonizando novos habitats, de 

regiões rasas (< 1 m) (Soares et al., 2022; Cintra et 

al., 2022c). A captura do peixe-leão por diferentes 

métodos de pesca é um alerta para a presença de 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

We observed eight new specimens of P. volitans as 

bycatch fauna of the red snapper fishery, collected in 

the GARS (Figur 5). The individuals showed total 

length between 17 and 35 cm, occurring in depths of 

80,5m to 100m, in bottoms of sand, rocks and in 

coral beds (Tabela 1). According to Ivo & Hanson 

(1982) and Souza et al. (2008), the red snapper 

fishery occurs at the continental shelf and ocean 

banks along Northern e Northeastern regions, from 

Amapá to Bahia, however, only in the northern 

region there are lionfish observations as bycatch 

fauna. The presence of lionfish in fisheries in the 

GARS is an alert of the possible large occurrence of 

the species in the region, which may generate 

competition for food and habitat with native fish 

species. Similar competition by marine habitats was 

observed by Sanjuan-Muñoz et al. (2022), where the 

lionfish was responsible for the decline of native 

species in parts of the Caribbean Sea, especially by 

feeding on fish larvae and other invertebrates such as 

lobsters. 

Previous reports in the literature from Brazil, 

including the studies of Ferreira et al. (2015), Luiz et 

al., (2021), Cintra et al. (2022c), Haddad-Junior et al. 

(2022) and Soares et al. (2022) alert to the 

environmental and human health risks of the 

presence of lionfish in Brazilian waters. This species 

is spreading along the Brazilian coast, and 

additionally, the lionfish is colonizing new habitats, 

and shallow regions (< 1 m) (Soares et al., 2022; 

Cintra et al., 2022c). The catch of lionfish by 

DSCN1296 11/06/2022 04°09'1.55"N 049°48'15.51"W 90.0 Manzuá Sand, Rocks and Corals 

DSCN1790 13/06/2022 04°07'37.03"N 049°46'45.26"W 87.0 Manzuá Sand, Rocks and Corals 

DSCN2400 16/06/2022 04°07'39.07"N 049°47'32.94"W 92.0 Manzuá Sand, Rocks and Corals 

DSCN3329 20/06/2022 03°53'11.34"N 049°30'1.24"W 100.0 Manzuá Sand, Rocks and Corals 

DSCN3847 22/06/2022 03°51'44.52"N 049°28'21.25"W 98.0 Manzuá Sand, Rocks and Corals 

DSCN4250 23/06/2022 03°52'28.39"N 049°28'14.70"W 97.0 Manzuá Sand, Rocks and Corals 

DSCN5354 27/06/2022 03°49'6.78"N 049°27'36.96"W 99.0 Manzuá Sand, Rocks and Corals 

DSCN7794 11/11/2022 04°43'59.54"N 050°39'18.32"W 80.5 Manzuá Sand, Rocks and Corals 
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Figura 5. Registro fotográfico de exemplares de peixe-leão Pterois volitans (Linnaeus, 1758) coletados no Grande 

Sistema de Recifes da Amazônia (GARS), Estado do Amapá, Brasil. 

 
Figure 5. Photographic record of specimens of the lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) collected in the Great 

Amazon Reef System (GARS), State of Amapá, Brazil. 

188188



   7  

Cintra et al. (2023), Actapesca News 1[11]: 1-8 DOI 10.46732/actafish.2023.11.1.01-08 

 

 

grande número de indivíduos no ambiente, 

principalmente no Grande Sistema de Recifes da 

Amazônia - GARS, que pelo desconhecimento da 

real biodiversidade da região, pode gerar um extremo 

impacto ambiental para a fauna local. 
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different fishing methods is a warning of the 

presence of a large number of individuals in the 
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region, may become an extreme environmental 
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RENDIMENTOS DE CARCAÇA E FILÉS DE 

PEIXE-LEÃO-VERMELHO Pterois volitans: 

CONTROLE DA INVASÃO PELO CONSUMO  

Yield of carcass and fillets of red lionfish Pterois 

volitans: control of invasion by consumption 

Israel Hidenburgo Aniceto Cintra1 , Déborah Elena Galvão Martins2 , Flavio de 

Almeida Alves-Júnior3 , Kátia Cristina de Araújo Silva4 , Alex Garcia Cavalleiro de 

Macedo Klautau5 , Rafael Lima de Barros6  & José Milton Barbosa7  

1,2,4,6 Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA 
3 Universidade Federal do Pará - UFPA 
5 Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte - CEPNOR 
7 Universidade Federal de Sergipe - UFS 

RESUMO  

O peixe-leão-vermelho é uma espécie invasora no Atlântico, ocorrendo desde os EUA até 

o Brasil. As estratégias para o controle dessa invasão incluem a promoção do consumo de 

peixe-leão em escala comercial local. Com o objetivo de incentivar a exploração para 

consumo, e assim, contribuir para o controle da invasão, determinamos o rendimento de 

filé do peixe-leão-vermelho. O rendimento médio dos filés de peixe-leão-vermelho foi de 

36,3% e 30,0% do peso corporal total úmido, respectivamente, para o filé com pele e filé 

sem pele, valor semelhante ao de outras espécies de peixes recifais. 

Palavras-chave: Peixe-leão, fauna acompanhante, pescaria comercial, invasão 

biológica, espécie exótica, consumo de peixe-leão, nutrição. 

ABSTRACT 

The red lionfish is an invasive species in the Atlantic, occurring from the USA to Brazil. 

Strategies to control this invasion include promoting the consumption of lionfish on a local 

commercial scale. Aiming to encourage the exploitation for consumption, and thus, 

contributing to the control of the invasion, we determined the fillet yield of the red lionfish. 

The average yield of red lionfish fillets was 36.3% and 30.0% of total wet body weight, 

respectively, for fillet with skin and fillet without skin, a value similar to that of other 

species of reef fish. 

Keywords: Lionfish, by-catch, commercial fisheries, biological invasion, exotic 

species, lionfish consumption, nutrition. 

 

 

INTRODUÇÃO  
O peixe-leão-vermelho Pterois volitans 

(Linnaeus, 1758) é nativo das águas quentes e 

tropicais do Pacífico Sul e do Oceano Índico, 

incluindo o Mar Vermelho (Liu, 2008), e na 

atualidade, está presente no Atlântico Ocidental, da 

costa dos EUA até o sudeste do Brasil (Dahl & 

Patterson III, 2013; Luiz et al., 2021; Soares et al., 

2022; Cintra et al., 2023). 

A invasão do peixe-leão-vermelho ao longo do 

litoral brasileiro está confirmada (Ferreira et al., 

2015; Luiz et al., 2021; Cintra et al., 2022a; Cintra 

et al., 2022b, Cintra et al., 2022c; Soares et al., 2022; 

INTRODUCTION 
The red lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 

1758) is native from the South Pacific and Indian 

Ocean warm tropical waters, including the Red Sea 

(Liu, 2008), and nowadays, it is present in the 

Western Atlantic, from the US to Brazilian 

southeast coast (Dahl & Patterson III, 2013; Luiz et 

al., 2021; Soares et al., 2022; Cintra et al., 2023). 

The red lionfish invasion along the Brazilian 

coast is confirmed (Ferreira et al., 2015; Luiz et al., 

2021; Cintra et al., 2022a; Cintra et al., 2022b, 

Cintra et al., 2022c; Soares et al., 2022; Cintra et 

al., 2023) and measures for mitigating the impact 

OPEN ACESS 
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Cintra et al., 2023) e medidas para mitigar os 

impactos sobre as espécies nativas são urgentes e 

necessárias. 

Embora o peixe-leão seja utilizado como fonte 

de alimento em sua área nativa, eles são muito mais 

valorizados como peixe ornamental. Existem várias 

recomendações de medidas de controle da invasão e 

dentre as diversas alternativas, a captura para o 

consumo humano, tem sido promovida como o 

principal mecanismo de controle, proporcionando 

uma fonte de alimento e ao mesmo tempo reduzindo 

a pressão sobre os estoques pesqueiros locais 

(Morris-Jr. & Whitfield, 2009; Morris-Jr. et al., 

2011).  

Com o objetivo de incentivar comercialmente a 

exploração para consumo, e assim, contribuir para o 

controle da invasão, avaliamos os rendimentos de 

carcaça e filés do peixe-leão-vermelho. 

on native species are urgently needed. 

Although the red lion fish has been used as a 

food resource in its native occurrence area, it is 

much more valued as ornamental fish. There are 

many measures recommended for controlling the 

invasion and among them, the human consumption 

has been promoted as the main controlling measure, 

providing a food source and reducing the pressure 

on local fishery stocks (Morris-Jr. & Whitfield, 

2009; Morris-Jr. et al., 2011). 

Aiming to encourage commercial exploitation 

for consumption, and thus contribute to the 

invasion control, we evaluated the carcass and fillet 

yields of the red lion fish. 

MATERIAL E MÉTODOS MATERIAL AND METHODS 

O experimento foi realizado no Laboratório de 

Tecnologia do Pescado da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, com peixes-leão-vermelho 

capturados como diversidade acompanhante da 

pesca do pargo Lutjanus purpureus (Poey, 1866), 

ao longo do Grande Sistema de Recifes da 

Amazônia (GSRA), Amazônia, Brasil. 

A pesca comercial de L. purpureus ocorre no 

GSRA, entre as profundidades de 70 a 100 m, 

usando uma armadilha com isca, chamada manzuá; 

a frota pesqueira é composta predominantemente 

por barcos de madeira, medindo entre 10 e 17 m de 

comprimento (Cintra et al., 2023). 

Devido a realização de outros experimentos, de 

49 peixes-leão capturados, foram amostrados 

aleatoriamente seis exemplares para determinar o 

rendimento médio de filé com pele e filé sem pele. 

Para este estudo, foi definido: a) peso total: peso 

do animal in natura; b) peso da carcaça: peso do 

animal com a cabeça, vísceras e sem os filés com 

pele; c) peso da cabeça; peso da cabeça com as 

guelras; d) filé com pele: peso dos dois filés com 

pele, escamas da pele, membrana e espinhas da 

barriga; e) pele do filé: pele com as respectivas 

escamas; f) peso das aparas do filé: membrana, 

espinhas da barriga e restos oriundos da toalete do 

filé com pele; g) filé sem pele: peso dos dois filés 

sem a pele, escamas da pele, membrana e espinhas 

da barriga. 

O peixe-leão-vermelho foi filetado à mão, com 

muita atenção para remover a quantidade máxima 

de carne, evitando contato com os espinhos 

venenosos existentes nas nadadeiras.  

Para cada peixe-leão-vermelho, foram tomadas 

as medidas: comprimento total (CT), 

comprimento-padrão (CP), altura do corpo (AC), 

The experiment was carried out at the Fish 

Technology Laboratory of the Federal Rural 

University of Amazonia, with red lionfish caught as 

bycatch of the snapper fishery Lutjanus purpureus 

(Poey, 1866), along the Great Amazon Reef System 

(GARS), Amazon, Brazil. 

Commercial fishing of L. purpureus occurs in the 

GARS, between 70 and 100 m of depth, using a 

baited trap, called manzuá; the fishing fleet is 

predominantly made up of wooden fleet of boats, 

measuring between 10 and 17 m in length (Cintra et 

al., 2023). 

Due to the execution of other experiments, from 49 

captured lionfish, six specimens were randomly 

sampled to determine the average yield of fillet with 

skin and fillet without skin. 

For this study, it was defined: a) total weight: 

weight of the animal in natura; b) carcass weight: 

weight of the animal with the head, viscera and 

without fillets with skin; c) head weight: weight of 

the head with the gills; d) fillet with skin: weight of 

the two fillets with skin, skin scales, membrane and 

belly bones; e) fillet skin: skin with the respective 

scales; f) weight of fillet trimmings: membrane, 

belly bones and remains from trimming the fillet 

with skin; g) skinless fillet: weight of the two fillets 

without the skin, skin scales, membrane and belly 

bones. 

The red lionfish was manually filleted, with great 

attention to remove the maximum amount of meat, 

avoiding contact with the venomous spines on the 

fins. 

For each red lionfish, we took the measurements: 

total length (CT), standard length (CP), body height 

(AC), obtained with a caliper, with a precision of 

0.05 mm (Figure 1). The total weight (PT), carcass 
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obtidas com um paquímetro, de 0,05 mm de 

precisão (Figura 1). O peso total (PT), peso da 

carcaça (PC), peso da cabeça (PC), peso do filé 

com pele (PF1), peso da pele do filé com escamas 

(PPEF), peso das aparas do filé (PAF) e peso do filé 

sem pele (PF2) foram pesados com 1g de precisão. 

A partir do peso dos filés (PF1 e PF2) e do peso 

total, obteve-se o rendimento dos filés (RF = (PF1 

ou PF2/PT) x 100). 

weight (PC), head weight (PC), fillet weight with 

skin (PF1), fillet skin weight with scales (PPEF), 

fillet trimmings weight (PAF) and skinless fillet 

weight (PF2) were measured with 1g precision. 

From the fillet weight (PF1 and PF2) and the total 

weight, the fillet yield was obtained (RF = (PF1 or 

PF2/PT) x 100). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Medidas morfométricas do peixe-leão-vermelho Pterois volitans (Linnaeus, 1758) capturado na plataforma 

continental norte do Brasil: Comprimento total (CT), comprimento-padrão (CP), altura do corpo (AC). A região 

sombreada corresponde a área de retirada dos filés (Desenho: Rafael Lima de Barros). 

Figure 1. Morphometric measurements of the red lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) caught on the northern 

continental shelf of Brazil: Total length (CT), standard length (CP), body height (AC). The shaded region shows the 

fillet removal area (Drawing: Rafael Lima de Barros). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram medidos 49 exemplares de peixes-leão-

vermelho, com 144,5 a 899 g de peso corporal 

(447,8 ± 165,76 g), e comprimento total de 22,8 a 

34,8 cm (28,1 ± 2,90 cm). Os seis exemplares 

amostrados, para avaliação de rendimento, 

apresentaram comprimento total médio de 29,9 cm 

± 3,82 e peso total médio de 557,6 g ± 266,54). 

Os filés de peixe-leão-vermelho são brancos, 

levemente rosados de aparência agradável (Figura 

2). Neste estudo, o rendimento dos filés com pele 

variou de 33,6% a 38,8% (36,3% + 2,29) e de filés 

sem pele de 28,7% a 31,7% (30,0% + 1,36) (Tabela 

1). O rendimento dos filés de peixe-leão-vermelho 

está de acordo com os valores encontrados na 

literatura para outras espécies comerciais. 

Rendimento de filé com pele de espécies marinhas 

e de água doce estão entre 32,80% e 59,80%, com 

uma média de 50,5% (Contreras-Guzmán, 1994). 

Souza e Maranhão (2001) relataram que o 

RESULT AND DISCUSSION 
 

We measured, in total, 49 red lionfishes, from 

144.5 to 899 g of body weight (447.8 ± 165.76 g), 

with total length of 22.8 to 34.8 cm (28.1 ± 2.90 

cm). The six sampled specimens had an average 

total length of 29.9 cm ± 3.82 and an average total 

weight of 557.6 g ± 266.54). 

The red lionfish fillets are white, slightly pink 

and pleasant in appearance (Figure 2). In this study, 

the yield of fillets with skin ranged from 33.6% to 

38.8% (36.3%±2.29) and skinless fillets yield 

ranged from 28.7% to 31.7% (30.0%±1.36) (Table 

1). The yield of red lionfish fillets is in agreement 

with the values found in the literature for other 

commercial species. Fillet yields with skin from 

marine and freshwater species are between 32.80% 

and 59.80%, with an average of 50.5% (Contreras-

Guzmán, 1994). Souza and Maranhão (2001) 

reported that the fillet yield is related to the gross 

weight of the fish, with values around 25% to 42%. 
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rendimento de filé está relacionado ao peso bruto 

do peixe, apresentando valores em torno de 25% a 

42%. Porém, a maioria dos valores de rendimento 

de filé são inferiores a 40% (Souza et al., 2006). 

However, most fillet yield values are below 40% 

(Souza et al., 2006). 

 

Tabela 1. Dados biométricos e rendimento dos filés do peixe-leão-vermelho Pterois volitans (Linnaeus, 1758) 

capturado na plataforma continental norte do Brasil.  

Table 1. Biometric data and fillet yield of the red lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) caught on the northern 

continental shelf of Brazil. 

Variável  

Amostra / Specimen (n) 
Média / 

Mean 

Desvio 

Padrão / 

Standard 

deviation 1 2 3 4 5 6 

Comprimento total / 

Total length (cm) 
31,1 33,8 33,5 30 27 24 29,9 3,82 

Comprimento padrão / 

Standard length (cm) 
25 27 26,5 25 23 17 23,9 3,67 

Altura do corpo / 

Body height (cm) 
11 10,8 10,2 9,6 8,7 6,8 9,5 1,57 

Peso total / 

Total weight (g) 
899,5 768 602 512 420 144 557,6 266,54 

Peso da carcaça / 

Carcass weight (g) 
550,5 510 393 317 265 95,6 355,2 167,64 

Peso da cabeça /  

Head weight (g) 
172,1 159,4 118,7 102,7 76,5 23,2 108,8 54,91 

Peso do filé com pele /  

Fillet weight with skin (g) 
349 258 209 195 155 48,4 202,4 100,64 

Peso da pele do filé com escamas 

/ Fillet skin weight with scales (g) 
45,8 30 19 19 13,5 4 21,9 14,45 

Peso das aparas do filé com pele / 

Fillet trimmings weight  (g) 
18,2 7,4 13 17 11,5 3,5 11,8 5,62 

Peso do filé sem pele / 

Skinless fillet weight (g) 
285 220,6 177 159 130 40,9 168,8 82,72 

Rendimento filé com pele /  

Fillet yield with skin (%) 
38,8 33,6 34,7 38,1 36,9 33,6 36,3 2,29 

Rendimento filé sem pele /  

Fillet yield without skin (%) 
31,7 28,7 29,4 31,0 30,9 28,4 30,0 1,36 

Quando comparado com outras espécies de 

peixes de recifes marinhos do sudeste dos EUA e 

do Caribe, o peixe-leão é mais rico em ácidos 

graxos ômega-3 e contém uma quantidade 

relativamente baixa de ácidos graxos saturados 

(Morris-Jr. et al., 2011).  

O rendimento de filés de peixe-leão, capturados 

nas águas costeiras da Carolina do Norte (EUA), 

alcançou em média 30,5% (Morris-Jr. et al., 2011). 

O rendimento de filés de peixe-leão-vermelho está 

próximo de espécies, tais como Epinephelus 

guttatus (Linnaeus, 1758) (30,1%), Cephalopholis 

cruentata (Lacepède, 1802) (34,18%), 

Cephalopholis fulva (Linnaeus, 1758) (34,69%) e 

maiores que Haemulon plumierii (Lacepède, 1801) 

(24,69%) e Haemulon flavolineatum (Desmarest, 

1823) (26,52%) (Coblentz, 1997). 

Conhecer o rendimento após o processamento do 

peixe é importante, pois isso reduz os custos, por 

exemplo, no transporte por unidade de carne 

comestível. 

When compared to other marine reef fish species 

in the southeastern US and Caribbean, lionfish are 

richer in omega-3 fatty acids and contain relatively 

low amounts of saturated fatty acids (Morris-Jr. et 

al., 2011). 

The yield of lionfish fillets, caught in coastal 

waters of North Carolina (USA), averaged 30.5% 

(Morris-Jr. et al., 2011). The yield of lionfish fillets 

is close to the yield of other species, such as 

Epinephelus guttatus (Linnaeus, 1758) (30,1%), 

Cephalopholis cruentata (Lacepède, 1802) 

(34,18%), Cephalopholis fulva (Linnaeus, 1758) 

(34,69%) and greater than Haemulon plumierii 

(Lacepède, 1801) (24,69%) and Haemulon 

flavolineatum (Desmarest, 1823) (26,52%) 

(Coblentz, 1997). 

Knowing the yield after the fish processing is 

important as this reduces costs, for example, in 

transport per unit of edible meat. 
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Figura 2. Apresentação do peixe-leão-vermelho Pterois volitans (Linnaeus, 1758) in natura (A); carcaça (B); filé com 

pele (C); filé sem pele (D) e cabeça (E). 

Figure 2. Presentation of the red lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 1758) in natura (A); carcass (B); fillet with skin 

(C); fillet without skin (D) and head (E). 
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Registro brasileiro mais ao norte do peixe-leão 

Pterois volitans (Linnaeus, 1758): um alerta da 

bioinvasão em águas da Guiana Francesa 

Israel Hidenburgo Aniceto Cintra1 , Déborah Elena Galvão Martins2 , Flavio de 

Almeida Alves-Júnior3 , Alex Garcia Cavalleiro de Macedo Klautau4  , Wagner Cesar 

Rosa dos Santos5 , Rafael Anaisce das Chagas6  , Francisco Pereira Canafístula7  & 

José Milton Barbosa8  
1,2 Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA 
3 Núcleo de Ecologia Aquática e Pesca da Amazônia, Universidade Federal do Pará - UFPA 
4,5,6 Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte - 

CEPNOR/ICMBio 
7 Instituto de Extensão, Assistência e Desenvolvimento Rural do Amapá - RURAP 
8 Universidade Federal de Sergipe - UFS 

 ABSTRACT  
In this paper, we report the northernmost Brazilian record of the red lionfish Pterois volitans 

(Linnaeus, 1758), highlighting the risk of bioinvasion of the species in French Guiana waters. 

The specimen of P. volitans was accidentally caught in June 2023, by artisanal multispecies 

fishery with gillnets in coastal waters in the region of Orange Cape, Oiapoque (State of 

Amapá) (04°43'00"N, 051°25'00"W), bordering French Guiana. The adult individual (~36 

cm) was collected at a depth of 36.5 m, in a sandy-clay substrate in the continental shelf. The 

record of the species in the most extreme point of Brazil indicates a strong bioinvasion 

process of P. volitans in tropical waters; so, this work alerts the risk of the spread of the 

species to other countries of South America with its possible invasion in French Guiana 

waters. 

Keywords: invasive species, biological invasion, artisanal fishing, Cape Orange. 

 RESUMO  

Neste trabalho, é reportado o registro Brasileiro mais ao norte do peixe-leão-vermelho 

Pterois volitans (Linnaeus, 1758), ressaltando o risco de bioinvasão da espécie em águas da 

Guiana Francesa. O espécime de P. volitans, foi capturado acidentalmente em junho de 2023, 

em pescaria artesanal multiespecífica com rede de emalhe em águas lindeiras na região de 

Ponta do Cabo Orange, Oiapoque (Estado do Amapá) (04°43’00” N, 051°25’00” O), divisa 

com a Guiana Francesa. O indivíduo adulto (~36 cm) foi coletado na profundidade de 36,5 

m, em substrato areno-argiloso na plataforma. O registro da espécie no ponto mais extremo 

do Brasil indica um forte processo de bioinvasão do P. volitans em águas tropicais, assim, 

este trabalho alerta o risco da disseminação da espécie para outros países da América do Sul, 

com a sua possível invasão em águas da Guiana Francesa. 

 Palavras-chave: espécie invasora, invasão biológica, pesca artesanal, Cabo Orange. 
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INTRODUCTION 

The red lionfish Pterois volitans (Linnaeus, 

1758), belongs to family Scorpaenidae Risso, 

1827, native from tropical waters of South Pacific 

and Indian Ocean, including the Red Sea (Liu, 

2008). Even if P. volitans generally inhabits coral 

reefs, it easily adapts to the most diverse types of 

environments, being found in coastal and 

estuarine waters, associated with seagrass, muddy 

and rocky bottoms, coral reefs, including 

mesophotic and artificial ones (Côté et al. 2013; 

Kulbicki et al. 2012; Soares et al., 2022; 2023). P. 

volitans has a wide genetic variability and 

phenotypic plasticity, allowing the occurrence in 

several ecosystems, and currently becoming the 

invasive fish species with the greatest adaptive 

success around the world (Nirchio et al., 2014). 

The first register of P. volitans in Brazilian 

waters was in 2014, in Arraial do Cabo rocky 

shores, Brazilian southeastern (Ferreira et al., 

2015). Subsequently, numerous occurrences are 

being recorded, covering the north and northeast 

regions and oceanic islands (see complete list in 

Cintra et al., 2022a; Soares et al., 2023). In the 

northern Brazilian coast, the first occurrence was 

recorded by Luiz et al. (2021): two adult 

individuals collected in the State of Amapá. The 

second occurrence was reported by Cintra et al. 

(2022a) at the continental shelf of the State of 

Pará: 13 specimens were caught in 2021 in lobster 

Panulirus argus (Latreille, 1804) and red snapper 

Lutjanus purpureus (Poey, 1866) commercial 

fishing operations. Currently, P. volitans is being 

observed in new environments, especially in 

shallow waters, a strong indication of bioinvasion 

and adaptation of the species to new habitats, as 

an example, the records made in mesophotic reefs 

and in waters with low salinity, in the Amazon 

continental shelf (Cintra et al., 2022b). 

The constant occurrence of the species in 

different commercial fisheries indicates a great 

abundance of P. volitans in the Amazon region, 

bringing risks to the environment due to its 

dissemination and colonization to other areas and 

Brazilian ecosystems (Cintra et. al., 2023a, Soares 

et al., 2023). Additionally, the occurrence of P. 

volitans in Americas represents a high risk for 

native species, impacted by active predation 

carried out by the animal; making it urgent to 

create management plans to control the invasion 

in Brazilian waters, based on the environmental 

impacts caused by the introduction of lionfish in 

other regions (Cintra et al., 2023a, b). Therefore, 

this work registers the occurrence of P. volitans in 

INTRODUÇÃO 

O peixe-leão-vermelho Pterois volitans 

(Linnaeus, 1758) pertence à família Scorpaenidae 

Risso, 1827 nativo das águas tropicais do Pacífico 

Sul e Oceano Índico, incluindo o Mar Vermelho (Liu, 

2008). Mesmo sendo uma espécie que habita 

geralmente recifes de corais, P. volitans possui fácil 

adaptação aos mais diversos tipos de ambientes, 

sendo encontrados em águas costeiras e estuarinas, 

associados a ervas marinhas, fundos lodosos e 

rochosos, recifes de corais, incluindo os mesofóticos 

e artificiais (Côté et al. 2013; Kulbicki et al. 2012; 

Soares et al., 2022; 2023). A espécie P. volitans 

possui uma ampla variabilidade genética e 

plasticidade fenotípica, permitindo a ocorrência em 

vários ecossistemas, e se tornando atualmente a 

espécie de peixe invasor com maior sucesso 

adaptativo ao redor do mundo (Nirchio et al., 2014). 

O primeiro registro de P. volitans em águas 

brasileiras foi em 2014, na costa rochosa de Arraial 

do Cabo, sudeste do Brasil (Ferreira et al., 2015). 

Posteriormente, inúmeras ocorrências estão sendo 

registradas, cobrindo as regiões norte e nordeste e 

ilhas oceânicas (ver lista completa Cintra et al., 

2022a; Soares et al., 2023). Na costa norte do Brasil, 

a primeira ocorrência foi relatada por Luiz et al. 

(2021): dois indivíduos adultos coletados por 

pescadores no estado Amapá. O segundo registro foi 

feito por Cintra et al. (2022a) na plataforma 

continental do estado do Pará: 13 exemplares de P. 

volitans capturados em 2021 nas pescarias 

comerciais de lagosta Panulirus argus (Latreille, 

1804) e pargo Lutjanus purpureus (Poey, 1866). 

Atualmente, P. volitans está sendo observado em 

novos ambientes, especialmente em águas rasas, um 

forte indicativo de bioinvasão e adaptação da espécie 

para novos habitats, como exemplo, os registros 

feitos nos recifes mesofóticos e em águas com baixa 

salinidade, na plataforma continental amazônica 

(Cintra et al., 2022b). 

A ocorrência constante da espécie em diferentes 

pescarias comerciais indica uma grande abundância 

de P. volitans na região Amazônica, levando riscos 

ao ambiente devido sua disseminação e colonização 

para outras áreas e ecossistemas brasileiros (Cintra 

et. al., 2023a, Soares et al., 2023). Adicionalmente, a 

ocorrência de P. volitans nas Américas representa um 

alto risco para as espécies nativas, impactadas pela 

predação ativa realizada pelo animal; fazendo- se 

assim urgente a criação de planos de manejo para o 

controle da invasão em águas brasileiras, baseado nos 

impactos ambientais causados pela introdução do 

peixe-leão em outras regiões (Cintra et al., 2023a, b). 

Com isso, este trabalho registra a ocorrência de P. 
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the north of Brazil, alerting to the risk of 

bioinvasion in the waters of French Guiana. 

volitans mais ao norte do Brasil, alertando para o 

risco de bioinvasão em águas da Guiana Francesa. 

MATERIALS AND METHODS 

The specimen of P. volitans was caught 

bordering French Guiana, at the coast of the State 

of Amapá, next to Cape Orange (Figure 1). The 

location and the depth of capture were informed 

by fishermen to Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte 

(Cepnor/ICMBio), which monitors this species 

invasion in northern region. 

The lionfish was caught as bycatch of the 

multispecific artisanal fishery, directed to some 

species of fish, such as: Acoupa weakfish 

Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801), Kumakuma 

Brachyplatystoma filamentosum (Lichtenstein, 

1819), Zungaro dorado Brachyplatystoma 

rousseauxii (Castelnau, 1855), Gillbacker sea 

catfish Sciades parkeri (Trail, 1832), South 

American silver croaker Plagioscion 

squamosissimus (Heckel, 1840) e Laulao catfish 

Brachyplastytoma vaillantii (Valenciennes, 

1840). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O espécime de P. volitans foi capturado em águas 

lindeiras da Guiana Francesa com o Brasil, litoral do 

Amapá, nas proximidades da Ponta do Cabo Orange 

(Figura 1). A localização e a profundidade de captura 

foram informadas por pescadores ao Centro Nacional 

de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade 

Marinha do Norte (Cepnor/ICMBio), que monitora a 

invasão desta espécie na região Norte. 

O peixe-leão foi capturado como fauna 

acompanhante da pesca artesanal multiespecífica, 

direcionada a algumas espécies de peixes, tais como: 

pescada-amarela Cynoscion acoupa (Lacepède, 

1801), filhote Brachyplatystoma filamentosum 

(Lichtenstein, 1819), dourada Brachyplatystoma 

rousseauxii (Castelnau, 1855), gurijuba Sciades 

parkeri (Trail, 1832), pescada-branca Plagioscion 

squamosissimus (Heckel, 1840) e piramutaba 

Brachyplastytoma vaillantii (Valenciennes, 1840). 

 

Figure 1: Map with the new occurrence of Pterois volitans (Linnaeus, 1758), highlighting the border of Brazil with 

French Guiana, the position of the first occurrence in the Amazon River plume (Cintra et al., 2022b) and the protected 

areas on the Amapá coast. 

Figura 1: Mapa com a nova ocorrência de Pterois volitans (Linnaeus, 1758), destacando a fronteira do Brasil com a 

Guiana Francesa, a posição da primeira ocorrência na pluma do rio Amazonas (Cintra et al., 2022b) e as áreas protegidas 

na costa do Amapá. 
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RESULT AND DISCUSSION 

The adult specimen of P. volitans (~36 cm) 

was caught in the border of French Guiana, coast 

of the Amapá State (04°43’00” N, 051°25’00” O), 

next to Cape Orange (Figure 2 A-D), at the depth 

of 36.5 m, in sandy-clay substrate, at the 

continental shelf, in June 2023, using gillnet, by 

local artisanal fisheries fleet. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O espécime adulto de P. volitans (~36 cm) foi 

capturado em águas lindeiras da Guiana Francesa 

com o Brasil, litoral do Estado do Amapá (04°43’00” 

N, 051°25’00” O), nas proximidades do Cabo 

Orange (Figura 2 A-D), a 36,5 m de profundidade, 

em substrato areno-argiloso, na plataforma 

continental, em junho de 2023, com rede de emalhe, 

por pescadores da frota artesanal da região. 

 

 

 

Figure 2: (A) View of a vessel engaged in the Amapá multispecies artisanal fishery on the banks of the Oiapoque River. 

(B) Gillnet used in the multispecies artisanal fishery in Amapá. (C) Lateral view of the lionfish Pterois volitans 

(Linnaeus, 1758) caught by the multispecies artisanal fishing fleet, on the continental shelf of Oiapoque, Amapá, Brazil. 

(D) National border marker (Brazil - France / French Guiana), with the Oiapoque River in the background, Oiapoque, 

Amapá, Brazil (2D). 

Figura 2: (A) Vista de embarcação que atua na pesca artesanal multiespecífica amapaense às margens do rio Oiapoque. 

(B) Rede de emalhe utilizada na pesca artesanal multiespecífica no Amapá. (C) Vista lateral do peixe leão Pterois volitans 

(Linnaeus, 1758) capturado pela frota de pesca artesanal multiespecífica, na plataforma continental do Oiapoque, Amapá, 

Brasil. (D) Marco de fronteira nacional (Brasil - França/Guiana Francesa), com o rio Oiapoque ao fundo, Oiapoque, 

Amapá, Brasil (2D). 
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The presence of lionfish in artisanal fisheries is 

of great concern and risk to fishing communities, 

due to the possibility of accidents with bathers and 

fishermen, as well as the imminent impact on native 

species in breeding regions, such as coastal and 

estuarine areas (Cintra et., 2022b; Haddad et al., 

2022). In studies developed by Cintra et al. (2022b) 

and Soares et al. (2022), the authors indicated that 

the species is effectively in shallow waters with low 

salinity, such as the mouth of the Amazon River, 

confirming the adaptive character of P. volitans for 

the conquest of new territories. In addition, the 

presence of lionfish in biological conservation 

areas indicates the environmental fragility of the 

region, mainly due to the difficulty of applying 

adequate management or monitoring of the impact 

caused by the species on the natural environment, 

in addition to its negative performance in aquatic 

trophic webs (Cintra et al., 2023b). 

The frequent records of lionfish on the northern 

coast of Brazil confirm the inferences made by 

Ferreira et al. (2015). According to the authors, it 

was expected that the invasion of lionfish on the 

Brazilian coast would begin closer to the Amazon 

River mouth, which did not occur, being recorded 

first on the coast of Rio de Janeiro. However, the 

constant occurrence of adult individuals in all 

observations on the northern coast suggests that 

lionfish is able to complete its reproductive cycle 

between the mesophotic reefs and the coastal zone, 

succeeding in remaining in these new habitats, due 

to the absence of predators and occurrence of 

suitable abiotic conditions, and subsequently 

actively migrating to other localities, both along the 

Brazilian coast and to international waters (Cintra 

et., 2022b). One of the possible routes of 

introduction of lionfish into South America may 

have occurred through the coastal regions and 

islands of Venezuela, where the species has been 

spreading from the Caribbean Sea regions and later 

linked to the Great Amazon Reef System (GSRA) 

for bioinvasion in Brazil (Nirchio et al., 2014; 

Cintra et al., 2022b). Loya-Cancino et al. (2023) 

warn about the risk of bioinvasion by lionfish under 

climate change scenarios, indicating the expansion 

of P. volitans to countries surrounding Brazil, such 

as Uruguay and Argentina on the southern 

boundary and French Guiana, Suriname and 

Guyana on the northern boundary. Based on this 

work with the northernmost record in Brazil, an 

alert is raised for the imminent risk of lionfish 

invasion in French Guiana waters, which may 

generate major environmental impacts in its new 

area of occurrence, such as already observed in 

Brazil, with the active predation of native species 

(including larval stages of fish and crustaceans), 

A presença do peixe-leão na pesca artesanal é de 

grande preocupação e risco para as comunidades 

pesqueiras, devido à possibilidade de acidentes com 

banhistas e pescadores, bem como o impacto 

iminente às espécies nativas em regiões de 

reprodução, como as áreas costeiras e estuarinas 

(Cintra et., 2022b; Haddad et al., 2022). Em estudos 

desenvolvidos por Cintra et al. (2022b) e Soares et 

al. (2022) os autores indicaram que a espécie está 

efetivamente em águas rasas e com baixa 

salinidade, como o caso da foz do Rio Amazonas, 

confirmando o caráter adaptativo de P. volitans 

para a conquista de novos territórios. Além disso, a 

presença do peixe-leão em áreas de conservação 

biológica indica a fragilidade ambiental da região, 

principalmente pela dificuldade de aplicar uma 

gestão ou monitoramento adequado do impacto 

causado pela espécie no ambiente natural, além da 

sua atuação negativa nas teias tróficas aquáticas 

(Cintra et al., 2023b). 

Os frequentes registros do peixe-leão na costa 

norte do Brasil confirmam as inferências efetuadas 

por Ferreira et al. (2015) estavam corretas. Segundo 

os autores, esperava-se que a invasão do peixe-leão 

na costa brasileira começasse mais perto da foz do 

Amazonas, o que não ocorreu, sendo registrado 

primeiramente no litoral do Rio de Janeiro. No 

entanto, a ocorrência constante de indivíduos 

adultos em todas as observações na costa norte, 

sugere que o peixe-leão está completando seu ciclo 

reprodutivo entre os recifes mesofóticos e a zona 

costeira, obtendo sucesso na permanência nestes 

novos habitats, devido à ausência de predadores e 

condições abióticas adequadas, e posteriormente 

migrando ativamente para outras localidades, tanto 

ao longo da costa brasileira como para águas 

internacionais (Cintra et., 2022b). Uma das 

possíveis vias de introdução do peixe-leão na 

América do Sul pode ter ocorrido através das 

regiões costeiras e ilhas da Venezuela, na qual a 

espécie vem se disseminando das regiões do Mar do 

Caribe e posteriormente atreladas ao Grande 

Sistema de Recifes Amazônicos (GSRA) para a 

bioinvasão no Brasil (Nirchio et al., 2014; Cintra et 

al., 2022b). Loya-Cancino et al. (2023) alertam para 

o risco de bioinvasão pelo peixe-leão em cenários 

de mudanças climáticas, indicando a expansão do 

P. volitans para países circunvizinhos ao Brasil, 

como Uruguai e Argentina na fronteira Sul e a 

Guiana Francesa, Suriname e Guiana no limite 

Norte. Baseado neste trabalho com o registro mais 

ao norte do Brasil acende-se um alerta para o risco 

iminente de invasão do peixe-leão em águas da 

Guiana Francesa, podendo gerar grandes impactos 

ambientais na sua nova área de ocorrência, tais 

como já observado no Brasil, com 

201201



Acta of Fisheries and Aquatic Resources  86  

Cintra et al. (2023), Actapesca News 11[2]: 81-87 DOI 10.46732/actafish.2023.11.2.81-87 

 

 

Publicado na 

 

and its high occurrence in continental shelf regions 

and oceanic islands. 

In conclusion, this work records the 

northernmost occurrence of P. volitans in Brazil, 

through its capture in artisanal fisheries. 

Additionally, it alerts environmental authorities to 

the creation of active measures to control the 

expansion of lionfish in Brazilian waters, in 

addition to the creation of protocols with society, 

researchers and environmental agencies for the 

proper management of the species in the 

environment. At the same time, we warn of the high 

risk of bioinvasion of P. volitans in the waters of 

French Guiana, indicating the expansion of the 

species to other South American countries, causing 

severe damage to native species and the ecosystem. 

a predação ativa de espécies nativas (incluindo 

fases larvais de peixes e crustáceos), e a sua alta 

ocorrência em regiões de plataforma continental e 

ilhas oceânicas. 

Em conclusão, este trabalho registra a ocorrência 

mais ao norte do Brasil de P. volitans, através da 

sua captura na pesca artesanal. Adicionalmente, 

alertando as autoridades ambientais para a criação 

de medidas ativas de controle da expansão do 

peixe-leão em águas brasileiras, além da criação de 

protocolos junto à sociedade, pesquisadores e 

órgãos ambientais para o manejo adequado da 

espécie no ambiente. Deve-se alertar para o alto 

risco de bioinvasão do P. volitans em águas da 

Guiana Francesa, com indicativo da expansão da 

espécie para outros países da América do Sul, com 

danos severos às espécies nativas e ao ecossistema. 
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